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.......  Imiocencia. Este livro ter;i
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])óde, ainda lioje, viajar a Escossia 
eom as novellas de "Walter Scott 
por guias.
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Se nos antigos teniJ>os da Grecia nie fora possivel 
erigir custoso templo, dedicava-o á Amizade para no 
frontispicio gravar o teu querido nome.

Daquelle vivo sentimento permitte-me hoje, amigo, 
dentro do circulo de fracos e limitados meios, qual­
quer demonstração.

Não é cm sjalioso monumento que vou inscrever 
tua lembrança ; simplesmente na primeira pagina de 
uma narrativa campestre e despretenciosa, de um 
livro singelo e sem futuro.

Aceita-o como um dos mais espontâneos movi­
mentos da minha alma, que n'esta declaração sincera 

julga assentar direitos a completo indulto.

A. d ’ J'Acragnoli-e  T aunav

Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1872.
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CAPITULO I
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Ihr alle fühlt geheimes W irken 
Der ewig waltenden Natur ;
Und aus den untersten Ifezirken 
Schmiert sich heraus lebend’ge Spur

G o e t h e .—I''aust, Theil.

Todos vós hem sentis a acção secreta 
Da natureza em seu governo eterno ;
F, de Ínfimas camadas subterrâneas 
J )a vida o indicio á superficie emerge.

G o e t h e .—F au sio , 2.“ parte.

Então com passo tranquillo mettia-me 
eu por algum recanto da floresta, algum 
lugar deserto, onde nada me indicasse 
a mão do homem, rne denunciasse a ser­
vidão e o dominio ; asylo em que pu­
desse crêr ter primeiro entrado, onde 
nenhum importvmo viesse interpôr-se entre 
mim e a natureza.

J .  J .  R o u s s e a u — O encanto da 
solidão.

s\
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O R T A  extensa e t̂ iiasi despovoada zona da 
parte sul-oriental da vastíssima província de 
Matto-Grosso a estrada que da villa de Santa 

Anna do Paranahyba vai ter ao sitio abandonado 
de Camapoan. Desde aquella povoação, assente 
próxima ao vertice do angulo em que confinam 
os territórios de S. Paulo, Minas-Geraes, Goyaz e
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Matto-Grosso até ao rio Sucuriú, affluente do ma- 
gestoso Paraná, isto é, no desenvolvimento de 
muitas dezenas de léguas, anda-se commodamente 
de habitação em habitação mais ou menos che­
gada uma da outra; raream, porém, depois as 
casas, mais e mais, e caminha-se largas horas, dias 
inteiros, sem se vêr morada nem gente até ao 
retiro (̂ ) de João Pereira, guarda avançada da- 
quellas solidões, homem chão e hospitaleiro, que 
acolhe com carinho o viajante desses alongados 
paramos, offerece-lhe momentâneo agazalho e o 
provê da matalotagem precisa para alcançar os 
campos de Miranda e Pequiry, ou da Vacearia e 
Nioac, no Baixo Paraguay.

Alli começa o sertão chamado bruto ( )̂.
Pousos succedem a l̂ousos, e nenhum técto 

habitado ou em ruinas, nenhuma palhoça ou ta- 
péra dá abrigo ao caminhante contra a frialdade 
das noites, contra o temporal que ameaça, ou a 
chuva que está cahindo. Por toda parte, a calma 
da campina não arroteada; por toda parte, a ve­
getação virgem, tão virgem, como quando ahi 
surgio pela vez primeira.

A estrada que atravessa essas regiões incultas 
desenrola-se á maneira de alvejante faixa, aberta 
que é na arêa, elemento dominante na composição 
de todo aquelle sólo, fertilisado aliás por um sem

(1) Chama-se em Matto-Grosso r e t iro  o local em que os cria­
dores de gado reunem as rezes para as contar, marcar e dar-lhes sal.

(2) Sem moradores.
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numero de límpidos e borbulhantes regatos, cujos 
contingentes são outros tantos tributários do rio 
Paraná e do seu contravertente, o Paraguay.

Essa arêa solta e um tanto grossa tem côr 
uniforme que reverbéra com intensidade os raios 
do sol, quando nella batem de chapa. Em alguns 
pontos é tão fôfa e movediça, que os animaes das 
tropas viajeiras arquejam de cansaço, ao vencerem 
aquelle terreno incerto, que lhes foge de sob os 
cascos e onde se enterram até meia canella.

Frequentes são também os desvios, que da 
estrada partem de um e outro lado e proporcionam 
na matta adjacente trilha mais firme, por ser menos 
pisada.

Se parece sempre igual o aspecto do caminho, 
em compensação mui variadas se mostram as pai- 
zagens em torno.

Ora é a perspectiva dos cerrados ( )̂, não desses 
cerrados de arvores rachiticas, enfezadas e retor­
cidas de S. Paulo e Minas-Geraes, mas de gar­
bosos e elevados madeiros que, se bem não tomem 
todo o corpo de que são capazes á beira das aguas 
correntes ou regados pela lympha dos corregos, 
comtudo ensombram com folhuda rama o terreno 
que lhes fica em derredor e mostram na casca lisa 
a força da seiva que os alimenta; ora são campos 
á perder de vista, cobertos de macéga alta e 
alourada, ou de viridante e mimosa grama, toda

fA

P) Florestas de arbustos de 3 a 4 pés de altura mais ou menos,, 
mui cnegados uns aos outros.



salpicada de sylvestres flores ; ora successões de 
luxuriantes capões ( )̂, tão regulares e symetricos 
em sua disposição cpie sorprendem e enfeitiçam 
os olhos; ora, emfim charnécas meio apaùladas, 
meio seccas, onde nasce o altivo bority e o gra- 
vatà entrança o seu tapume espinhoso.

Nesses campos, tão diversos pelo matiz das 
côres, o capim crescido e resiccado pelo ardor 
do sol transforma-se em vicejante tapete de relva, 
(piando lavra o incêndio que algum tropeiro, por 
acaso ou mero desenfado, atêa com uma faulha do 
seu isqueiro.

Minando á surda na touceira quéda a vivida 
scentelha. Corra d’ahi a instantes qualquer'aragem, 
por debil que seja, e levanta-se a lingua de fogo 
esguia e tremula, como que a contemplar medrosa 
e vacillante os espaços immensos que se abrem diante 
delia. Soprem então as auras com mais força, e de 
mil pontos a um tempo arrebentam sôfregas la­
baredas (pie se enroscam umas nas outras, de subito 
se dividem, deslisam, lambem vastas superfícies, 
despedem ao céo rôlos de negrejante fumo e vòam, 
roncando pelos matagaes de tabocas e taquaras, 
até esbarrarem de encontro a alguma margem de 
rio que não possam transpor, caso não as tanja para 
além o vento, ajudando com valente folego a obra 
de destruição.

Acalmado aquelle impeto por falta de ali-

( ')  Excellente palavra brazileira derivada da lingua geral, c a â -  
p aú n  (matto isolado }
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mento, fica tudo debaixo de espessa camada de 
cinzas. O fogo, detido em pontos, aqui, alli, a 
consumir com mais lentidão algum estorvo, vai aos 
poucos morrendo até se extinguir de todo, deixando 
como signal da avassalladora passagem o alvacento 
lençól, cpie lhe foi seguindo os velozes passos.

Atravéz da atmosphera ennublada mal póde 
então coar a luz do sol. A incineração é completa, 
o calor intenso, e nos ares revoltos volitam pa­
lhinhas carboretadas, detritos, argueiros e grânulos 
de carvão que redemoinham, sóbem, descem e se 
emmaranham nos sorvedouros e adelgaçadas trombas, 
caprichosamente formadas pelas aragens, ao emba­
terem umas de encontro ás outras.

Por toda parte melancolia; de todos os lados 
tétricas perspectivas.

É cahir, porém, dahi a dias copiosa chuva, e 
j)arece que uma varinha de fada andou por aquel- 
les sombrios recantos a traçar ás i)ressas jardins 
encantados e nunca vistos. Entra tudo n’um tra­
balho intimo de espantosa actividade. Iransborda 
a vida. Não ha ponto em que não bróte o capim, 
em que não desabrochem rebentões com o olhar 
sofrego de quem espreita azada occasião para 
buscar a liberdade, despedaçando as prisões de 
penosa clausura.

Ácpiella instantanea resurreição nada, nada póde 
pôr peas.

Basta uma noite, para que formosa alfombra 
verde, verde-claro, verde-gáio, assetinado, cubra
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todas as tristezas de ha pouco. Aprimoram-se 
depois os esforços; rompem as fiôres do campo 
que desabotoam ás caricias da brisa as delicadas 
corollas e lhe entregam as primicias dos seus cân­
didos perfumes.

Se falham essas chuvas vivificadoras, então 
por muitos e muitos mezes, ahi ficam aquellas 
campinas, devastadas pelo fogo, lugubremente illu- 
minadas por avermelhados clarões, sem uma sombra, 
um sorriso, uma esperança de vida, com todas as 
suas opulências e verdejantes pimpolhos occultos, 
como que raladas de dôr e mudo desespero por não 
poderem ostentar as ricjuezas e galas encerradas no 
ubertoso seio.

Nessas aífiictas j)aragens, não mais se ouve 
o piar da esquiva perdiz, tão frequente antes do 
incêndio. Só de vez em quando echôa o arrastado 
guincho de algum-gavião, que paira lá em cima 
ou bordeja ao achegar-se á terra afim de agarrar um 
ou outro reptil chamuscado do fogo que lavrou.

Rompe também o silencio o grasnido do ca­
racará, que aos pulos procura insectos e cobrinhas 
ou, junto ao sólo, segue o vôo dos urubus, cujos 
negrejantes bandos, guiados pelo fino olfacto, buscam 
a carniça putrefacta.

E o caracará commensal do urubú. De parceria 
se atira, quando urgido pela fome, á rêz morta e, 
intromettido como é, a custo de algumas bicadas 
do pouco amavel conviva, bellisca do seu lado no 
immundo repasto.
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Se passa o caracará á vista do gavião, preci­
pita-se este sobre elle com vôo firme, dá-lhe com 
a ponta da aza, atordôa-o, atormenta-o, só pelo 
gosto de lhe mostrar a incontestada superioridade.

Nada, com effeito, o mette em brios.
Pelo contrario, mal levou dous ou très encon­

trões do miudo, mas audaz adversário, baixa pru­
dente á terra e põe-se ahi desageitadamente aos 
saltos, apresentando o adunco bico ao antagonista, 
que com a extremidade das azas levanta pó e cinza, 
tão de perto as arrasta ao chão.

Afinal de cansado deixa o gavião o folguedo, 
segurando de um bote a serpesinha, que em cus­
toso rasto procurava algum buraco onde fosse, mais 
a salvo, pensar as fundas queimaduras.

II

Taes são os campos que as chuvas não vêm 
regar.

Com que gosto demanda então o sertartejo os 
capões que lá de bem longe se avistam nas encostas 
das collinas e baixuras, ao redor de alguma na­
scente orlada de pindahybas e boritys ? !

Com que alegria saúda os formosos coqueiraes, 
nuncios da lympha que lhe ha de estancar a sêde 
e banhar o afogueado rosto ?!

Enfileiram-se ás vezes as palmeiras com sin­
gular regularidade na altura e conformação; mas 
não raro amontoam-se em compactos massiços, dos
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quaes se segregam algumas mais e mais, a acom- 
])anharem com as raizes qualquer tenue fio d’agua, 
que collêa falto de forças e quasi a sumir-se na 
ávida arêa.

Desde longe dão na vista esses ca])ões.
É a principio um ponto negro, depois uma 

cupola de verdura, afinal, mais de perto, uma ilha 
de luxuriante rama, um oásis para os membros 
lassos do viajante exhausto de fadiga, para os seus 
olhos encandeados e sua garganta abrasada.

E pois, com sofreguidão natural acolhe-se elle 
ao sombreado retiro, onde prestes desarreia a ca­
valgadura, á qual dá liberdade para ir pastar, en­
tregando-se sem demora ao somno reparador que 
lhe trará novo alento para proseguir na cansativa 
jornada.

Ao homem do sertão afiguram-se taes mo­
mentos incomparáveis, acima de tudo quanto possa 
idear a imaginação no mais vasto circulo de am­
bições.

Satisfeita a sêde que lhe seccára as fauces, e 
comidas umas colheres de farinha de mandióca ou 
de milho adoçada com rapadura, estira-se a fio 
comprido sobre os arreios desdobrados e contempla 
descuidoso o céo azul, as nuvens que se espadam 
nos ares, a folhagem lustrosa e os troncos brancos 
das pindahybas, a copa dos ipês e as palmas dos 
boritys a ciciarem, a modo de harpas eólias, mu­
sicas sem conto com o perpassar da brisa.

Como são bellas aquellas palmeiras !
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(3 estipite liso, pardacento, sem manchas mais 
que ponctuadas estrias, sustenta denso feixe de pe- 
ciolos longos e canulados, em que assentam ílabellas 
abertas como um lecpie, cujas pontas se acurvam 
flexiveis e tremulantes.

Na base e em torno da coma, pendem, ampa­
rados por largos spathos, densos cachos de côcos 
tão duros, que a casca revestida de escamas rhom- 
boidaes e de um amarello avermelhado desafia por 
algum tempo o férreo bico das araras.

d ambem com que vigor trabalham as barulhentas 
aves antes de conseguirem a appetecida e saborosa 
amêndoa ! Em grupos ajuntam-se ellas, umas ver­
melhas como chispas soltas de intensa labareda, 
outras versicolores, outras pelo contrario de todo 
azues, de maior viso e cpie, por parecerem negras 
em distancia;, tem o nome de aiaiaúnas. ) V̂lli 
ficam alcandoradas, balouçando-se gravemente e 
atirando, de espaço a espaço, aos ares immensos das 
dilatadas campinas notas estridentes, quando não 
seja um clamor sem fim, ao cpiererem muitas dis­
putar o mesmo cacho. Quasi sempre, porém estão 
a namorar-se aos pares, pousadas uma bem encos- 
tadinha á outra.

Vê tudo aquillo o sertanejo com olhar carre­
gado de somno. Cahem-lhe pesadas as paljiebras ; 
bem se lembra de que por alli podem lastejai ve­
nenosas alimarias, mas é fatalista ; confia no des-

S

(i) Araras prêtai I. 1*
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tino e, sem mais preoccupação, adormece com 
serenidade.

Correm as horas ; vem o sol descambando ; 
refresca a brisa, e sopra rijo o vento. Não ciciam 
mais os boritys ; gemem, e convulsamente se agitam 
as flabelladas palmas.

E  a tarde que chega.
Desperta então o viajante ; esfrega os olhos ; 

distende preguiço-samente os braços; boceja; bebe 
uma pouca d’agua; fica uns instantes sentado, a 
olhar de um lado para o outro e corre afinal a 
buscar o animal, que de prompto ensilha e ca­
valga.

Uma vez montado, lá vai elle a passo ou a 
trote, bem disposto de corpo e de espirito, por 
aquelles caminhos além, em demanda de qualquer 
pouso onde pernoite.

Quanta melancolia baixa á terra com o cahir 
da tarde!

Parece que a solidão alarga os seus limites 
para se tornar acabrunhadora. Ennegrece o sólo ; 
formam os matagaes sombrios massiços, e ao longe 
.se desdobra tenue véo de um rôxo uniforme e des­
maiado, no qual, como linhas a meio apagadas, 
resaltam os troncos de uma ou outra palmeira mais 
alterosa.

E a hora, em que se aperta de inexplicável receio 
o coração. Qualquer ruido nos causa sobresalto ; 
ora o grito afflicto da zabelé nas mattas, ora as 
plangentes notas do bacuráo a cruzar os ares. Fre-
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([uente é também amiudarem-se os pios angustiados 
de alguma perdiz, chamando ao ninho o compa­
nheiro extraviado, antes que a escuridão de todo 
lhe impossibilite a volta.

Quem viaja attento ás impressões intimas, es­
tremece máu grado seu ao ouvir, nesse momento 
de saudades, o tanger de um sino muito, muito ao 
longe ou o silvar distante de uma locomotiva im- 
possivel. São insectos occultos namacéga que trazem 
essa illusão, por tal modo viva e perfeita que a 
imaginação, embora desabusada e prevenida, ergue 
o vôo e lá vai por estes mundos fóra a doudejar e 
a crear mil fantasias.

I I I

Espalham-se, por fim, as sombras da noite.
O sertanejo que de nada cuidou, que não ouvio 

as harmonias da tarde, nem reparou nos esplen­
dores do céo, que não viu a tristeza a pairar sobre 
a terra, que de nada se arreceia, consubstanciado 
como está com a solidão, pára, relanceia os olhos 
ao derredor de si e, se no lugar presentir alguma 
aguada, por má que seja, apeia-se, desensilha o 
cavallo e, reunindo logo uns gravetos bem seccos, 
tira fogo do isqueiro, mais por distracção do tiue 
por necessidade.

Sente-se devéras feliz. Nada lhe perturba a 
paz do espirito ou o bem estar do corpo, Nem

¥
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sequer monologa, como qualquer homem acostu­
mado a conversar.

R.aros são os seus pensamentos ; ou rememora 
as léguas que andou, ou computa as que tem que 
A encei jjara chegar ao término da viagem.

Xo dia seguinte, quando aos clarões da au­
rora acorda toda aquella esplendida natureza, re­
começa elle a caminhar, como na vespera, como 
sempre.

Xada lhe parece mudado no firmamento : as 
nuvens de si para si .são as mesmas. Dá-lhe o sol, 
quando muito, os pontos cardeaes, e a terra só lhe 
piende a attenção, quando algum signal mais par­
ticular póde servir-lhe de marco milliario na estrada 
que vai trilhando.

— Dom! exclama em voz alta e alegre ao 
avistar algum madeiro agigantado ou uma dispo­
sição especial de terras, lá está a péuva grande... 
Cheguei ao Barranco alto. Até ao pouso do Jacaré 
ha quatro léguas bem juixadas.

E, olhando jiara o sol, conclue ;
— D ’aqui a très horas estou batendo fogo.
Occasiões ha em que o sertanejo dá para

a.ssoviar. Cantar, é raro; ainda assim, á surdina; 
mais uma voz intima, um rumorejar comsigo, do 
que notas sahidas do robusto peito. Re.sponder 
ao pio das perdizes ou ao chamado agoniado da 
esquiva jaó, é o seu divertimento em dias de 
bom humor.

É-lhe indifférente o urro da onça. Só por de-
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mais repára nas muitas pégádas, qua em todos os 
sentidos cortam a estrada.

Que bichão! murmura elle contemplando 
um rasto mais fortemente impresso no chão ; com 
um bom onceiro não se me dava de acuar este 
diabo e metter-lhe uma chumbada no focinho.

O letigitimo sertanejo, explorador dos deser­
tos, não tem em geral familia. Em quanto moço, 
seu fim unico é devassar terras, pisar campos onde 
ninguém antes puzéra pé, vadear rios desconhe­
cidos, despontar cabeceiras (") e furar mattas, cpie 
descobridor algum até então varára.

Cresce-lhe o orgulho na razão da extensão e 
importância das viagens emprehendidas ; e seu 
maioi gosto cifia-se em enumerar as correntes 
caudaes que transpoz, os ribeirões que baptisou, 
as serras que trasmontou e os pantanáes que afou- 
tamente cortou, quando não levou dias e dias a 
rodeal-os com rara paciência.

Cada anno que finda traz-lhe mais um valioso 
conhecimento e accrescenta uma pedra ao monu­
mento da sua innocente vaidade.

— Ninguém póde commigo, exclama elle em- 
phaticamente. Nos camjjos da Vaccaria, no sertão 
do Mimoso e nospantános do Pequiry, sou rei.

E esta presumpção de realeza infunde-lhe certo

(’) Cão caçador de onças.
{-) Despontar cabeceiras é rodear as nascentes dos rios, procurando 

sempre terreno en.xuto.
(3) No interior pronuncia-se a p.alavra grave e não esdruxula mais 

conlorme assun com a etymologia.

! P..
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modô  de fallar e de gesticular magestatico em sua 
singela manifestação.

A certeza que tem de que nunca poderá 
perder-se na vastidão, como que o liberta da 
obsessão do desconhecido, o exalta e lhe dá fóros 
de infallibilidade.

Se estende o braço, aponta com segurança no 
espaço e declara peremptoriamente ;

— N’este rumo daqui a 20 léguas, fica o es­
pigão mestre de uma serra braba, depois um rio 
grosso: dalli a cinco léguas outro matto sujo que 
vai findar n’um brejal. Se vassuncè frechar direi- 
tinho assim umas duas horas, tópa com o pouso 
do Tatú, no caminho que vai a Cuyabá.

O que faz 11’uma direcção, com a mesma im­
perturbável serenidade e firmeza indica em qual­
quer outra.

A unica interrupção que aos outros consente, 
quando conta os innumeros descobrimentos, é a 
da admiração. Á minima suspeita de duvida ou 
pouco caso, incendem-se-lhe de cólera as faces e 
no gesto denuncia indignação.

— Vcissuncê não credita ! protesta então com 
calor. Pois ensilhe o seu bicho e caminhe como 
eu lhe disser. Mas assumpte ( )̂ bem , que no 
terceiro dia de viagem ficará decidido quem é 
cavoqueiro (̂ ) e embi'omador ( )̂. Uma cousa é

(1) Ver o assumpto, observar, attender.
(2) Cavoqueiro é qualificativo empregado para exprimir qualquer 

qualidade má.
p j Enganador.

i
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inapiar ( ')  á tôa, outra andar com tento por estes 
mundos de Christo.

Quando o sertanejo vai ficando velho, quando 
sente os membros cansados e entorpecidos, os olhos 
ja  ennevoados pela idade, os braços frôxos para 
manejar a machadinha que lhe dá o substancial 
palmito ou o saboroso mel de abelhas, procura 
então quem o queira para esposo, alguma viuva 
ou parenta chegada, forma casa e escola, e pre­
para os filhos e enteados para a vida aventureira 
e livre que tantos gozos lhe déra outr’ora.

Esses discipulos, aguçada a curiosidade com 
as lepetidas e animadas descripções • das grandes 
scenas da natureza, n’um bello dia desertam da 
casa paterna, espalham-se por ahi além, e uns nos 
confins do Paraná, outros nas brenhas de S. Paulo, 
nas plamiras de Goyaz ou nas bocainas de Matto- 
(jrosso, por toda a parte em fim onde haja cleserto, 
vão pôr em activa pratica tudo quanto souberam 
tão bem ouvir, relembrando as façanhas do seu 
respeitado mestre e progenitor.

ía -n re íli de Matto-Grosso-quer dizer parolar,
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Pioprio de espirito sorumbático, é 
andar sempre calado : tagarellar é o en­
canto e a alma da vida.

L a-C h a i;s s é e .

Commigo, respondeu Sancho, meu pri­
meiro movimento é logo tal comichão de 
fallar que não posso deixar de desembu- 
xar o que me vem á boca.

C e k v a .ntf.s .— D . QuixoU .

dia 15 de Julho de i860 era dia alegre, 
sereno e fresco, como costumam ser os 
chamados de inverno no interior do Brazil, 

la o sol alto em seu percurso, illuminando 
com raios não muito ardentes para regiões inter- 
tropicaes a estrada, cujo aspecto ha pouco tentámos 
descrever e ipie da villa de Sant’Anna do Parana- 
hyba vai ter aos campos de Camapoan.

A essa hora, um viajante, montado n’uma boa 
besta tordilho-queimada, gorda e marchadeira, se­
guia aquella estrada. Sua physionomia e maneiras
de trajar denunciavam de prompto que não era

I. 2
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homem de lida fadigosa e commiim ou algum fa­
zendeiro duquel las cercanias que voltasse para a 
casa. 'Frazia. á cabeça um chapéo do Chile com 
abas largas e cingido de larga fita preta, sobre os 
hombros um ponche-pala de variegadas côres, e cal­
çava botas de couro da Rússia bem feitas e em 
bom estado de conservação.

Tinha quando muito vinte e cinco annos, pre­
sença agradavel, olhos negros e bem rasgados, barba 
e cabellos cortados quasi á escovinha e ar tão in­
telligente quanto decidido.

Na mão empunhava uma comprida' vara que 
de pouco cortára, e com que ia distrahidamente 
fustigando o ar ou batendo em ramos de arvores 
que se dobravam ao alcance do braço.

Vinha só e, no momento em que damos começo 
a esta singela historia, achava-se no bonito trecho de 
caminho que medeia entre a casa de Albino Lata 
e a do Leal, a sete boas léguas da sezonatica e de­
cadente villa de Sant’Anna do Paranahyba.

Nesta porção de estrada, ensombrada pelas ar­
vores de vistoso cerrado, o leito, ainda que já 
bastante arenoso, é firme e parece mais aléa de bem 
tratado jardim, do que caminho de tropas e car­
re iad ores.

Ainda augmenta os encantos daquelle lance 
a innumera quantidade de rôlas caboclas a brin­
car na areia e de pombas de cascavel, cujo bater 
de azas produz um arruido tão característico e sin­
gular.
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O nosso viajante, se caminhava distrahido e 
meio pensativo, não parecia, comtndo, de genio 
somijrio ou pouco divertido.

Muito ao contrario, sacudia ás vezes o torjiôr 
em que vinha e entrava a cantarolar, ou assoviar, 
esporeando a valente cavalgadura, que na marcha 
que tomava ia abanando alternadamente as orelhas 
com o movimento cadenciai da cabeça.

N’uma dessas reacções contra alguma preoccu- 
pação, disse em voz alta, puxando por um relogio 
de ])rata, seguro em corrente do mesmo metal : 

— Ás duas horas pretendo sestear no paiol do 
T̂ eal. Falta pouco para o meio dia, e tenho temjio 
diante de mim a botar fóra...

Moderou, pois, a andadura que levava o ani­
mal e mais activamente e-ntrou a bater nos galhos 
das arvores, bocejando de aborrecimento.

dambem pouco tempo caminhou só, por isto 
que em breve ao seu lado emparelhou outro viajante; 
este escanchado n’um cavallinho feio e zambro, mas 
muito forte, o qual, coberto como estava de suor, 
mostrava ter vindo quasi a galope.

Homem já de alguma idade, o recem-chegado 
era gordo, de compleição sanguinea, rosto expres­
sivo e franco. Trajava á mineira e parecia, como 
realmente era, morador daquellas localidades.

— Olá, patricio, exclamou elle conchegando a 
cavalgadura á da pessoa a quem interpellava, então 
se vai botando para Camapoan?

Olhou o nosso cavalleiro com desconfiança e
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sobranceria i)ara quem o interrogava tão sem cere- 
monia e meio-enviezado respondeu :

— 'Talvez sim... talvez não... Mas a que vem 
a pergunta?

— Ah ! desculpe-me, replicou o outro rindo- 
se, nem se(j[U3r o saudei... Sou mesmo um estaba­
nado... Deus esteja comvosco. Isto sempre me 
acontece... Minha lingua fica ás vezes tão douda 
(jue se i)õe logo abater-me nos dentes... cpie é um 
Deus nos acuda e... não ha (pie avisar; agua vai! 
Olhe, por vezes já me tem vindo damno, mas c]ue 
quer? É sestro antigo... Não que eu seja malcriado. 
Deus de tal me defenda, abremnicio; mas ])éga-me 
tal comichão de fallar (pie vou logo, sem tir-te, 
nem guar-te, dando á taraméla...

A volubilidade com que foram ditas estas pa­
lavras causou certo espanto ao mancebo e o levou 
a novamente encarar o inopinado com}>anheiro, desta 
feita com mais demora e ar menos altivo.

Notou então a physionomia alegre e bonachã 
do tagarélla e com ar de symjiathia correspondeu ao 
communicativo sorriso dacpielle cpie á força queria 
travar conversação. ‘

— Pelo que vejo, disse elle, o Sr. gosta de 
lirosear.

— Ora se! retrucou o mineiro. Nestes sertões 
só sinto a falta de uma cousa : é de um christão 
com quem de vez em quando dê uns dedos de 
parola. Isto sim, por atpii é vasqiieiro. Tudo anda 
tão calado!... uma verdadeira caipiragem I... Eu,
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não. Sou das (rcraes (*) ; nasci no Parahylnina, co­
nhecí no meu tempo pessoas de muita educação, 
gente mesma de tniz e fui criado na Matta do Rio 
como homem e não como bicho do monte

— Ah! o senhor é de Minas?
— (ieraes, se me faz favor. Baptizei-me em 

Vassouras, mas sou mineiro da gemma. Andei 
séca e méca antes de vir deitar poita neste paiz. 
Isto já hiz muito tempo, pois também vou sendo 
velho. Ha mais de cpiarenta annos pelo menos (pie 
sahi da casa dos meus pais...

bl interrompendo o cpie dizia, perguntou :
— O senhor é também de Minas ?
— Nhôr-não, respondeu o outro. Sou caipira 

de S. Paulo : nasci na villa da Casa Branca, mas fui 
('riado em Ouro-Preto.

— Ah! na cidade Imperial?... î )
— T.á mesmo.
— Então é (piasi de casa, replicou o mineiro 

rindo-se ruidosamente. Ora, quem diria ! Por isto 
me batia a passarinha, <|uando vi o seu rasto 
fresco na arêa. Ahi vai, disse eu por vezes com os 
meus botões, um sujeitinho que não tem pressa de 
pousar. Também tocando o meu canivete, tratei 
de agarral-o para não fazer a viagem a olhar para 
o céo e a banzar. Acha que obrei mal ?

— Não, senhor, protestou o moço com affabi-

i

(1) De Minas Geraes.
(2) Matto.
0  E o titulo honorifico que tem a capit.al de Minas Geraes.
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lidade. Muito lhe agradeço a intenção. Assim al­
cançarei sem cansaço o Leal, onde pretendo dar 
hoje com os ossos.

— Oh ! exclamou o outro todo expansivo, a 
caminhada é a mesma. Pois, meu rico senhor, eu 
móro a meia legua do I.eal, torcendo á esquerda, 
e se vosmêce não tem compromissos lá com o 
homem, far-me-ha muito favor agasalhando-se a 
tecto de quem é pobre, mas amigo de servir. 
Minha ta])era (’) é pouco retirada do caminho, e 
(juem vem montado como o senhor não tem que 
andar contando bocadinhos de léguas.

Convite tão espontâneo e amavel não podia 
deixar de ser bem aceito, sobretudo naquellas al­
turas, e trouxe logo entre os dons caminhantes a 
familiaridade que tão depressa se estabelece em 
viagem.

— Com toda a satisfação irei parar na sua casa, 
retrucou o joven. Nunca vi o Leal, pois agora é 
a primeira vez que cruzo este sertão, e ando de 
l)Ouso em pouso, pedindo um cantinho de paiol 
ou de rancho para passar a noite com os meus 
camaradas.

— Traz então tropa ?
— ']'ropa não ; apenas dous bagageiros que 

vem com as minhas cargas e uma besta á dextra.
— O lá! o amigo viaja á fidalga, observou o 

mineiro com gesto folgazão.

(') Casa velha e abandonada.

í !
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— Q ual!... Bastantes privações tenho jcá cur­
tido.

— De certo não as sentirá em nossa casa todo 
o tempo que lá quizer ficar. Não encontrará lu- 

xiwias (̂ ) nem cousas da capital, unicamente o 
que se póde ter nestes mundos (̂ ) : quatro paredes 
de páo a pique mal rebocadas, uma cama de vento, 
bom feijão a fartar, hervas á mineira, arroz de 
papa, farinha de milho torradinha, café com rapa­
dura e talvez até um lombo fresco de porco.

— Olá ! exclamou o moço rindo-se com ex­
pansão, vou passar vida de capitão-mór. Não que­
ria tanto, bastava-me...

— O que sobretudo desejo é que tenha com- 
migo o coração na boca. Se não gostar do passadio, 
vá logo desembuxanãfl. Na minha rancharia pousa 
pouca gente, porque fica para dentro da estrada... 
assim, talvez lhe falte alguma cousa ; em todo o 
caso farei pelo melhor...

Depois de breve pausa, continuou :
— Mas porém creio que já é occasião, agora 

que nos conhecemos como dous amigos do tempo 
do Rojão, saber com quem lidamos. Du, quanto a 
mim, me chamo Martinho dos Santos Pereira e 
minha historia lhe conto em duas palhetadas... Sua 
graça, ainda que mal pergunte ?

__ Cyrino Ferreira de Campos, respondeu o
outro viajante, um criado para o servir.

\\

?! Superfluidades de luxo. 
(2) Lugares.
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— Obrigado, agradeceu Pereira inclinando-se 
cortezmente e levando a mão ao chapéo. Como 
lhe disse ha j)oiico, minha historia é historia de 
entrar por uma porta e sahir por outra. Minha 
gente não é de má raça, pelo contrario ; meu pai, 
que Deus lhe dê a gloria, possuia alguma cousa de 
seu e deixou aos seus muitos filhos um nome limpo 
e respeitado. Cada qual de n ós— éramos sete — 
tomou o seu rumo. Quanto a mim, casei muito 
mocinho e fui morar na Diamantina, onde abri 
casa de negocio. Depois de alguns annos, uns bons, 
outros caipbi'as, morreu minha dona e mudei-me, 
a principio para Piumhy e mais, tarde para Ube­
raba. A vida começou a desandar-me de todo, 
e fiz logo o calculo : estar tão longe, antes estar 
no matto de uma boa feita. Vendi minha lojinha 
de ferragens e internei-me até cá com très es­
cravos. Ha doze annos que moro nestes socavões (̂ ) 
e, palavra de honra, até ao ])resente não me tenho 
arrependido. Na minha situação ha fartura, e, lou­
vado seja! nunca passei necessidades... Não posso 
por isto queixar-me sem ingratidão. Deus Nosso 
Senhor Jesus Christo tem olhado para mim, e me 
julgo bem amjDarado, sobretudo quando me lembro 
do despotismo ip) de misérias, (pie vai por estas terras 
afóra... Cruzes! nem fallar n’isto é bom... Diga-me 
porém uma cousa : vosmecê para onde se atira?

— Homem, Snr. Pereira, não tenho destino certo.
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— Devéras ? Então está caminhando á tôa ?
— Ponho-lhe já tndo em pratos limpos. Ando 

por estes fundões (̂ ) curando maleitas e feridas 
brabas.

— Ah ! exclamou Pereira com manifesto con­
tentamento, vosmecê é doutor, não é ? Physico, 
como chamavam os nossos do tempo de dantes.

— E facto, confirmou Cyrino com alguma sa­
tisfação.

— Ora, pois, muito (pie bem, cahe-me a sôpa 
no mel ; sim, senhor, vem mesmo ao pintar.

— Porque ?
— Daqui a pouco saberá... Mas, diga-me ainda... 

Onde é que vosmecê leu nos livros, aprendeu 
suas historias e bruxarias? Na côrte do Império?

— Não, res])ondeu Cyrino, i)rimeiro no col- 
legio do Caraça; depois fui para Ouro-Preto, onde 
tirei carta de pharmacia.

E acrescentou com inhituação :
— Desde entãò tenho batido todo o ]Joente 

de Minas e feito curas que é um milagre.
— Ah! a sabença é cousa boa... Eu também 

tinha geito para saber mais do que lêr e escrever, 
isto mesmo nialmcnte ; mas quem nasceu ])ara car­
reiro, vira, mexe, larga e péga, sempre acaba junto 
ao carro. Com o que, então, vosmecê entende de 
curar ?...

— Entendo, affirmou Cyrino sem o menor 
constrangimento.

V

(1) Sitios distantes, ermos.



i

-'h

■ii':: :ii

 ̂t íii
' • Î MK) ü:; t í i i  ; i

m
ii í!;:i|

I I . ii

i!;í

34 IN N O C EN C IA

— Pois cahio-me muito ao geito na mão ; 
sim, senhor. Estou com uma menina doente de 
maleitas, minha filha, e por essa causa tinha ido 
a Sant’Anna buscar quina do commercio ; mas lá 
não havia da maldita e voltava bem triste. Ora...

— Trago, interrompeu o outro, muito remedio 
nas minhas malas. Para sezões, tenho uma compo­
sição infallivel...

— Já se sabe; entra cousa de quina. Devéras 
é santa mézinha. A pequena tomou a do campo ; 
mas essa pouco talento (̂ ) tem, de maneira que a 
sezão não lhe deixou o corpo.

— Ha quantos dias aiq)areceu o tremor de 
frio? perguntou o intitulado doutor.

•— Faz hoje se não me engano, dez dias. Até 
agora era uma rapariga foj'çiida, sadia e rosada como 
um jambo ; nem sei até como lhe entrou a maleita 
no corpo. Ninguém póde fiar-se na tal villa de 
Sant’Anna; é uma peste de febres. Eu bem a não 
queria levar até lá ; mas ella pedio tanto que con­
senti ; demais como era para ver a madrinha, uma 
boa senhora, de muita circunistancia ( )̂, a mulher 
do major Mello Taques... Não conhece?

— Pois não.
— E dá-se com o major ? perguntou Pereira 

])ara abrir novo campo á sua garrulice.
— Quando pousei na villa, estive com elle.
— E não gostou? Aquillo sim ,é que é homem

(1) Força, valentia. É  sempre tomado no sentido material.
(2) Importância.



o V IA JA N T E 35

ás direitas. Também é páo para toda obra na 
Senhora Sant’Anna e o tutú 0 ) de lá. Em que­
rendo taramelar um pouco mais a meu gosto, busco 
o compadre. Isto arma logo uma conversa que me 
dá um fartão... E depois, pessoa de muitas lettras... 
Escreve ao governo ; é juiz de paz, major refor­
mado, serve de juiz municipal, já fez a campanha 
dos Farrapos lá no Rio Grande do ÍSul para as 
bandas dos castelhanos e merece muita estimação. 
Mora n’uma casa de andar e tem loja muito 
sortida, por signal que bem baratinha para a dis­
tancia. E as historias que conta? Hen? E um 
nunca acabar. O homem parece que sabe o Império 
de cór e salteado! Nem o vigário! Olhe, Sr. Cy- 
rino, vou dizer-lhe uma cousa, que talvez lhe pareça 
embromação : ás vezes dou um pulo até á villa só 
para bater lingua com o major, porcpie com esta 
gente daqui não se tira partido > escurraçada e 
arisca que é um Deus nos acuda ! Então, como lhe 
ia contando, galopeio até lá, e pégo p’uma ma- 
piagem (p) que me enche as medidas. Nãó̂ , ha...

— Gabo-lhe a jiaxorra, atalhou Cyrino. Mas, 
diga-me, Sr. Pereira; farei por aqui algum ne­
gocio ?

Homem, conforme. Cxente doente é mattoipy,

O) Tutú, isto é, a pessoa de mais consideração e que tudo póde. P e ­
reira falia do major Martinho de Mello Taques, o qual mora com effeito 
na villa de Sant’Anna do Paranahyba e goza de merecida influencia.

(2) Sobrado.
(3) Conversação. /
(̂ ) Quer dizer: ha abundancia.
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mas também mofiiia (̂ ) como ella só. Meio arre­
dado da minha casa, fica o Coelho qiie está morre 
não morre ha muitos annos, e é homem de boas 
patacas. hlste, se vosmecê o curar, talvez cáia com 
os cobres. Tudo o mais é uma réciila de gente 
mais 011 menos.

— Vosmecê traz bastante quina do commercio ? 
perguntou em seguida.

— Trago, respondeu Cyrino, mas é cara.
— Que é cara, bem sei. Pois é quanto basta, 

])orcpie no fundo aqui tudo são sezões.
Começou então o bom do Sr. Pereira a desenrolar 

as diversas moléstias que o haviam salteado no correr- 
da vida, raras na verdade, mas todas perigosas ; e 
com esse thema ás ordens achou meios e modos 
de fallar até quasi perder o folego.

Recolheu-se o outro ao silencio e ouvio talvez 
preoccujiado, ou em todo caso muito distrahida- 
mente, o que lhe contava o seu novo amigo, sa- 
hindo de vez em cpiando da apathica attenção para 
instigar com a voz e o calcanhar a cavalgadura, 
quando parecia querer por si tomar descanso ou bus­
cava comer os rebentões mais ajipetitosos de capim.

Afinal notou Pereira o tal ou qual abatimento 
do companheiro.

— Vosmecê a modo que está triste ? disse elle. 
Deixou alguma cousa de seu lá por traz?

— Homem, para ser franco, respondeu Cyrino

(J) Pouco liberal.— Também quer dizer; ou doente ou covarde.



dando um suspiro, deixei; e essa cousa é uma di­
vida... divida de jogo.

— Isso é máo, retrucou o mineiro fechando um 
tanto a cara. Por causa desse vicio e das mulheres, 
é que as cruzes nascem á beira das estradas. Mas é 
côco Q) grosso ?

— Trezentos mil réis.
— Já é (J) graúdo. E com quem jogou?
— Com o '1'otó Siqueira, de Sant’Anna. l’or 

isto pretendeo atrazar-me a viagem; mas prometti 
mandar-lhe tudo do Sucuriü por um camarada e 
passei-lhe um papel. No que estou pensando, é se 
acharei até lá meios de cumprir a palavra.

— Se lhe pagarem como devem, com certeza, 
lún todo caso aperte um pouco os doentes.

— Não imagina, replicou Cyrino com verda­
deiro sentimento, quanto me tem amofmado essa 
maldita divida. Não pelo dinheiro, que delle faço 
pouco caso ; mas jjor ter pegado em cartas, cousa 
(jue nunca tinha feito na minha vida; isto sim...

— Pois meu rico senhor, proseguiu Pereira, 
sirva-lhe esta de lição c tome tento com a gente 
do sertão, não com esses que moram nas suas casas 
muito socegados e amigos de servir, mas com via­
jantes, homens de tro})as e carreiros. Isso sim, é 
uma sucia de jogadores, que andam armados de 
baralhos e visporas e, por dá cá aquella palha, em­
purram uma facada na barriga de um christão ou

(U Dinheiro, 
p) Quantia.
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descarregam iima garrucha na cabeça de um compa­
nheiro, como se fosse em melancia pôdre. Depois, 
o demonio do jogo, quando entra no corj)o de um 
desgraçado, faz logo ninho e de lá pincha fóra a 
vergonha. Da má vida com raparigas airadas, 
fadistas e mulheres a tôa, ainda a gente endireita; 
mas com cartas e sortes, só na caldeira de Pedro 
Botelho é que se cuida em mudar de rumo. Quem 
lhe falia, teve um tio morador nó Corredor, para 
cá de Camapoan duas léguas, que trabalhava todo 
o anno na terra para vir jogar até perder o ultimo 
cobre nas rancharias do Sucuriü.

Pereira, de posse de tão largo assumpto, contou 
mil historias, umas lugubres, outras jocosas, verí­
dicas, inventadas na occasiáo ou reproduzidas.

No entretanto haviam os dous caminhado bas­
tante. Inclinára-se no horizonte o sol, e a briza da 
tarde já vinha soprando do lado do poente.

— Nós, observou o mineiro, com a nossa con­
versa deixámos os animaes vir cochilando. Também 
já está aqui a minha estrada. Metta-se nella, Sr. Cy- 
rino ; em frente ia })arar no Leal : minha fazendóla 
começa neste ponto á beira do caminho e vai por 
ahi afóra até bem longe, um mundo de alqueires 
de terra.

Ao dizer e.stas palavras, tomou elle a dianteira 
e dando a direita á estrada geral, enveredou por 
uma aberta larga e muito encoberta, que levava 
com voltas e tortuosidades á margem de copioso e . 
limpido ribeirão.
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Os animaes, ao perceberem o bater da agua, 
apertaram o passo e, entrando na corrente ([uasi 
até aos peitos, estiraram o pescoço e piizeram-se a 
beber rnidosamente, avançando aos poucos de en­
contro ao fio caudal, jiara buscarem o cpie houvesse 
de mais puro em lym})ha.

— Não deixe a sua besta empanzinar-se, ob­
servou Pereira. Upa ! continuou elle puxando pela 
redea do cavallo e batendo-lhe amigavelmente na 
pá do pescoço, upa. Canivete! Vamos matar a fome 
no milho!

Transposto o ribeirão, alargava-se a vereda e, 
depois de cortar co})ada matta, abria-se n’uma ver­
dadeira estrada, (pie os dous cavaileiros tomaram a 
meio galope.

Afinal trasmontava o sol, quando, por trás de 
ralo matagal, surgio a ponta de um mastro de 
S. João,' (jue o mineiro saudou com mostras de 
grande alegria, como signal precursor da querida 
vivenda.

Antes, jiorém, de n’ella jienetrarmos, digamos 
quem era aciuelle mancebo (pie viajava ornado do 
pomposo titulo de doutor e, o que mais é, reves­
tido de autoridade para ir, a seu talante, applicando 
remedios e preconisando curas milagrosas.

■w

t
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o  DOUTOR

Semeai promessas. A ninguém causai» 
desfalque, e o mundo é rico de palavras. 
A esperança, quando outros n’ella creem, 
faz ganhar muito tempo.

OviDio.

Ao morreres, dota a algum collegio 
ou a teu gato.

P ope .

Sganarello — De toda parte vem gente 
procurar-me, e se as cousas conlinuarcni 
assim, sou de parecer que de uma vez 
devo dedicar-me á medicina. Acho que de 
todos os officios é este o preferível, por 
que, ou se faça bem, ou mal, sempre no 
fim ha dinheiro.

M o l i è k e .— D m edico à fo rç a

ASCÊRA Cyrino de Campos, como disséra a 
Pereira, na província de S. Paulo, na soce- 
gada e bonita villa da Casa Branca, a qual 

lemora umas 50 léguas do littoral. Filho de um 
jî endedor de drogas, que se intitulava boticário e 
i esse officio accumulava o importante cargo de 
idministrador do correio, crescêra debaixo das vistas 
laternas até á idade de doze annos, completos os

I. 2*
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qiiaes fôra enviado, em tempos de festas e a titulo 
de recordação saudosa, a um velho tio e padrinho, 
morador na cidade de Ouro Preto, em Minas Geraes.

Este ])arente, solteirão, de genio rabugento, mi- 
santhropo, e dado ás praticas da mais extrema 
carolice, recebeu o pequeno com máo modo e 
manifesto descontentamento, tanto mais quanto a 
presença de um estranho vinha interromper os há­
bitos de completa solidão a que se acostumara 
desde longos annos.

Era homem que trajava ainda á moda antiga, 
usando de sapatos de fivela, calções de braguilha, 
e cabelleira empoada com o competente rabicho.

Sua reputação de pessoa abastada era, em toda 
a cidade de Ouro Preto, tão bem firmada quanto a 
de refinado sovina, chegando a voz publica a aíifir- 
mar que o seu dinheiro, e não pouco, estava todo 
enterrado em numerosos buracos no chão da al- 
cova de dormir.

— Meu amigalhóte, disse o tal padrinho para 
Cyrino poucos dias depois da chegada, fique sa­
bendo que por (juakpier cousinha sacudo-lhe a poeira 
do corpo. Dê-se por avisado, e ande direitinho que 
nem um fuso.

O menino, transido de medo, passou a tarde a 
chorar n’um canto sombrio da casa, onde relem­
brou, até lhe vir o somno, a alegre vida de oiitr’ora, 
os folguedos que fazia com os camaradas na vi­
çosa relva do Cruzeiro á entrada da villa da Casa 
Branca e sobretudo os carinhos da saudosa mamãe.
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Em seguida áquella admoestação preventiva, 
tora o tio á casa de uns padres que tinham influencia 
na direcção do collegio do Caraça e com elles ar­
ranjara a admissão do afilhado n’aquelle estabeleci­
mento de instrucçáo clerical.

Como finorio que era, conseguiu este resultado 
sem muita difficuldade, pagando-o, a juros com­
postos, com tentadoras promessas.

— Eor ora, resmoneou elle, nada poderei fazer 
pela educação do rapaz; mas... emfim... um dia... 
estou já velho, e tratarei de mostrar que não me 
esqueci dos bons padres que tanto me ajudam.

Farejaram logo os clérigos quantioso legado, 
e, lançada assim a eventualidade de uma verba tes- 
tamentaria, ficou decidida a entrada de Cyrino na 
casa collegial.

0  presentimento da falta de protecção natural 
torna as crianças dóceis e resignadas. Também 
não tugiu, nem mugiu o caipirasinha ao penetrar 
no internato em cpie devia passar tristonhamente os 
melhores annos da sua adolescência a mastigar 
latim, gaguejar d'elemaco e entoar dia e noite, e 
em falsete, uns trechos de cantochão.

Óptimo negocio fizera incontestavelmente o 
velho tio. Ia tão sómente desembolsando boas pa­
lavras e, por estar agarrado á vida, chegou até a 
levar ao cemiterio dous dos padres cpie tanto se haviam 
prendido ás esperanças de valiosa recordação.

Afinal, como tinha por seu turno que pagar o 
tributo universal, um bello dia morreu quando menos

r«t:
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se esperava, deixando muito recommendado um seu 
testamento, que foi com effeito aberto com sofre­
guidão digna de melhor exito.

'Festamento havia, força é confessar; não já 
testamento, mas extenso arrazoado todo da lettra do 
velho ; barras de ouro, porém, ou massos de notas, 
nem sombra.

Esfuracou-se a casa de alto a baixo ; levanta­
ram-se os soalhos ; escutaram-se todas as paredes; 
quebraram-se os moveis; nada appareceu, nada de­
nunciou escondrijo de riquezas, nem cousa que com 
isso se avizinhasse.

Descobriu-se então que aquelle carola fôra um 
pensador desabusado, antigo admirador de Xavier, 
o Tira-Dentes, que nunca tivéra vintém e vivêra 
como philo.sopho, grazinando lá comsigo mesmo 
de tudo e de todos.

Era o seu testamento uma gargalhada, meio de 
gosto, meio de ironia, atirada de além tumulo c 
corroborada pelo legado sarcástico ([ue, em pom­
poso codicillo, fazia aos padres do Caraça da sua 
bibliotheca « afim, dizia elle, de ajudar a educação 
dos mancebos e auxiliar as boas intenções dos seus 
honrados e virtuosos directores. »

Procuraram-se os taes livros, e topou-se com 
um bahú cheio de obras, em parte devoradas pelo 
cupim e que, por ordem clerical, foram in-continente 
e no meio de gritos de indignação e santo horror 
entregues ás chammas de um grande auto de fé. 
Eram as Ruinas de Volney, o Homem da Natu
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reza, as poesias eróticas de Bocage, o Diccionario 
l)hilosophico de Voltaire, o Citador de Pigault- 
Bebriin, a (iiierra dos Deuses de Parny, os ro­
mances do Marquez de Sade e outras producções 
de igual alcance e quilate, algumas até em francez, 
mas annotadas por leitor assiduo e mais ou menos 
convencido.

A consequência desse pesado gracejo posthumo, 
que destruia de raiz o conceito de uma vida in­
teira, foi a immediata exclusão de Cyrino do col- 
legio do Caraça.

Tinha então dezoito annos e, como era vivo, 
conseguiu, apezar da natural pécha que lhe atirava 
o parentesco com o estrambótico e defunto pro­
tector, ir servir de caixeiro iPuma botica manhosa, 
onde entre drogas e receituários lhe foram voltando 
os hábitos da casa paterna.

Leve era o trabalho, e o aviamento de pres- 
cripções tão lento que os ingredientes pharmaceu- 
ticos ficavam mezes inteiros nos embaçados e esbor- 
cinados frascos á espera de que alguém se lembrasse 
de tiral-os daquelle bolorento esquecimento.

Em localidade pequena, de simples boticário a 
medico não ha mais que um passo. Cyrino pois 
foi aos ]:)oucos e com o tempo creando tal ou qual 
pratica de receitar e, agarrando-se a um Chernoviz, 
já ceboso de tanto uso, entrou a percorrer, com 
alguns medicamentos no bolso e na mala da ga­
rupa, as vizinhanças da cidade á procura de quem 
se utilisasse dos .seus serviços.
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Nessas curtas digressões principiou a receber 
o tratamento de doutor. Então para melhor o firmar, 
depois de se ter despedido da botica em que servia, 
matriculou-se na escola de pharmacia de Ouro Preto 
com a intenção de tirar a carta de boticário, que 
o presidente da provincia de Minas Geraes tem o 
privilegio de conferir, dispensando documentos de 
qualquer faculdade reconhecida.

Antes, porém, de conseguir a posse d’aquelle 
lisonjeiro documento, fez-se Cyrino, n’um dia de 
capricho, de partida decidida e começou então a 
viajar pelos sertões povoados a medicar, sangrar 
e retalhar, unindo a alguns conhecimentos de valor 
positivo outros (pie a experiencia lhe ia indicando | 
ou que a voz do povo e a superstição lhe minis­
travam.

Toda a sua sciencia assentava alicerces no tal 
Chernoviz. Também era o inseparável vade-mecum; 
seu livro de ouro ; Homero á cabeceira de Ale­
xandre. Noite e dia o manuseava ; noite e dia o 
consultava á sombra das arvores ou junto ao leito 
dos enfermos.

Contém Chernoviz, dizem os entendidos, muitos 
erros, muita lacuna, muita cousa inútil e até dispa­
ratada; entretanto no interior do Brasil é obra que 
incontestavelmente presta bons serviços, e cujas in­
dicações têm força de evangelho.

Conhecia Cyrino o seu exemplar de cór e sal­
teado ; abria-o com segurança nos trechos que de-| 
.sejava consultar e graças a elle formara um fundo 1

í í



o D OUTOR 47

de instrucção real e até certo i)onto exacta, a que 
unira o estudo natural das utdissinias e ainda pouco 
aproveitadas hervinhas do campo.

Afim de augmentar os seus recursos em materia 
medica vegetal, foi a pouco e j)ouco dilatando as 
excursões fóra das cidades, para as quaes voltava, 
(piando .se via falto de medicamentos ou quando, 
digamol-o sem rebuço, cpieria gastar nos prazeres e 
folias o dinheiro que ajuntára com a clinica do 
.sertão.

Afinal, afeito a hábitos de completa liberdade, 
resolvêra emprehender viagem para Camapoan e sul 
da piovincia de Matto Gro.sso, não só com o intuito 
de estender o raio das operações, como levado do 
desejo de vêr terras novas e longinquas.

Curandeiro, simples curandeiro, ia por toda 
a parte grangeando o tratamento de doutor, que 
gradualmente lhe foi parecendo, a si proprio, titulo 
inherente á sua pessoa e a cpie tinha incontestável 
direito.

Bem formado era o coração daquelle moço, sua 
alma elevada e incapaz de pensamentos menos dignos ; 
entietanto no intimo do seu caracter se haviam 
nusensivelmente enraizado certos hábitos de orgulho, 
repassado de tal ou (pial charlatanismo, oriundo não 
-só da flagrante insuíficiencia .scientifica, como da 
roda em que sempre vivêra.

Afastava-se em todo caso, ainda assim com os 
seus defeitos, do commum dos medicos ambulantes 
do sei tão, typos que se encontram frequentemente
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na(iuellas paragens, eivados de todos os attributos 
da mais crassa ignorancia, mas rodeados de legalias 
completamente excepcionaes.

Por toda parte entra, com effeito, o doutor ; 
penetra no interior das famílias, verdadeiros g)'Ee 
cêos ; tem o melhor lugar á mesa dos hospedes, a 
cama mais macia : é einfim, iim personagem cahido 
do céo, e junto ao cpial acodem logo, de muitas 
léguas em torno, não já enfermos, mas fanatisados 
crentes, (pie durante largos annos se haviam medi­
cado ou por conselhos de vizinhos ou por suas pro- 
]irias inspirações e que na chegada desses Messias 
depositam todas as ardentes esperanças do almejado  ̂
restabelecimento.

111
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Está íi c€Ía na niesa. Torne o 
bom acolhimento desculpável o máo 
passadio.

W a l t e r -Scott — Ivanhoe.

•UANDo assomaram os dous viajantes á en- 
_  ^ trad a do terreiro que rodeava a vivenda de 

Pereira, sahiram-lhes ao encontro quatro ou 
cinco cães altos e magros, que aos pulos saudaram 
o dono da casa com uma cainçada de alegria.

Puzeram-se algumas gallinhas a correr ataran­
tadas, ao passo que dous gallos, já empoleirados 
na cumieira da morada, bradavam novidade e uns 
porcos e bacorinhos aqui e acolá se erguiam de 
entie i)alhas de milho e estremunhados olhavam
paia os lecem-chegados com olhos pequenos e cheios 
de somno.

Do interior da habitação, não tardou a sahir 
uma pieta idosa, mal vestida, trazendo atado á ca­
beça um lenço branco de algodão, cujas pontas 
pendiam até ao meio das costas.
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— Olá, Maria Conga, perguntou Pereira, que 
ha de novo por cá ?

__ A benção, meu senhor, pediu a escrava
chegando-se com alguma lentidão.

— Deus te faça santa, respondeu o mineiro.
Como vai a menina ? Nocencia ?

— Nhã está com sezão.
— Isto sei eu, rapariga de Christo; mas como 

passou ella de tresantontem para cá?
— Todo o dia, vindo a hora, nhã bate o

queixo, nhôr-sim.
— Está bem... É que o mal ainda não abran­

dou... Daqui a pouco, veremos. E ja n ta ?... Está 
prompta? Venho varado de fome. Que diz, Sr. Cy- 
rino ? indagou elle voltando-se para o compa­
nheiro.

— Não se me dava também de comer alguma
cousa. Temos razão para...

— Pois então, interrompeu Pereira, ponha pé 
no chão e pise forte, que o terreno é nosso. Minha 
casa, já lh’o disse, é pobre, mas bastante farta e 
a ninguém fica fechada.

Deu logo o exemplo, e descavalgou do caval- 
linho zambro, o qual foi por si correndo em di­
recção a uma dependencia da casa com fôrmas de 
estrebaria.

Apeou-se também Cyrino, mas, ao penetrar 
n’uma especie de alpendre de palha que ensom­
brava a frente toda, mostrou repentina e viva con­
trariedade no gesto e na physionomia.
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Ora, Sr. Pereira, exclamou elle batendo 
com o tacão da bota n’um .sabugo de milho, só 
agora é que me lembro que as minhas cargas Vcão 

todas tomar caminho do Leal e aqui me deixam sem 
loupa, nem medicamentos. Que massada ! Deviamos 
ter esperado na boca da sua picada.

Respondeu-lhe o mineiro todo desfeito em ex­
pansivo riso :

Olé, pois o doutor é tão novato a.ssim em 
viagens ? Lntão pensa que lá não deixei aviso 
seguro á sua gente ? Não se lembra de um ramo 
verde que puz bem no meio da estrada real?

— E verdade, confirmou ‘Cyrino.
E então ? 1) aqui a pouco a sua camarada­

gem está batendo o nosso rasto. Entremos, que a 
fome já vai apertando.

Consistia a morada de Pereira n’um casarão 
vasto e baixo, coberto de sapé, com uma porta 
larga entre duas janellas muito estreitas e mal 
abertas. Na parede da frente que, talvez com o 
peso da coberta, bojava sensivelmente fóra da ver­
tical, grandes rachas longitudinaes mostravam a 
urgência de sérias reparações em toda aquella obra 
feita de terra amassada e grades de páo a pique.

Ao oitão da direita existia encostado um grande 
paiol construido de troncos de palmeiras, por entre 
os quaes iam cahindo as espigas de milho, com o 
continuo fossar dos porquinhos, que dalli não arre­
davam pé.

Corrido na frente de toda a vivenda, via-se

' I
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um alpendre de palha de bority, sustentado por 
grossas taquaras, ligeiro api)endice acrescentado por 
occasião de alguma passada festa, em cpie o numero 
de convidados ultrapassára os limites de abrigo da 
hospitaleira habitação.

Internamente era ella dividida em dous lanços : 
um, todo fechado, com excepção da porta por onde 
se entrava, e que constituia o commodo destinado 
aos hospedes; outro, á retaguarda, pertencia á fa- 
milia, ficando portanto completamente vedado ás 
vistas dos estranhos e sem communicação interna 
com o compartimento da frente.

Era de barro compacto e soccado o chão desta 
sala, vendo-se n’elle signaes de tpie ãs vezes alli se 
accendia fogo : ])elo que estavam o sapé do fôrro
e o ripamento revestidos de luzidia e tenue camada 
de picuman que lhes dava brilho singular, como se 
tudo houvera sido jacarandá envernizado.

—  Isto aipii, disse Pereira penetrando na sala 
e sentando-se nhima tripeça de páo, não é meu, é 
de quem me procura. Poucos vêm cá de certo 
parar, mas emfim é sempre bom contar com elles... 
hlinha gente mora na dependencia dos fundos.

E apontou para a parede fronteira á porta de 
entrada, fazendo um gesto para mostrai ipie a casa 
se estendia além.

— Sr. Pereira, disse Cyrino recostando-se a 
uma solida inarqiieza, não se incommode commigo 
de maneira alguma... Faça de conta que aqui não 
ha ninguém.

f t b
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— Pois então, retol-quio o mineiro, deite-se 
mn pouco, emipianto vou lá dentro ver as novida­
des. A hora é mais de comer, do que de cochilar ; 
mas espere deitadinho e a gosto, o que é sempre mais 
commodo do que ficar de pé ou sentado.

Nao desprezou o hospede o convite. Tirou o 
pala, puxou as botas e, cruzando-as, fez dos canos 
travesseiro, em cpie descansou a cabeça.

Quem se colloca em posição horizontal, depois 
de vencidas umas estiradas léguas, adormece com 
certeza. Depressa veio, pois, o somno cerrar as pál­
pebras do recem-chegado e entumecer-lhe o peito 
com socegada respiração.

Dorinio talvez hora e meia, e mais houvéra 
dormido, se não fosse acordado pelo tropel de ani- 
maes que paravam e por grita de gente a ])ôr 
cargas em terra.

Assomou o Sr. Pereira á ]iorta com ar jovial.
— Então que lhe disse eu?

De facto ; estou agora socegado.
— E o Sr. tomou uma boa data (>) de somno.

Qiícm sabe (Q uma hora?
Poa duvida, se não mais. Fiquei todo este 

tempo ao lado de Nocencia, (jue de frio batia o 
queixo, como se estivesse agora em Ouro-Preto, 
quando cahe geada na rua.

— Então não vai melhor ?
Qual !... Depois que o Sr. tiver comido,

(b Q'lantidade, porção.(0 Talvez.
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lá dentro. Desculpe se não achar a comida do seu 
agrado.

Vinha nesse momento entrando Maria CoimaO
com dous pratos bem cheios e fumegantes, um de 
feijão cavallo, outro de arroz.

— E as hervas ? perguntou Pereira. Não ha ?
— Nhôr-sim. Eu trago já, respondeu a preta 

que com effeito voltou d’ahi a pouco.
1 ornou o mineiro a desculpar-se da insufificien- 

cia e máo preparo da comida.
' Não lhe dou hoje lombo de porco ; mas o 

promettido não cahe em esquecimento. Isto lhe 
posso assegurar.

— Estou muito contente com o que ha, pro­
testou com sinceridade Cyrino.

E de facto, pelo modo por que começou a 
comer, repetindo amiudadas vezes dos pratos, deu 
evidentes mostras de que fallava inteira verdade.

Maria, disse Pereira para a escrava que se 
fôra collocar a alguma distancia da mesa com os 
braços cruzados, traz agora mel Q) e café com 
doce ( )̂.

Vieram a sobremesa e a chicara de café que 
completaram a refeição.

— A h ! exclamou Cyrino com patente satisfa­
ção estirando os braços, fiquei que nem um ovo.
O feijão estava de patente. Louvado seja Nosso 
Senhor Jesus Christo, que me deu este bom agazalho.

é )  Melado.
(2) Rapadura de assucar.
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— Amen ! respondeu Pereira.
— Agora, amigo men, disse o moço depois 

de pequena pausa, estou ás suas ordens. Podemos 
ver a sua doentinha e aproveitar a parada da febre 
para mim (') atalhal-a de prompto. Em taes casos 
não gosto de adiamentos.

Cobrio-se o rosto do mineiro de ligeira sombra : 
seus sobrolhos franziram-se, e vaga impiietação pai­
rou-lhe na fronte.

— Mais tarde, disse elle com precipitação.
— Nada, meu senhor, retrucou Cyrino, quanto 

mais cedo, melhor. É o que lhe digo.
— Mas que pressa tem mecê? perguntou Pe­

reira com certa desconfiança.
— Eu ? respondeu o outro sem perceber a in­

tenção, nenhuma. É mesmo para bem da moça.
Accenderam-se os olhos de Pereira de repen­

tino brilho.
— PI como sabe cpie a minha filha é moça ? 

exclamou com vivacidade.
— Pois não foi o senhor mesmo quem m’o 

disse na prosa do caminho ?
— A h !... é verdade. Ella ainda não é moça... 

Quatorze, quinze annos, quando muito... Quinze 
annos e meio... Uma criança, coitadinha !...

— Emfim, replicou o moço, seja como fôr. 
Quando o Sr. quizer, venha procurar-me. Em-

w;

(1) É  este erro commum no interior de todo o Brasil e sobretudo 
na província de S. Paulo, onde pessoas até illustradas n elle incorrem 
com frequência.
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quanto es})ero, remexerei nas minhas malas e tirarei 
alguns remedios para tel-os mais á mão.

— Muito que bem, approvou Pereira, bote os 
seus trens ( ‘) naquelle canto e ficpie descansado : 
ninguém bolirá nelles... Quanto .á minha filha... eu 
já venho... dou um pulo lá dentro, e... depois con­
versaremos.

(') Trem na província de IMatto Grosso é nina das palavras mais em­
pregadas e com as mais singulares accepções. Neste caso significa objectos, 
cargas, etc.
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CAPITULO V

AVISO PRÉVIO

Onde ha mulheres, ahi se congregam 
todos os males a um tempo.

A I e n a n d r o .

Nunca é bom que um homem sen­
sato eduque os seus filhos, de modo a de­
senvolver-lhes demais o espirito.

E u r i p i d e s  —  M edéa.
Filhos, sois para os homens o en­

canto da alma.
M e n a n d r o .

STAVA Cyrino fazendo o inventario da .sua 
roupa e já começava a anoitecer, (piando Pe­
reira novamente a elle se chegou.

— Doutor, disse o mineiro, póde agora mecê 
entrar para vêr a pequena. Está com o pufso que 
nem um fio, mas não tem febre de qualidade ne­
nhuma.

— Assim é hem melhor Q), respondeu Cyrino.
E arranjando precipitadamente o que havia ti­

rado da canastra, fechou-a e pôz-se de pé.

(1) Locução muito usual no interior
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6o IN N O C EN C IA

Antes de sahir da sala, deteve Pereira ao hos­
pede com ar de quem precisava tocar em assumpto 
de gravidade e ao mesmo tempo de difficil ex­
plicação.

Afinal começou meio hesitante :
— Sr. Cyrino, eu cá sou homem muito bom de ' 

genio, muito amigo de todos, muito acommodado ' 
e (jue tem o coração perto da boca, como vosmecê 
deve ter visto...

— Por certo, concordou o outro.
— Pois bem, mas... tenho um grande defeito; 

sou muito desconfiado. Â ai o doutor entrar no in­
terior da minha casa e... não sei, mas... eu lhe 
peço seja prudente e... se porte como...

— Oh, Sr. Pereira ! atalhou Cyrino com ani­
mação, mas sem grande estranheza, pois conhecia o 
zelo com que os homens do sertão guardam da ’ 
vista dos profanos os seus aposentos domésticos, 
gabo-me de ter sido recebido no seio de muita fa­
illi lia honesta e sei comportar-me como devo. I

Expandio-se um tanto o rosto do mineiro.
— Â ejo, disse elle com algum acanhamento, i 

que o doutor não é nenhum pé rapado, mas nunca | 
é bom facilitar... E já que não ha outro reniedio, 
vou dizer-lhe todos os meus segredos... Não niettem 
vergonha a ninguém, com o favor de Deus ; mas 
em negocios da minha casa não gosto de bater 
lingua... Alinha filha Nocencia fez i8 annos pelo 
Natal e é rapariga que pela feição parece moça 
de cidade, muito ariscasinha de modos, ' mas bo-
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nita e boa devéras... Coitada, foi criada sem mãe, 
e aqui nestes fundões f ) .  Tenho outro filho, este 
um latagão, barbado e grosso ( )̂, que está traba­
lhando agora em porcadas para as bandas do Rio.

_ Ora muito que bem, continuou Pereira ca-
hindo aos poucos na habitual garrulice, quando vi 
a menina tomar coiqio, tratei logo de casal-a

— Ah ! é casada ? perguntou Cyrino.
— Isto é, é e não é. A cousa está apalavrada. 

Ĵ or atpii costuma trabalhar no costeio do gado 
])ara S. Paulo um homem de mão cheia, cpie tah-ez 
0 Sr. conheça... o Manecão Dóca...

— Não, respondeu Cyrino abanando a cabeça.
— Pois isso é um homem ás direitas, desem- 

jierrado e trabiicador (‘̂ ) como elle só... fura estes 
sertões todos e vem tangendo ('‘) pontas de gado 
(jue mettem medo. Também dizem, que tem bí-
hado (f) muito e ajuntado cobre grosso, o (pie é 

possivel, porque não é gastador nem dado a mu­
lheres. Uma feita que estava aqui de pousada... olhe, 
mesmo neste lugar onde estava mecê inda agorinha, 
tallei-lhe em casamento... isto é, dei-lhe uns to- 
(pies... porque os pais devem tomar isso a si para 

i bem das suas familias (®), não acha ?
I — l)Oa duvida, approvou Cyrino, dou-lhe toda 
I a razão ; era do seu dever.

(q Sertões.
(-1 Gordo.

'Irabalhador.
Í5I JP P  elegante verbo é muito usado no interior. 
!ri tnchas, ganho dinheiro.
( ‘) rilhas.



Ur í

a ;  I :E

IN N O C EN C IA

— Pois bem, o Manecão ficou answi meio ere 
duvida, mas, quando lhe mostrei a pequena, foi 
outra cantiga... Ah! também é uma menina!...

E Pereira, esquecido das suas primeiras pre­
venções, deu um muchôcho expressivo, apoiando a 
palma da mão aberta de encontro aos grossos 
lábios.

—■ Agora está ella um tanto desfeita., mas
quando tem saude é coradinha que nem mangaba
do arêal. Tem cabellos com])ridos e finos como

1seda de paina, um nariz mimoso e uns olhos ma 
tadores... Nem parece filha de quem é...

A gabos imprudentes levava Pereira o amor 
terno.

Foi o que repentinamente pensou lá comsigo, 
de modo que, reprimindo-se, disse com hesitação 
manifesta ;

— Essa obrigação de casar as mulheres é o 
diacho !... Se não tomam estado, ficam jn7'iirús e 

fanadinhas.., se casam, podem cahir nas mãos 
de algum marido malvado... E depois, as histo­
rias!... Hi, meu Deus, mulheres n’uma casa, é 
cousa de metter medo... São redomas de vidro que 
tudo póde quebrar... Emfim, minha filha, emquanto 
solteira, honrou o nome dos meus páes... O Ma­
necão que se aguente, quando a tiver como sua... 
Com gente de saia não ha que fiar... Cruz ! botam 
familias inteiras a perder, emquanto o demo esfrega 
um olho.

Esta opinião injuriosa sobre as mulheres em geral
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é corrente nos nossos sertões e traz como conse­
quência immediata e prática, além da rigorosa clau­
sura em cpie são mantidas, não só o casamento 
convencionado entre iiarentes muito chegados para 
filhos de menor idade, como sobretudo os nume­
rosos crimes commettidos, mal se suspeita possibili­
dade de qualquer intriga amorosa entre pessoa da 
familia e algum estranho.

Desenvolveu Pereira todas aquellas idéas e 
applaudio a prudência de tão preventivas medidas.

— Eu repito, disse elle com calor, isto de mu­
lheres, não ha que fiar. Bem faziam os nossos do 
tempo antigo. As raparigas andavam direitinhas 
que nem um fuso... üma piscadella de olho mais 
duvidosa, era logo páo... Contarão-me que hoje 
lá nas cidades... arrenego !... não ha menina, por 
pobresinha que seja, que não saiba lêr livros 
de lettra de fôrma e garatujar no papel... que 
deixe de ir a fonçonatas com vestidos abertos na 
frente como raparigas fadistas e que saracoteam 
em dansas e faliam alto e mostram os debites por 
dá cá aquella palha com qualquer tafulo mal criado... 
Cruz !... Assim também é demais, não acha? Cá no 
meu modo de pensar, entendo que não se mal­
tratem as coitadinhas, mas também é preciso não 
dar azas ás formigas... Quando ellas ficam taludas, 
arranja-se uma festança para casal-as com um rapaz 
decente ou algum primo, e acabou-se a historia...

— Depois, acrescentou elle abrindo expressi­
vamente com os dedos a palpebra inferior dos
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olhos, cautela e faca afiada para algum que se faça 
de tolo e venha engraçar-se fóra de villa e termo... 
Minha filha...

Pereira mudou completamente de tom.
— Pobresinha... Por esta não ha de vir mal 

ao mundo... E uma pombasinha do céo... Tão boa, 
tão carinhosa!... E feiticeira! ! Não posso com 
ella... só de pensar que tenho de entregal-a ás 
mãos de um homem, bole todo commigo... É  pre­
ciso, porém. Ha annos... devia já ter cuidado 
nesse arranjo, mas... não sei... cada vez que pen­
sava nisso... cahia-me a alma aos pés... Também é 
menina que não foi criada como as mais... Ah! 
Sr. Cyrino, isto de filhos, são pedaços do coração 
(jue a gente arranca do corpo e bota a andar por 
este mundo de Christo.

Humedeceram-se ligeiramente os cilios do bom
]jai.

— Meu mais velho pára. Deus sabe onde... 
Se eu morresse neste instante, ficava a pequena ao 
desamparo... 1 ambem era })reciso acabar com essa 
incerteza... Além disto, prometteu-me o Manecão 
deixal-a aqui em casa, e deste modo fica tudo ar­
ranjado... isto é, remediado, porque filha casada 
é traste que não pertence mais a pai

Houve uns instantes de silencio.
Agora, proseguio Pereira com certo vexame, 

que eu tudo lhe disse, peço-lhe uma co u sav e ja  só 
a doente e não olhe para Nocencia... Fallei assim a 
mecê, porque era da minha obrigação... Homem

%

I
l
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nenhum, sem ser muito chegado a este seu criado, 
pisou nunca no quarto da minha filha... Ku lhe 
juro... Só em casos destes de Qxtrtmo. ^ercisão...

— Sr. Pereira, replicou Cyrino com calma, já 
lhe disse e torno a dizer que, como medico, estou 
ha muito tempo acostumado a lidar com familias 
e a respeital-as. E este o meu dever, e até hoje, 
graças a Deus, minha fama é boa... Quanto ás 
mulheres, não tenho as suas opiniões, nem as acho 
razoaveis e de justiça. Entretanto é inútil discu­
tirmos, porque sei que são prevenções vindas de 
longe, e quem nasce torto, tarde ou nunca se endi­
reita... Não leve a mal estas minhas palavras... 
Fallou-me o Sr. com toda franqueza, e também com 
franqueza quero responder-lhe. No meu parecer, as 
mulheres são tão boas como nós, senão melhores : 
não ha pois motivo para tanto desconfiar délias 
e ter os homens em tão boa conta... Emfim, 
estas suas ideas podem cpiadrar-lhe á vontade, e é 
meu costume antigo a ninguém contrariar, ])ara 
viver bem com os mais e delles merecer o trata­
mento (pie julgo ter o direito de receber. Cuide 
cada qual em si, olhe Deus para todos nós, e nin­
guém queira arvorar-se em palmatória do mundo.

hNta profissão de fé, expendida em tom dogmá­
tico e superior, pareceu impressionar agradavelmente 
a Pereira, que fôra applaudindo com um movimento 
expressivo de cabeça a sensatez dos conceitos e a 
fluência da phrase.

! ■ 1

ú

1. .‘5 *





CAPITULO VI

INNOCENCIA

Nesta donzella é que se acham juntas 
minha vida e minha morte.

H enoch— O liv ro  d a a m is a d e .

Jam ais vira eu cousa tão perfeita como 
o seu rosto pallido, seus olhos franjados 
de sedosos cilios muito espessos c seu ar 
meigo e doentio. .

ÜEOKGE S anu — Os m estres g a i ­
teiros.

Tudo em Fenella realizava a idéa de 
uma miniatura. Alem do mais havia em 
sua physionomia e sobretudo no olhar ex­
traordinária promptidão, fogo e atilamento.

W a l t e k -S c o t t — P ev er i l  do Pico.

Epois das explicações dadas ao seu hospede, 
sentio-se o mineiro mais despreoceupado.

— Então, disse elle, se tpiizer, vamos já 
vêr a nossa doentinha.

— Com muito gosto,concordou Cyrino. E, .sahindo 
da sala, acompanhou Pereira, tpie fel-o passar por 
duas cercas e rodear toda a casa, antes de tomar a 
porta do fundo, fronteira a um magnifico laranjal, 
naquella oceasião coberto todo das brancas e olo­
rosas flores.
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68 IN N O C EN C IA

— Neste lugar, disse o mineiro apontando para 
o pomar, todos os dias se juntam tamanhos bandos 
de graúnas (’) que é um barulho dos meus pec- 
cados. Nocencia gosta muito disso e vem sempre 
coser debaixo do arvoredo. É uma menina exqui- 
sita...

Parando no limiar da porta, continuou com 
expansão :

— Nem o senhor imagina... As vezes, aquella 
criança tem lembranças e perguntas que me fazem 
emhatucar... Aqui havia um livro de horas da 
minha defunta avó.... Pois não é que um bello dia 
me pedio que lhe ensinasse a 1er?... Que idéa !... 
Ainda ha pouco tempo me disse, que quizéra ter' 
nascido princeza... Eu lhe retriiqiiei : E sabe você 
o que é ser princeza? Sei, me secundou ('̂ ) ella com 
toda a clareza, é uma moça muito boa, muito bo­
nita, que tem uma corôa de diamantes na cabeça, 
muitos lavrados ('*) no pescoço e que manda nos 
homens... Eiqiiei meio tonto. E se o senhor visse 
os modos que tem com os bichinhos ? ! . . . Pa­
rece que está fallando com elles e que os entende... 
Uma bicharia (■*), em chegando ao pé de Nocencia, 
fica mansa que nem ovelhinha parida de fresco... 
Se eu fosse agora contar-lhe historias dessa rajia-

(') É  o passaro que na província do Rio de Janeiro tem o nome 
mais prosaico de v ira-bosta . A plumagem é negra como indica a deno­
minação indigena—guirá-una (passaro preto)—seu canto muito melodioso, 
e seus hábitos eminentemente sociaes.

{-) Respondeu.
(3) Chamam-se la v ra d o s  na. província de Mato Grosso collares de 

contas de ouro e adornos de ouro e prata.
(q  Animal.

J'l
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1-iga, seria um nunca acabar... Entremos, que é 
melhor...

Quando Cyrino penetrou no quarto da filha do 
mineiro, era quasi noite, de maneira que no jnã- 
meiro olhar que atirou ao redor de si só pôde lo- 
brigar, além de diversos trastes de fôrmas anti- 
cjuadas, uma dessas camas, muito em uso no interior, 
altas e largas, feitas de tiras de couro engradadas. 
Estava encostada a um canto, e nella havia uma 
pessoa deitada.

Mandára Pereira acender uma véla de cebo. 
Abnda a luz, approximaram-se ambos do leito da 
enferma que, achegando ao corpo e puxando 
para baixo do queixo uma coberta de algodão de 
Minas, encolheu-se toda, mas voltou-se para os <pie 
entravam.

— Está aqui o doutor, disse-lhe Pereira, cpie 
vem curar-te de uma boa vez.

— Boas noites, dona, saudou Cyrino.
'Fimida voz murmurou uma resposta, ao passo

que o joven, no seu papel de medico, se sentava 
n’um escabello junto á cama e tomava o pulso á 
doente.

Cahia então a luz de chapa sobre ella, illu- 
minando-lhe o rosto, ])arte do collo e da cabeça, 
coberta por um lenço vermelho atado por tráz da 
nuca.

Apezar de bastante descorada e um tanto magra, 
era Innocencia de belleza deslumbrante.

Do seu rosto irradiava singela expressão de



encantadora ingenuidade, realçada pela meignice do 
olhar sereno cpie a custo i)arecia côar por entre os 
cilios sedosos a Ibe franjarem as palpebras e com­
pridos a ponto de projectarem sombra nas mi­
mosas faces.

O nariz era fino, um bocadinho arqueado ; a 
boca pequena, e o queixo admiravelmente torneado.

Ao erguer a cabeça para tirar o braço de sob 
o lençol, descera um nada a camisinha de crivo 
cpie vestia, deixando a níi um collo de fascina- 
dora alvura, em que resaltava um ou outro signal 
de nascença.

Razoes de sobra tinha, pois, o pretenso facul­
tativo para sentir a mão fria e um tanto incerta e 
não poder atinar com o pulso de tão gentil cliente.

— Então ? perguntou o pai.
— Febre nenhuma, respondeu Cyrino cujos 

olhos fitavam com mal disfarçada sorpresa as feições 
de Innocencia.

— 1'1 que temos ipie fazer ?
— Dar-lhe hoje mesmo um suador de folhas de 

larangeira da terra a vêr se transpira bastante e, 
([liando fôr meia-noite, acordar-me para vir admi­
nistrar uma boa dóse de sulfato.

T.evantára a doente os olhos e os cravára em 
Cyrino para seguir com attenção as prescripções 
(]iie lhe deviam restituir a saude.

— Não tem fome nenhuma, observou o pai; ha 
([uasi très dias ([iie só vive de beberagens. É uma 
ardencia continua ; isto até nem parece maleitas.
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lanto melhor, replicou o moço j amanliã 
verá que a febre lhe sahe do coiqio e daqui a uma se­
mana sua filha está de pé com certeza. Sou eu quem 
lhe afiança.

— baile o doutor pela boca de um anjo, disse 
Pereira com alegria.

Hão de as côres voltar logo, continuou Cy-
rino.

Ijigeiiamente enrubeceu Innocencia e descansou 
a cabeça no travesseiro.

Porque amarrou este lenço ? perguntou em 
seguida o joven.

I 01 nada, lespondeu ella com acanhamento.
— Sente dôr de cabeça?
— Nhôr-não.

1 ire-o pois ; convem não chamar o sangue ; 
solte pelo contrario os cabellos.

Pereira obedeceu e descobrio uma espessa cabel- 
leiia, negra como o amago da cabiúna e que em li­
berdade devia cahir até abaixo da cintura. p:stava 
enrolada em bastas tranças, que davam duas voltas 
inteiras ao redor do cocuruto.

É preciso, continuou Cyrino, ter de dia o 
I quarto arejado e pôr a cama na linha do nascente 
I ao poente.

Amanhã de manhãsinha hei de viral-a, disse 
o mineiro.

Bom, por hoje então, ou melhor, agora 
mesmo, o suador. Fechem todo, e que a dona súe 
em. A meia noite, mais ou menos, virei aqui dar-
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lhe a mezinha. Socegue o seu espirito e réze duas 
Ave-Marias para que a (piina faça logo effeito.

__Nhôr-sim, balbuciou a enferma.
— Não lhe dóe a luz nos olhos ? perguntou Cy- 

rino achegando-lhe um momento a véla ao rosto. ,
— Pouco... um nadinha. -
__Isto é bom signal. Creio que não ha de sei

nada.
E levantando-se, despedio-se :
— Até logo, sinhá-moça.
Eepois do cpie, convidou Pereiia a sahii.
Este acenou para alguém que estava n’um canto

do cpiarto e na sombra.
— O’ Tico, disse elle, venha cá.
A este chamado, levantou-se um anão muito 

entanguido, embora perfeitamente proporcionado 
em todos oi seus membros. Tinha o rosto sulcadô  
de rugas como se já fôra entrado em annos , mas 
os olhinhos vivoi e a negrejante guedelha mos­
travam idade ]iouco adiantada. Suas perninhas iin̂  
tanto arqueadas terminavam em pés largos e chatos 
(|ue sem grave de.sarranjo na conformação pode 
riam pertencer a qiialcpier palmipède.

Trajava comprida blusa parda sobre calças cpie 
por haverem pertencido a cpiem quer que foss^ 
muito mais alto, formavam em baixo volumosg 
rodilha, apezar de estarem dobradas. Á cabeça trazia 
um chapéD de palha de carandá (̂ ) sem cópa, d<

(1) Palmeira muito parecida com a carnaúba, se nao fôr a mesm:
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maneira que a melena lhe apparecia toda arripiada 
e erguida em torcidas e emmaranhadas grenhas.

— Oh ! exclamou Cyrino ao ver entrar no cir­
culo de luz tão estranha figura, isto devéras é um 
tico Q) de gente.

— Não anarchise ( )̂ o meu Tonico, protestou
sorrindo-se Pereira. Elle é pequeno.......  mas bom.
Não é, meu 7ianico ?

O homunculo rio-se, ou melhor, fez uma careta 
mostrando dentinhos alvos e agudos, ao passo (pie 
deitava para Cyrino olhar inquisidor e altivo.

— O Sr. vê, doutor, continuou Pereira, esta 
creaturinha de Christo ouve perfeitamente tudo 
quanto se lhe diz e logo comprehende. Não póde 
fallar... isto é, sempre póde dizer uma palavra ou 
outra, mas a muito custo e (|uasi a estourar de raiva 
e de canceira. Quando se mette a (pierer expli car 
([ualquer cousa, é um barulho dos seiscentos, uma 
gritaria dos meus peccados, onde apparece uma vóz 
aciui, outra acolá, mais christãsinhas no meio da ba­
rafunda.

— E (pie não lhe cortaram a lingua, observou 
Cyrino.

— Não tinha nada que cortar, replicou Pereira. 
De nascença é o defeito e não póde ser remediado. 
iMas isto é um diabrete, que cruza este sertão de 
cabo a rabo, a todas as horas do dia e da noite. 
Não é verdade, Tico?

V

(1) Pedaço.
(-) Ridicularisar.

I .  1
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o  anão abanou a cabeça, olhando com orgulho 
para Cyrino.

— Mas é filho aqui da casa? perguntou este.
__Nhôr-não ; tem mài á beira do rio Sucuriü

daqui a 40 léguas, e envereda de lá para cá n’um 
instante, vindo a pousar pelas casas que todas o 
recebem com gosto, porque é bichinho que não faz 
mal a ninguém. A.qn\ fica duas, très e mais se­
manas e depois dispara como um niateiro ( ’) para 
a casa da mãi. É  uma especie de cachorrinho de 
Nocencia. Não é. Tico?

Fez o mudo signal que sim e apontou com ar 
risonho para o lado da moça.

Pereira, depois de todas aquellas explicações 
que o anão parecia ouvir com satisfação, disse vol­
tando-se para este, ou melhor abaixando-se em cima 
da sua cabeça :

— Agora, meu filho, vai ao curral grande e apa­
nhe para mÍ77i (̂ ) uma mãosada (̂ ) de folhas de 
larangeira da terra.... daquelle pé grande que en­
costa na tronqueira.

Mostrou o homunculo com expressivo gesto que 
entendêra e sahio correndo.

Ia Cyrino deixar o quarto, não sem ter olhado 
com demora para o lugar onde estava deitada a 
enferma, quando Pereira o chamou :

(1) Veado do matto.
(2) Esse p a r a  m im  

rtão.
0  Mào grande, porção boa.

(2) Esse q>ara m im  é accrescimo obrigatorio em certas locuções 
do sertão.
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— O’ doutor, Nocencia (luer beber uma i ôuca 
de agua... Fará mal ?

■ Aqui não ha limões doces ? indagou o moço. 
F  um nunca acabar... e dos melhores, 
i ois então faça sua filha chupar uns gomos.

Pereira, depois de ter paternalmente arranjado 
e disposto os cobertores ao redor do corpo da me­
nina, acompanhou Cyrino, que parado á porta de 
sahida, estava olhando para as primeiras estrellas da 
noite.

Vosmecê achou, doutor, perguntou o mi­
neiro com voz um tanto tremula, algum perigo no 
que tem aquelle anjinho ?

— Não, absolutamente não, respondeu Cyrino. 
Verá o senhor que daqui a dous dias, sua filha não 
tem mais nada.

— Malditas febres!.. Quando não derrub am um 
christão, o amofinam annos inteiros... hlu não qui- 
zéra que minha filha ficasse esbranquiçada, nem 
feia... As moças quando não são bonitas, é (]ue
estão doentes... Ah! mas me ia esquecendo...... os
limões doces ?

Pereira adiantou-se no terreiro e, pondo as mãos 
diante da boca, chamou com voz forte:

— ü ’ T ico !
Prolongado grito re.spondeu-lhe á certa dis­

tancia.
O mineiro pôz-se a assoviar com modulações á 

maneira dos indios.
Houve uns momentos de silencio ; deoois veioz X
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correndo o anão e, chegando-se para perto, mostrou 
por signaes que não ouvira bem o recado.

__Uns limões doces, já !.. .  Nocencia está com

sêde....
O pequeno disparou como uma séta, sumin­

do-se logo na densa escuridão que já se espessára 
entre as arvores do pomar.
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CAPITULO VII

o  NATURALISTA

Alinha philosophia toda resume-se em 
oppôr a paciência ás mil e uma contra­
riedades de cpie a vida está inçada.

H o f f m a n n .— O j-eflexo p erd id o .

>
V
L^J^erena e quasi luminosa corria a noite.

No puro campo do céo, scintillava com 
iriante brilho um sem numero de estrellas, 

])rojectando na larga fita da estrada do sertão, 
mysteriosa e dubia claridade.

Pelo caminhar dos astros havia de ser quasi 
meia noite ; e entretanto á essa hora morta, em que 
só vagueam á busca de pasto os animaes bravios do 
deserto, vinham a passo lento pelo caminho real 
dous homens, um a ])é, outro montado nhima besta 
magra e já meio estafada.

Mostrava o pedestre ser, como com effeito 
era, um camarada, e vinha com grossa e comprida 
vara na mão tocando diante de si lerdo e orelhudo 
burro, sobre cujo lombo se erguia elevada carga
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de canastras e malinhas, cobertas por um grande 
ligai.

O que estava montado e cavalgava todo en­
curvado sobre o sellim, com as pernas muito es­
tiradas e abertas, parecia entregue a profunda co­
gitação. Devia ser homen bastante alto e esguio e, 
como o observamos, apezar da hora avançada da 
noite, com olhos de romancista, diremos logo que 
tinha rosto redondo, olhos gazeos, esbugalhados, 
nariz pequeno e arrebitado, barbas compridas, bi­
gode e cabellos muito louros. Seu trajo era o com- 
mum em viagem; grandes botas, paletó de alpaca 
muito folgado, e chapéo do Chile desabado. Trazia, 
entretanto, a tira-collo umas quatro ou cinco cai­
xinhas de oculos ou quaesquer outros instrumentos 
especiaes e na mão segurava um páo fino e roliço, 
preso a um sacco de fina gaze côr de rosa.

Homem de meia idade, de physionomia vulgar 
e balôrda era o camarada, e pelos modos e im­
paciência com que fustigava o animal de carga, 
indicava não estar affeito ao genero de vida que 
exercia.

Em silencio e na ordem que designámos, ca­
minhava a tropinha: o burro carregado na frente, 
logo atraz o inhabil recoveiro; em seguida, fe­
chando a marcha, o viajante encarapitado na magra 
cavalgadura.

Houve momento em que, depois de algumas 
pauladas de incitamento, pareceu o cargueiro querer 
protestar contra o tratamento que tão fóra de
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horas recebia e, fincando os pés na arêa, resoluta­
mente parou.

A reluctancia, porém, provocou uma chuva de 
verdadeiras cacetadas que echoaram longe e se con­
fundiram com os brados e pragas do camarada.

— Burro do diabo ! berrava elle. Mil raios te 
partam, bicho damnado ! Arrebenta de uma vez!...

Durante uns bons minutos, o cavalleiro que 
fizera parar o seu animal, esperou pacientemente 
por qualquer resultado : ou que a renitente azemola 
se désse afinal por convencida e avançasse ou então 
estourasse.

— Júque, disse elle de repente com accento 
fortemente guttural e que denunciava a origem 
teutonica, se porretada cahe assim no seu lombo, 
vóce gosta ?

O homem a que haviam dado o nome de Juca, 
modificação familiar do de José, voltou-se com ar­
rebatamento :

— Ora, Mochü, isto é um bicho sem vergonha 
que deve morrer debaixo do páo. Esta vida não 
me serve !...

— Mas, Júque, replicou o allemão com inal­
terável calma, quem sabe se a carga não está fe­
rindo a pobre creatura ?

— Qual ! bradou o camarada, isto é manha só. 
Conheço este safado, este infame, este... E, levan­
tando o varapáo, descarregou tal paulada no írazeiro 
do animal que fêl-o dar surdo gemido de dôr.

—  Túque, observou o outro em tom pausado.

.4.J
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quem sabe se na frente ha páo cahido ou pedra, 
que não deixa elle ir para diante ?

__ Pedra, Mochú, e páo na cabeça até rachal-a
precisa este ladrão...

— Vê Júquc, insistiu o allemão.
— Ora, Mochii...
— Vê, sempre...
Sahiu resmungando o camarada de detraz do 

burrego e deu a volta.
Na frente avistou logo o ramo quebrado que 

Pereira deixára cahir no meio da estrada para des­
viar os acompanhadores de Cyrino.

— U ê ! Uê! exclamou com muita sorpreza, 
aqui esteve alguém e pôz este signal para que 
não se passasse...

— Eu não disse a vòce, replicou o cavalleiro 
com voz até certo ponto triumphante. Asno tem 
razão; para diante ha alguma cousa.

— Mas na villa, contestou José, nos disseram 
que o caminho vai sempre direitinho sem at)'apa- 
Ihação nenhuma...

— Na villa disseram isto, confirmou o outro.
— E então ?
■— Pi então ? repetiu o allemão.
Houve uns segundos de silencio.
Depois o cavalleiro acrescentou com a mesma 

imperturbável serenidade e como (pie achando ex­
plicação muitissimo natural :

— Na villa muita gente não sabe caminho. E ...
— Mil milhões de diabos, interrompeu o ca-
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marada todo frenetico, levem o gosto de andar por 
estes mattos do inferno a horas tão perdidas! Phi 
bem disse a Mochú: ninguém viaja assim. Isto é 
uma calamidade...

atalhou por .seu turno o iiatrão, o 
que é (}ue adianta estar a berrar como um dam- 
nado?... Olhe, antes, .se por ahi 7'âcâ não vê algum 
caminho do lado.

O outro obedeceu e sem difhculdade achou 
a entrada da picada cpie levava á morada de Pereira.

P̂ stá aqui, Mochú, está aqui! annunciou elle 
com alegria. É um trilho que corta a estrada e vai 
dar nalguma casa pertinho...

Mudando repentinamente de tom, observou com 
voz tristonha:

Com tanto ipie até lá não haja alguma 
legua de beiço...

— Ah ! eu não lhe disse, resjiondeu o allemão. 
Agora tócpie burro devagarinho : elle anda que nem 
vento.

Pareceu o animal comprehender o alcance moral 
da victoria que acabára de colher e prestes enve­
redou pela trilha com novo alento e até notável 
celeridade.

A razão é que também dahi a pouco sorvia 
elle, teimoso e marralheiro bicho como sóem sei­
os da sua especie, a bei la agua do ribeirão, em que 
se haviam refrescado as cavalgaduras de Cyrino e 
de Pereira.





CAPITULO VIII

o s  HOSPEDES DA MEIA NOITE

Sei, sim, sei que é meia noite !
X a v ie r  d e  M a is t r e  — Viageni a o  

r ed o r  do m eu  quarto .

Ão tardou muito que os dous nocturnos 
viajantes começassem a ouvir os latidos fu­
riosos dos cães que no terreiro de Pereira 

annuciavam approximação de gente suspeita junto 
á casa entregue á sua vigilância.

— Por aqui perto fica algum rancho, Mochú, 
avisou o camarada; havemos emfim de descansar 
hoje... Mas que gritaria faz a cachorrada!... São 
capazes de nos engulir antes que venha alguém 
saber quem somos... Safa ! Que canzoada !... 
O’ Mbchú, o Sr. deve ir na frente... rompendo a 
marcha...

— Vâcâ, respondeu o allemão, bate nelles com 
cacete...

— Nada retrucou José com energia, isto não
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é do ajuste... Quem está montado, caminhe 
adiante... Ainda por cima, agora esta!

Depois de resmonear algum tempo, exclamou :

— Ah ! espere : já me lembrei de uma cousa...
O filho do velho é mitrado...

E, dizendo estas palavras, de um só pulo 
montou na anca do cargueiro, que, ao sentir 
aquelle inesperado accrescimo de peso, parou por 
instantes e com surdo ronco procurou lavrar um 
protesto.

— Jüque, observou o allemão sem a menor 
alteração na voz, assim burro quebra cadeira. 
Depois morre... e vóce tem de levar as cargas dellep 
nas costas...

Quiz o camarada encetar nova discussão, mas 
a esse tempo chegavam ao terreiro, onde o ataque 
furioso dos cães justificou a medida preventiva de 
José, o qual entrou, todo encolhido atraz das cargas, 
a gritar como um possesso :

— O’ de casa! E h ! lá, gente! O’ amigos!
A algazarra da cachorrada augmentou por tal 

modo, que os tropeiros de Cyrino, pousados no 
rancho proximo, acordaram e bradaram juntos :

— Que diabo é isto? Temos matinada de 
lobishomens ?

Al)rio-se nesse momento a porta da casa e 
appareceu Cyrino na frente de Pereira, trazendo 
este uma véla que com a mão aberta amparava da 
brisa nocturna.

I\i!
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— Quem vem lá ? clamaram os dous a um tempo.
— Camarada e viajante, respondeu com voz 

forte e sympathica o allemão achegando-se á luz e 
tratando de descer da cavalgadura. Quem é o dono 
desta casa ?

— Está aqui elle, respondeu Pereira levan­
tando a vela acima da cabeça para dar mais cla­
ridade em torno de si.

— Muito bem, replicou o recem-chegado. 
Desejo agazalho para mim e para o meu criado e 
peço muitas desculpas por chegar tão tarde.

Aproximára-se também o José, cuidando logo, 
no meio de muchochos e pragas, de pôr em terra 
a carga do burrinho, ao qual amarrára pelo ca­
bresto a uma vara fincada no chão.

— Mas, observou Ciyrino, o cpie faz o Sr. 
por estas horas mortas a viajar?...

— Deixe o homem entrar, atalhou Pereira, 
e acommodar-se com o que achar... Pois meu 
senhor, desapcie. Bem vindo seja quem procura 
tecto que é meu.

— Obrigado, obrigado, exclamou com effusão 
o estrangeiro. E, apresentando a sua larga mão, 
apertou com tal força as de Cyrino e Pereira que 
lhes estalaram os dedos.

Em seguida penetrou na .sala e tratou logo de 
arranjar os objectos ([ue trazia a tira-collo, collo- 
cando-os cuidadosa e methodicamente em cima da 
mesa, no meio dos olhares de espanto que entre si 
trocavam quantos o estavam rodeando.
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Na verdade, digna de reparo era aquella figura 
á luz da bruxoleante vela de cebo; compridas 
pernas, corpo pequeno, braços muito longos e ca- 
bellos quasi brancos, de tão louros que eram.

— Será algum bruxo ? perguntou á meia voz 
Cyrino a Pereira.

— Qual ! respondeu este com sinceridade, um 
homem tão bonito, tão ban limpo (}) !

Kntrára José com uma canastra ao hombro e, 
depositando-a no canto menos escuro do quarto, 
julgou dever sem mais demora declinar a qualidade 
e importância da pessoa que lhe servia de amo.

— Este Sr., disse elle apontando para o alle- 
mão e dirigindo-se para Cyrino, é doutor...

— Doutor ? ! exclamou o outro com despeito.
— Sim, mas doutor que não cura doenças. 

É allã77ião, lá da estra7íja, e vem desde a cidade 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro caçando a7iicetos 
e picando barboletas...

— Barboletas ? interrompeu com admiração 
Pereira.

— A cui cui, (̂ ) ! Por todo o caminho vem 
apanhando bichinhos. Olhem... aquelle sacco que 
elle traz...

— O meu camarada, avisou com toda a tran- 
quillidade e pausa o naturalista, é muito fallador.

(') Bem vestido.
(2) Affirmaçâo usada pelo povo.



Os senhores tenham paciência... Ande, Júque, deixe 
de tagarellar !...

— Não, protestou Pereira levado de curiosi­
dade, é bom saber com quem se lida... Então o 
Sr. vem matando anicetos ? Mas para que. Virgem 
Santissima ?

— Para que ? retrucou o camarada descansando 
as mãos na cintura, ü  patrão e eu já temos man­
dado mais de dez caixões todos cheinhos lá para 
as terras delle...

— Depois o paiz fica sem borboletas, resmo- 
neou Cyrino n’um assomo de despeitado patrio­
tismo.

— Mas como é que o Sr. se chama ? per­
guntou Pereira voltando-se para o allemão (pie 
estava virado para a parede a contemplar um desses 
grandes e sombrios lepidopteros, da especie dos 
esphynges.

— Jiique, disse elle sem se importar com a 
interpellação e acenando para o camarada, de­
pressa... um alfinete, dos grandes... dos maiores...

— Temos historias, avisou José fazendo ex­
pressivo signal a Cyrino, o Sr. vai ver...

O naturalista, de posse de um comprido aculeo, 
fincou-o com segura e adestrada mão bem no meio 
do insecto, o qual começou a bater convulsamente 
as azas e a gyrar em torno do centro a que estava 
preso.

— A pita ! A pita ! reclamou o patrão. Vamos, 
Júque.
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José satisfez o pedido, depois de abrir uma|;: 
malinha, onde já estavam enfileirados e espetados k  
vinte ou trinta bonitos bichinhos. |

— É uma satiirnia... e não commum, niur- 
murou o allemão fisgando n’um pedaço de piteira^, 
o novo specimen, sobre o qual derramou algumasí 
<mtas de chloroformio, de um vidrinho que sacou í i
^  '■ I
d’um dos muitos bolsos da sobrecasaca. pi

— O Sr. é viajante zoologista, não é ? per 
guntou Cyrino depois que vio terminada a ope 
ração.

O interrogado levantou a cabeça com sorpreza 
e respondeu todo risonho ;

— Sim, senhor ; sim, senhor ! Como é que o 
Sr. soube ? Viajante naturalista, sim senhor ! Eu 
vejo que o Sr. é muito instruido... Muito bem, 
muito bem !... Muita instrucção !...

E abrindo uma carteira de notas, escreveo 
logo umas linhas tortuo.sas. i

— Ah ! este também é doutor, disse Pereirai
com certo orgulho por hospedar em sua casa sa-̂ / 
bichão de tal cpiilate. |

— Oh ! doutor ? doutor ! ? Muito bem, muito 
bem. Doutor que curra ?

— Sim, senhor, respondeu com gravidade o 
])roprio Cyrino.

— Ah !... ah I muito bem.
Pereira, porém, voltára á carga.
— Mas como é que o Sr. se chama ?
— Meyer, respondeu o allemão, para o servir.V
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— Maia ? (̂ ) perguntou o mineiro.

— Não, senhor; Meyer : sou da Saxonia, na 
Allemanha.

— Isto deve ser o mesmo que Maia na terra 
delle, observou Pereira abaixando urn pouco a voz.

O camarada José, no entretanto, trouxera para 
dentro todas as malas e canastras e sem ceremonia 
alguma intrometteu-se na conversação.

— lilste Mochíi, disse, vem de muito longe só 
por cau-sa destas historias de barholetas, e com o 
negocio ganha côco grosso... Quanto a mim...

— atalhou Meyer com fleuma, vai bota 
os animaes no pasto.

— Não, di.sse Pereira, solte-os no terreiro até 
raiar o dia ; roerão o que acharem ; ha por ahi 
muito resto de milho nos sabugos...

— Pois é o que fiz, declarou o camarada. 
Como lhes dizia; sou carióca do Rio de janeiro, 
chamo-me José Pinho e venho de bem longe acom­
panhando este allamão, que é um homem muito 
de bem.

— E verdade ? indagou Pereira, olhando para 
Meyer.

Este esbugalhou mais os olhos e confirmou 
tudo com um sim guttural que échoou em toda a 
sala.

‘K l

(') O diphtongo ei, pronunciando-se em alleniao ai, muito natural é 
a pergunta de Pereira e as confusões que faz amiudadas vezes com esse 
nome.

I. 4*
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__Elle O que tem, continuou José, é que é
muito teimoso. Eu lhe digo sempre : Mochú, isto
de viajar de noite é uma tolice e uma canseira a 
tôa... Qual ! pensa lá no seu bestunto que assim é 
melhor. Também a gente anda por estas estradas 
afóra como se fosse alma do outro mundo a penar... 
algum currupira... ou boitatá... Cruzes !

__ Pois, Sr. Maia, disse Pereira, tome posse
desta sala, e faça de conta que é sua... Se quizer 
uma rêde...

— Muito obrigado, muito obrigado !... minha 
cama é canastra. Não se incommode...

— Amanhã então conversaremos, concluio 
Pereira esfregando as mãos de contente.

Promettia-lhe na verdade a companhia boas 
occasiões de dar largas á volubilidade, sobretudo 
com o tal José Pinho, filho da corte do Rio de 
Janeiro e, pelo que parecia, tagarélla de grande 
força.

— Assim, pois, disse Pereira, durmam bem o
restante da noite.

E alirio a porta para se retirar.
— Ui ! exclamou elle olhando para o céo. 

Doutor, já passou muito da meia noite... Com a 
bréca, o Cruzeiro está virado de uma vez...

Cyrino, que tornára a deitar-se na marqueza, 
com presteza calçou as botas e tomou uns papei- 
zinhos que de ante-mão preparára e puzéra n’iim 
canto da mesa.

— Não faz mal, disse, já estou com tudo
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prompto e em tempo havemos de dar o remedio. 
Vá o Sr. deitar uma pouca de café n’um pires e 
acorde sua filha, caso esteja dormindo, como é 
muito natural depois do suador.

Pereira sahio então, levando a véla e, acom­
panhado de Cyrino, deu a volta ao redor da casa 
para buscar a entrada dos aposentos interiores.

Ficaram o allemão e seu criado em completa 
escuridão, ambos, porém, já espichados a fio com­
prido, um emcima das canastras, tendo por traves­
seiro roliça maleta, outro sobre o ligai aberto e 
estendido no meio do aposento.

— O’ Mochú, perguntou José que mastigava 
alguma cousa, está já ferrado ?

— Ferrado ? replicou Meyer levantando a ca­
beça. Que é isto agora ?

— Pergunto se já pegou no somno.
— Pois, Jiïqiie, se eu fallo, como é que posso 

estar dormindo ?
— Então não quer petiscar ?
— Comer, não é ?
— Está visto.
— Oh ! se tivesse !... Pensava agora nisso...
— Pois estou manducando... Quer um pouco ?
— Que é que vòce me dá ?
— Rapadura com farinha de milho... Está 

devéras de patente !... Gostoso como tudo...
— Então, Júque, me passe um bocado.
Levantou-se o offertante com toda a boa von­

tade e ás apalpadéllas começou a procurar a cama

¥
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do patrão, o que só conseguio depois de ter esbar­
rado na mesa e n’umas cangalhas velhas atiradas a 
um canto da sala.

Afinal agarrou n’um dos pés do naturalista, a 
(|uem entregou uma nesga de rapadura e uns restos 
de farinha embrulhados em jiapel, pitança mais que 
sóbria que foi devorada com satisfação pelo bom 
do Saxonio.

V ;i:
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N’ào tendes (jue labutar coni doente 
muito grave, e eis o serviço que de vós 
espero...

H o f f m a x  — .1 poria, en ta ip ad a .

(Juem mc poderá dizer porque me pa- 
lece tão duro ,o leito?... l*orque passei 
esta noite, que se me figurou tão longa, 
sem gozar um momento de socego?... Surge 
a verdade ; em meu seio penetraram 7is 
agudas settas do amor.

O vi mo  -  AVfívu //.

5u a n d () Cyrino entrou no (jiiarto de Inno- 
já estava ella acordada. Sentára-se 

o pai á cabeceira da cama, a cujos pés se 
acocorára 1 ico, o anão, sobre uma grande i)elle de 
onça.

Então, [lergimtou o medico tomando o pulso 
á mimosa doente, como se sente ?

—' Melhor, respondeu ella.
— Suou bastante ?
— Ensopei très camisas.

Muito bem... Agora a senhora está com a
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pelle fresquinha que mette gosto. Isto de sezões, 
não é nada, se a gente acode em tempo e o 
sangue não tem mãos humores. Mas quando tomam 
conta do corpo, nem o demo com ellas póde. Qu’é 
do café? pedio elle em seguida a Pereira.

— Já vem já... Homem, vou eu mesmo buscal-o, 
lá na cozinha. A Maria Conga está ficando uma 
verdadeira lesma. Venha para aqui e espere-me um 
nadinha.

Levantando-se então da cadeira, indicou-a a 
Cyrino, a quem fez sentar antes de sahir.

Ficou, pois, este ao lado da menina e, como 
sobre o lindo rosto batesse de chapa a luz collo- 
cada n’uma prateleira da parede, pôz-se a con- 
templal-a com enleio e vagar, ao passo que do seu 
lado o anão lhe deitava olhares inquietos e algo 
sombrios.

Pousára Innocencia a cabeça no travesseiro e 
para occultar a perturbação de se ver tão de perto 
observada, fingia dormir. Pelo menos tinha as 
grandes palpebras cerradas e o rosto sereno ; mas 
arfava-lhe apressado o peito, e de vez em quando 
fugaz mbôr tingia suas faces descoradas.

Pereira tardava; e Cyrino, com os olhos fixos, 
a physionomia meditativa e um pouco de pallidez, 
que denunciava a intima commoção, não se fartava 
de admirar a belleza da gentil doente.

Uma vez entre-abrio ella os cilios e a medo 
atirou um olhar que se cruzou com o do mancebo, 
olhar rápido, instantâneo, mas que lhe repercutio

«í
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direito no coração e fez-lhe estremecer o corpo 
todo.

Sem saber pelo cpie, bateram-lhe os queixos e 
um arrepio de frio circulou-lhe nas veias.

— Sente mais febre? perguntou Cyrino muito 
baixinho.

— Não sei, foi a resposta e resposta demorada.
— l)eixe-me vêr o seu pulso.
E tomando-lhe a mão, apertou-a com ardor 

entre as suas, retendo-a, ajiezar dos ligeiros esforços 
que para a retrahir empregou ella por vezes.

Nisto entrou Pereira. Innocencia fechou com 
presteza os olhos, e Cyrino rapidamente se voltou, 
levando um dedo aos lábios para recommendar 
silencio.

— Está dormindo, avisou com voz sumida.
— Ora, disse Pereira no mesmo tom, a tal 

Maria Conga deixou entornar a cafeteira, de ma­
neiras (pie precisei fazer outra porção. JDemorei 
muito ?

— Não, respondeu Cyrino com toda a since­
ridade.

— Mas, agora, observou Pereira, é mister 
acordar a pequerrucha.

— Não ha outro remedio.
Chegou-se o pai á cama e com todo o carinho 

chamou : Noccncia ! Noccncia !
E como não a visse despertar logo, sacudio-a 

com brandura até lhe vêr abrir uns olhos espan­
tados.

y

Iv
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— Apre ! Que somno ! disse o bondoso velho.j 
X ’um instante que fui lá dentro?!... Vamos, é| 
liora de tomar a mézinha.

Cyrino deitara sulfato de (piinina no café e di-. 
luia-o vagarosamente.

— Olhe, dona, aconselhou elle, beba de um 
só trago e chupe logo de])OÍs uns gomos de limão: 
doce.

— Kntão é muito máo, choramigou a doente.-1
— É amargo; mas n’um instante mecê toma*

isto.
— Papai, recalcitrou a moça, não quero... eu

não quero. |
— Ora, filhinha de meu coração, não se. 

canhe (') ; é preciso... Amanha ha de você sentir-se] 
boa; não é, doutor?

— Com certeza, se tomar esta porção, assegurou] 
Cvrino.

— l)e})OÍs, quando eu ir lá á villa, hei de] 
trazer para você uma cousa bem bonita... uns la\  
vrados ( )̂. Ouvio ?

— Nhôr-sim.
— Anda, d'ico, acrescentou o mineiro voltan- : 

do-se para o anão, vai depressa buscar limão doce;j 
na cozinha já ha um meio cascado (*).

— Tome, dona, implorou por seu turno Cy-

(1) Acanhar-se, amofinar-sc.,
(2) Contas de ouro.
(3) Em toda a província de ^latto-Grosso e em geral no interiorl

diz-se cascar por descascar. Dizem até cascar um boi por esfolal-o, tirarJ 
lhe o couro. ^
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rino apj)roximando o pires da boca da mimosa me- 
dicanda.

Levantou esta uns olhos supplices e, agarrando 
resolutamente o remedio, bebeu-o todo de um 
jacto.

Depois, deu um suspiro de enjôo e ficou com 
os lábios entreabertos, á espera que o adocicado 
sumo do limão lhe tirasse o amargor do medica­
mento.

— Então, exclamou Pereira, era maior o medo 
do que a cousa em si ! Você tomou a dóse n’uma 
rcl^mcina.

— Amanhã de manhã, ou melhor, hoje de ma- 
drugadinha temos que engulir outra porção, declarou 
Cyrino. Depois, a dona poderá levantar-se.

— Ainda outra ?! protestou Innocencia com 
gesto de amiio.

— Nhl’sim; é de toda a precisão, replicou o 
amoroso medico modificando com suavidade na 
voz a dureza das prescripções.

— De certo, corroborou também Pereira.
— Depois ha de mecê deixar de comer carne 

fresca, hervas, ovos ou farinha de milho })or um 
mez inteiro, e de provar leite, muito tem{)o. Ha 
de sustentar-se só de carne de sol bem secea com 
arroz cpiasi sem sal e por cima tomará café com 
muito pouco doce Q).

ft:

V

Ú

(1) Assucar.
I. 5
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. — Fica ao meu cuidado, asseverou Pereira,
olhar para o rejumc Q).

— Aarora durma bem e não se assuste se lhe 
apparecer zoeira nos ouvidos e até se sentir mouca. 
Isto é da mézinha; muito pelo contrario, é bom 
signal.

— Estes doutores sabem tudo, murmurou Pe­
reira dando ligeiro estalo com a lingua.

Não se descuidou Cyrino, antes de retirar-se, 
de novamente tomar o pulso; á conta de procurar 
a artéria, assentou toda a mão no punho da don- 
zella, envolvendo-lhe o braço e apertando-o doce­
mente.

E sahio-se mal de tudo isso, porque se tratava 
da cura de alguém, para si arranjava enfermidade 
e bem grave.

Com effeito, de volta á sala dos hospedes, não 
pôde mais conciliar o somno e, sem que houvesse 
conseguido fruir um só momento de descanso vio 
a aurora raiar. Parecia-lhe que o peito ardia todo 
chammas a lhe subirem ás faces, abrazando-lhe o 
pensamento.

Aquelle venusto rosto que contemplára a sós; 
aquelles formosos olhos, cujo brilho a furto per- 
cebêra, aquelle collo alabastrino que a medo se 
descobrira, aquellas indecisas curvas de um corpo 
esbelto, todo aquelle conjuncto harmonioso e en­
cantador que vira á luz de frôxa véla, fatalmente o

I i
(1) Corruptela de regimen.
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lançavam nesse pelago semeado de tormentas que 
se chama uma paixão !

Effeitos de tão temivel mal já ia o misero 
sentindo; inquieto revolvia-se (facto ^■irgem!) no 
duro leito, ao passo que a respiração isochronica 
e ruidosa do companheiro de hospedagem, o allemão 
Meyer, respondia ao sonoro resonar do gárrulo José 
Pinho.

t

í





CAPITULO X

A CARTA D E RECOMMENDAÇÃO

Aquelle bom velho, cuja benevola hos­
pitalidade nào tinha limites, julgara do 
seu dever tratar do melhor modo possivel 
a Waverley, fosse elle o ultimo campouez 
saxonio... Mas o titulo de amigo de Fer­
gus fel-o considerar como precioso de­
posito, merecedor de toda a sua solicitude 
e da mais attenta obsequiosidade.

W a l t e k -S c o t t .—  IV averley.

ÍUANDO Meyer abrio os olhos, já achou Cy- 
frino de pé arranjando uma canastrinha.

— Oh ! exclamou elle em tom de 
louvor, o Sr. madruga muito.

— E verdade, replicou um tanto melancólico 
o outro.

E Júque ainda dorme !... Este Jtique mais 
parece um tatú do que um homem... Todo dia estou 
acordando elle...

E juntando a pratica ao dito, foi o pachor­
rento amo sacudir o criado; depois de se espre­
guiçar ruidosamente, sentou-se este no couro em que 
dormira, e pôz-se a esfregar com todo o vagar os 
olhos papudos, ainda cheios de somno.
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__ Deus esteja com vossuncês, disse elle entre
dous bocejos. Ora, Moc/iú, o Sr. me acordou no 
melhor do somno. Estava sonhando que voltára 
para o Rio de Janeiro e ia acompanhando uma 
musica pelo largo do Rocio afóra. Conhece o largo 
do Rocio? perguntou a Cyrino.

— Não, respondeu-lhe este.
— Chi! Que largo! Hen, M ochú?...
E novo bocejo cortou-lhe a descripção da lou­

vada praça.
— Júque, exclamou Meyer coçando a barba 

com ar alegre, o dia hoje está claro e bonito. Ha­
vemos de apanhar pelo menos umas doze borbo-j 
letas novas.

— E quanto me dá Mochú, se eu agarro 25 ?,
— Vinte e cinco? repetiu o allemão com al­

guma duvida.O
— Sim, vinte e cinco... e até mais, vinte e|t 

seis. Diga, quanto me dá ?
— Oh ! eu dou a vòce dous mil réis.
— Está dito, fecho o negocio. Eu sou assim, 

pão, pão, queijo, queijo ; tão certo como me chamo 
José Pinho, seu criado, carioca de nascimento e 
baptisado na freguezia da Lagôa, lá para as bandas 
do Brocb, e...

— Agora, interrompeu Meyer ; vá buscar agua 
para lavar a cara, e tire sabão e pente da canastra.

— Olhe, Sr. doutor, continuou o camarada 
sentado sempre e voltando-se para o lado de Cy-,b 
rino, esta minha vida é levada dos seiscentos diabos. |

i' ' I
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Nós sahimos do Rio já ha mais de dois annos ; não 
é, Mockú?

— Vinte e dous mezes, rectificou Meyer.
— Pois bem, desde esse tempo estamos a via­

jar, viajar, como se fosse penitencia de confissão, 
bi não é só isto, não, senhor. Todos os dias ando 
pelo menos nove léguas, correndo, aqui, acolá, 
dando voltas, cahindo, atrás dos bichos voadores...

— Jàque! tentou atalhar Meyer, olhe...
— Pois é como lhe digo, j)roseguio José Pinho. 

Tenho hoje uma raiva dacpiellas porcarias todas... 
Nem sei por que Nosso Senhor Jesus Christo foi 
crear essa sucia de creaturas sem prestimo... Emfim 
Elle é (piem sabe... Quanto a mim, se pudesse, 
atacava fogo em todas as lagartas, por(}ue da la­
garta é cpie sahem esses anicetos, cpie estão en­
chendo mundos... Mas, veja, Sr. doutor, lá na terra 
deste homem, — (coitado, é bem bomsinho e me 
estima muito ! ) — valem esses bichos mais do que 
ouro em pó... Também se o Mochú não gostasse de 
mim, havéra de ser muito ingrato... Outro como 
eu, não encontra mais, não senhor... 'Penha santa 
paciência... não ha dous... não, senhor, isto é o que 
lhe posso affiançar.

No meio desse fluxo de palavras, Meyer fôra 
em pessoa procurar na canastra o pente e o sabão.

Mostrando os objectos ao fallador, ordenou com. 
energia :

— Cale a boca, Júquc, cale a boca, tagarella ! 
Vá buscar agua já j senão... não o levo ao matto hoje.
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Levantou-se de prompto José Pinho e meio a 
resmungar sahio, tomando uma grande bacia de folha 
de flandres já velha, amarrada á argola de uma 
canastra.

—■ Este camarada, disse Meyer depois de algum 
silencio e para explicar o seu procedimento, é uma 
pe.ssoa muito boa... fiel e intelligente. Mas falia 
muito. É-me precioso, porque apanha borboletas com 
muito talento e geito.

Entrando José Pinho e ouvindo o final do 
elogio, depôz com ar de grave importância a bacia 
no chão.

Diante delia e depois de tirar do nariz os 
oculos, collocou-se logo Meyer, ou antes acoco­
rou-se ; e em relação ao tronco, tão compridas 
eram as pernas do allemão que, inclinado por 
sobre a agua, lhe ficava a cabeça na altura dos 
joelhos.

A ablução levou uns bons minutos e foi com 
os cabellos grudados ao casco e escorrendo agua 
que elle se levantou, justamente quando entrava 
Pereira.

Nesse momento, o typo daquelle homem as­
sumira proporções do mais pasmoso grotesco 
entretanto tão varia é a apreciação de cada um, 
tão caprichoso o julgamento individual, que o 
mineiro, chegando-se para Cyrino, disse bai­
xinho :

— Vosmecê já reparou, amigo, como este 
estranja é figura bonita ? Tão arvo ! E que olhos
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tem!... As mulheres hão de perder a cachóla por 
causa deste bicharrão... Então, Sr. Maia, continuou 
interpellando em voz alta o seu specimen de bel- 
leza masculina, cpie tal passou acpii a noite ?

— Oh ! Sr. Pereira !... Desculpe, se o não vi... 
Estava sem oculos... Já lhe respondo... espere um 
bocadinho.

E ainda todo molhado, correu a tomar os oculos, 
(jue assentou em cima dos salientes olhos.

— Agora, muito bem...Dormi, meu bom amigo, 
como (piem não tem peccados...

— Então, observou Cyrino cpiasi máo grado 
seu, tenho-os eu ; porcpie da meia noite para cá não 
pude mais prégar olho...

— Isto é volta de algum namoro, replicou Pe­
reira batendo-lhe com força no hombro e rindo-se.

Cyrino descorou ligeiramente.
— Sim, vosmecê é moço... deixou lá j)or Minas 

algum rabicho, e de vez em (piando o coração lhe 
comixa... Está na idade...

— Póde muito bem ser, apoiou Meyer com 
toda a gravidade.

— Não é? insistiu Pereira. Ora, confesse... não 
lhe fica mal.... Isto é volta de namoro...

— Juro-lhes, balbuciou Cyrino.

— Oh ! se é, confirmou José Pinho cpie julgou 
dever metter o bedelho na conversa, eu no Rio de 
Janeiro... Negocio de saias é de pôr um homem 
tonto. Não lhes conto nada, mas uma vez...
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Voltou-se o allemão para elle com calma, e, 
iuterrompendo-o :

— Júque, vá ver onde estão burrinhos e não 
bote sua colher, quando gente branca está fallando -j 
com o seu patrão.

E como o camarada quizesse retorquir :
— Ande, ande, verberou sempre sereno, dis­

cussão nunca serviu para nada.
Deu José meia duzia de muchôchos abafados e j 

sahio praguejando entre dentes.
Meyer novamente suppoz dever desculpal-o.
— Bom homem, disse, bom homem... porém4 

falia demais...
— Mas agora me conte, perguntou Pereira com 

ar de quem (pieria certificar-se de cousa posta muito 
em duvida, devéras o senhor anda palmeaiido estes J 
sertões para fisgar anicetos ?

— Pois não, respondeu Meyer com algum en- 
thusiasmo, na minha terra valem muito dinheiro 
para estudos, musêos e collecções. Estou viajando" 
por conta do meu governo e já mandei muitas caixas  ̂
todas cheias... E muito precioso !...

— Ora, vejam só, exclamou Pereira. Quem -] 
havéra de dizer que até com isto se póde bichar? 
Cruz ! Um homem destes, um doutor, andar cor­
rendo atrás de vaga-lumes e voadores do matto, como 
menino atrás de cigarras! Muito se aprende neste' 
mundo ! E quer o senhor saber uma cousa ? Se eu 
não tivesse familia, era capaz de ir com vosmecê 
por estes mundos afòra, porque sempre gostei de
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lidar com pessoas de qualidade e instrucção... Eu 
sou assim... Quem me conhece, bem sabe... Homem 
de repentes... Vem-me lá uma idéa, muito estram- 
botica ás vezes, mas embirro e acabou-se, porque 
se ha alguém esturrado e teimoso, sou eu... Quando 
empaco, empaco de uma boa vez... Fosse no tempo 
de solteiro, e eu me botava com o senhor a catar 
toda essa bicharada dos sertões. Era capaz de ir 
dar com os ossos na sua terra... Não me olhe pas­
mado, não... Isto lá eu era... Nem que tivesse de 
passar canseiras como ninguém... O caso era metter 
a idéa nos cascos... Dito e feito; acabou-se... Fossem 
buscar o remedio onde quizessem... mas duvido que 
achassem.

— Como vai a doente? perguntou distrahida- 
mente Cyrino cortando aquella catadupa de pa-. 
lavras.

—  Ora, estou muito contente. Já tomou nova 
dóse, e parece quasi boa. Está com outra feição. O 
senhor fez um milagre...

— Abaixo de Deus e da Virgem purissima, 
concordou Cyrino com toda a modéstia.

— O Sr. não cura ? perguntou Pereira a Meyer.
— N ô  senhor. Sou doutor em philosophia pela 

universidade de Carlsruhe, onde....
— Isto é nome de bicho ? atalhou o mineiro.
— Nd senhor. É uma cidade.
— Ninguém diria... Pois, Sr. Maia, continuou 

Pereira apontando para Cyrino, alli está um com 
quem moléstias não brincam.

 ̂éi
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— A h! rouqiiejoii o allemão abrindo ainda 
mais os olhos. Estimo muito conhecei-o como no­
tabilidade... Nestes lugares aqui é muito raro...

— Se é ! exclamou Pereira. Felizmente passou 
por cá nem de proposito, para me pôr de pé a 
menina... uma filha minha... Cahio-me a talho de 
fouce e...

Não pôde Cyrino furtar-se a um movimento de 
infatuação. Com ar grave interrompeu :

— Não falle nisso, Sr. Pereira ; o caso era 
simples. Febre das enchentes... não vale quasi nada. 
Vi logo o que era de urgência: um simples suador, 
duas ou tres dóses de sulfato de quinina... e ficou 
tudo sanado... E simplicissimo... O estomago não 
estava sujo... e não havia necessidade de vomi- 
torio...

Ouvira Meyer essas indicações therapeuticas 
com os olhos muito fitos em quem as dava: depois, 
voltando-se para Pereira, disse com um aceno ap- 
probatorio de cabeça:

— Pom medico ! pom medico !
Desse momento em diante, votou Cyrino ao 

allemão a mais decidida sympathia; e Pereira, pre­
senciando o congraçamento daquelles dous homens, 
de si para si illustres e incontestáveis sabichões, 
sentio-se feliz por abrigal-os a um tempo em sua 
humilde vivenda.

— Então, dis.se o mineiro voltando á questão 
das borboletas, com que o seu governo o paga bem, 
não, Sr. Maia?
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— Sufficientemente... demais todas as autori­
dades d’este paiz muito me ajudam. Tenho muitos 
officios... cartas de recommendação... Olhe, quer 
ver? Júque, Júque ! chamou Meyer sem reparar que 
o criado ha muito sahira do quarto, dê-me... É 
verdade, foi levar os burrinhos á agua... Não faz 
mal... Mostro-lhe já tudo...

E, procurando entre as cargas uma malinha 
coberta de panno impermeável, abrio-a e tirou um 
masso de cartas cuidadosamente numeradas e amar­
radas com fitas de diversas cores.

— Isto é para Miranda, em Matto Grosso. Isto 
para Coxim, Cuyabá... para Poconé, Diamantino... 
isto são cartas, cujos donos não encontrei, e que 
hão de voltar para as pessoas que as escreveram.

— E são muitas ? perguntou Pereira.
— Ires ou quatro. Vejamos... uma é para o 

Sr. João Manoel Quaresma, em Oliveira; outra 
para o Sr. Quintana, no Pitanguy; esta para o Sr. 
Martinho dos Santos Pcrreini, em Piumhy...

— Que é ? perguntou o mineiro levantando-se 
de um pulo e mostrando muita admiração. Leia 
outra vez... leia por favor...

Meyer obedeceu.
— Mas este nome é o meu ! exclamou Pe­

reira. Esta carta então é }>ara mim...
— Hu, hu ! gaguejou o allemão boqui-aberto. 

E muito curioso isto!
— Sou eu, sou eu mesmo ! continuou o mi-
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iieiro abrindo os diques á volubilidade. Está claro, 
clarissimo !... Quando me escreveram, pensavam que 
eu ainda morava lá em Piumhy. Pois se nunca 
contei a ninguém em que socavão me vim metter... 
Abra a carta sem susto... Oh! Senhora Sant’Anna, 
que dia hoje ! Quem diria! Uma carta! Uma carta 
n’estas alturas ! Póde 1er, Sr. M aia... Estou doudo 
por saber quem se deu ao trabalho de me escre­
ver... Martinho dos Santos Pereira, de Piumhy... 
sou eu ! Que duvida: não ha dous. Veja só o nome... 
pelo amor de Deus, o nome de quem me mandai 
a carta...

Rompeu o allemào com alguma duvida e es­
crúpulo o sello j correndo com os olhos a lauda,] 
escripta, procurou a assignatura c pausadamente ] 
leu : Francisco dos Santos Pereira.

— Gentes ! bradou o mineiro no auge da ale­
gria, meu irmão... o Chiquinho !... E eu que o fazia 
morto e enterrado !... Nosso Senhor o conserve por i  
muitos annos!... O Chiquinho !.... Já se vio cousaj 
ajisimf... Como se anda neste mundo; hem, Sr. 
Cyrino ? Quem havéra de dizer que este homem, 
que aqui chegou hontem por acaso e alta noite, 
havia de trazer na canastra uma carta de um irmão,1 
que não'vejo ha mais de quarenta annos!... Ora 
esta!... São voltas deste mundo... As pedras se en­
contram... Foi em 1819... não em 20... Mas... de­
pressa leia a carta... vamos ver o que me diz oj 
Chiquinho... Coitado !... deve estar bem velhinho..
Da familia passava por ter mais juizo... também era.

I
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mais velho... O Roberto era o caçula... Seja o se­
nhor muito bem vindo nesta casa... Depois de tantos 
annos trazer-me noticias da minha gente !...

Cortou Meyer aquelle movimento de efFusão que 
promettia ir longe, começando a ler com todo o 
vagar ou melhor a soletrar a carta, cujos garran­
chos, que não lettras, por vezes se vio obrigado a 
encostar aos olhos para poder decifrar.

« Martinho, dizia a despretenciosa epistola, di­
rijo-te estas mal traçadas linhas só para saber da tua 
saude e dizer que o portador desta é um senhor de 
imiita leitura e que vai para os sertões brutos, via­
jando e estudando os paizes e povos. Veio-me do 
Rio de Janeiro muito recommendado. Peço cpie o 
agazalhes, não como um transuente (pialquer, mas 
como SC fosse eu em pessoa, teu irmão mais velho 
e chefe da nossa familia... »

— Pobre mano, exclamou Pereira meio choroso.
« E homem, continuou Meyer, de bastante

criação. Adeus, Martinho. hhi estou estabelecido na 
Matta do Rio, nhuna fazendola. d enho cinco filhos, 
tres machos e duas famílias (J), estas casadas, e que 
me deram netos, já faz bastante tempo. Não estou 
muito quebrado de forças. Ha mais de oito annos 
que não tenho noticias tuas. Soube que o Roberto 
tinha morrido no Farauan... »

— Roberto ? !... Coitado do Roberto ! atalhou 
Pereira, com voz angustiosa.

(I) Filhas.
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E repentinamente a memoria Ihe representando' 
os tempos da infancia, arrasaram-se-lhe os olhos de 
lagrimas.

« Sem mais aquella, concluio Meyer, adeus. 
Felicidade e saúde. Teu irmão, Francisco dos Santos 
Pereira. »

— Devéras, disse Pereira depois de breve si­
lencio adiantando-se para o allemão e apresen­
tando-lhe a mão aberta, o Sr. me deu um fartão de 
alegria. Toque nesta mão, e quando ella se levantar 
para bolir num só cabello da sua cabeça ou de al­
guém da sua familia, qualquer que seja o aggravo» ® 
que me possa fazer, seja ella cortada logo por Deus, 
que nos está ouvindo.

— Obrigado, Sr. Pereira, respondeu com ani­
mação o outro retribuindo o aperto da mão e cor­
roborando-o com um concerto de garganta.

— Sim, senhor, continuou o mineiro. Esta 
carta vale para mim mais do que uma lettra do Im- 
])erador que governa o Brazil. E o que lhe digo,. 
Sr. M aia...

— Meyer, corrigio o allemão apoiando com 
força na ultima syllaba, Meyer.

— Ah! é verdade. E preciso traduzir: Meyer,. 
Meyer. Agora já atinei com a cousa. Mas, como lhe 
la dizendo, esta casa é sua. Meu irmão, o meu irmãO' 
mais velho deo-me ordem que o recebesse como se 
fosse elle mesmo em pessoa, o C hico;... acabou-se.
O Sr. é como se fosse dos meus. Não tem que ver,, 
é o que elle quer. Entendi logo; o mais é ser
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muito bronco, e, com o favor de Deus, não me tenho 
nesta conta. O Sr. j^onha e disponha de mim, da 
minha tulha, das minhas terras, meus escravos, gado 
e tudo (pie achar. Parta e reparta... Quem está 
fallando acpii, não é mais dono de cousa nenhuma... 
é 0 Sr... Meu irmão me escreveu, é escusado pensar 
que não sei respeitar as vontades dos meus superio­
res e parentes. É como se recebesse uma ordem 
do punho do Imperador, filho de Pedro I, (pie 
pinchou os emboabas î ) para fóra d’esta terra do 
Brazil e levantou o Império nos campos do Ypi- 
ranga, lá para os lados de S. Paulo de Piratinim, 
onde houve em seu tempo collegio de padres e fra- 
daria grossa e d’onde os mamaliicos sahiam para 
ir por estes mundos adentro bater indios brabos e 
caçar onças, botando bandeiras até na costa do Pa­
raguay e no salto do Paraná, tanto assim que deram 
nas reducções ( )̂ e trouxeram de lá uma inwiiin- 
ãicie (*) de gente amarrada, por signal cpie muitos 
amolaram a canella em caminho, e só chegaram uns 
cento e tanto, tão magros que...

Pereira enfiava todas estas phrases com sor- 
prendedora rapidez, ao passo que Meyer o contem­
plava estático, á espera que a torrente de })alavras

(1) Portuguezes,
(2) Em quantidade
(*) Reducções eram o nome que tinham as aldêas, formadas pelos 

padres Jesuitas no Paraguay. Pelo anno de 1630 subiam a 20 com 70,000 
habitantes.

P) Grande quantidade. Montoya, no seu livro — Conquista Espi­
ritual — conta que 140 ccistelhiinos do Brasil com todos muito
bem armados com escopetas, e em boa ordem militar, entraram pelas 
povoações e levaram 7,000 prisioneiros, numero evidentemente exagerado.

I. õ*
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lhe désse tempo e occasião de exprimir alguma pa­
lavra de agradecimento.

Não foi, porém, senão minutos depois, e a 
custo que elle pronunciou um áspero e retumbante

— Obrigado!
Acrescentando em seguida :
— Mas o senhor falia que nem cachoeira. E 

não cansa?
— Qual! replicou o mineiro com ufania. A 

gente da minha terra é do seu natural calada; eu, 
não; mesmo porque fui criado em povoados de 
muita civilidade...

Tomando esse novo thema, começou novamente 
a discorrer, mostrando visivel contentamento por 
achar na estimavel pessoa do Sr. Guilherme Tembel 
Meyer um ouvinte de força, incapaz de pestanejar, 
e cuja fixidez de olhos era prova evidente de que 
tomava interesse por todos os assumptos possiveis 
de conversação.



CAPITULO XI

o  ALMOÇO

Comam e bebam ; nada de ceremonias 
commigo. Minha casaé franca; eu também. 
Façam provisão de alegria e de mim dis­
ponham sem constrangimento.

P la u t o  —  M ilcs ^loriosus.

E repente levantou-se Cyrino da marqiieza 
iem que estava sentado.

— Estou com vontade de amanhã 
seguir viagem...

— ü que, doutor? protestou Pereira. Partir 
já? Isto nunca... Vosmecê ainda não curou de todo 
minha filha. Pago-lhe todos os ])rejuizos da sua 
estada aqui... se fôr preciso.

— Oh ! Sr. Pereira, reclamou por seu turno o 
joven, isto quasi me offende...

— Desculpe-me e muito ; mas, antes de duas 
semanas, não o deixo sahir daqui...

— Porém...
— Doentes não lhe hão de faltar. A minha 

rancharia vai ser visitada como se fosse casa de
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presepe, e o senhor não poderá dar vasão aos que 
o vierem procurar. Olhe, hoje mesmo mandei avisar 
o Coelho, e daqui a pouco está eile rentesinho como 
pão quente. Atrás do primeiro, virá uma troça dos 
meus peccados... Nada, nada; o senhor não sahe 
daqui... Então quer deixar Nocencia, como ainda 
está ?...

— Verdade é, balbuciou Cyrino.
— Pois então ? Nem pensar nisto é bom. Deixe 

estar por minha conta: vosmecê ha de aqui arranjar' 
os seus negocios.

— Já que o senhor o diz... Eu tinha receio 
de vexal-o. Uma vez que até cá venham doentes...

— Hão de vir, esteja socegado...
— Ficarei, decidio Cyrino, quanto tempo fôr 

do seu agrado.
— Ora muito bem, exclamou Pereira esfre­

gando as mãos com sincera satisfação, estou como 
quero. Quanto ao Sr. M ala... Meyer, quero dizer, 
este ha de criar raizes nesta casa...

— Isso também não: tenho tempo marcado 
pelo meu governo...

— Bem, bem, mas em todo caso fará uma; 
boa temporada comnosco. E pena que o Manecão 
não chegue, porque apressavamos o casorio, e ar-J 
ranjavamos uma festança como nunca se vio nestes] 
mattos... Mas estou aqui a dar com a lingua nos] 
dentes, sem pensar que os nossos estomagos ainda] 
esperam sua matula ( )̂. O almoço não póde tardar:

(1) Matalotagem.
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é um pulo só... Se consentem, vou ver lá dentro.
Ao dizer estas palavras sahio da sala, voltando 

pouco depois acompanhado de Maria, a velha es­
crava, cpie trazia a toalha da mesa e a competente 
cuia de farinha.

— A mesa, gritou Pereira, almóço hoje com 
vosmecôs. Sr. Meyer, o senhor comerá d’ora em 
diante commigo e com a menina, lá no interior 
da casa; ouvio?

E, voltando-se para Cyrino:
— Bem sabe, explicou logo, é como se fosse 

o Chicpiinho.
Depois de j)rompta a mesa, sentaram-se os tres 

alegremente.
— Olhe, Sr. Meyer, disse o mineiro servindo 

o allemão, isto é feijão-cavallo e do melhor. Mis- 
ture-o com arroz e hervas ; ponha-lhe uns salpicos 
de farinha...

Começou o naturalista a mastigar com a len­
tidão de um animal ruminante, interrompendo de 
vez em cpiando o moroso exercicio para exclamar:

— Delicioso, com effeito ! Muito delicioso.
Comia Cyrino pouco e em silencio.
— Na Allemanha, observou Meyer contem­

plando um grão de feijão, a maior fava não chega 
a este tamanho. Acpii, a fava de lá teria i)ollegada 
e meia pelo menos. Um almoço assim havia de 
custar na Saxonia dous thallers, ou pelo cambio 
que deixei no Rio de Janeiro, dous mil e qui­
nhentos réis...
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Pereira interrompeii-o com gesto comico.
— Dons mil e quinhentos ? Ora, que terra 

essa! Como é que se chama?
— Sac-sonia, respondeu o allemão com gravi­

dade.
— Saco-sonha! exclamou Pereira. Não co- '

nheço... Mas então lá muita gente ha de andar a j  
morrer de fome... %

— Pelos últimos cálculos, replicou Meyer com ,
• -'i

varias pausas durante as quaes introduzia enormes 1 
colheradas da mistura que lhe aconselhára o am- 
phytriáo, é sabido que em Londres morrem no 
inverno 8 pessoas á mingoa, em Berlim 5, em 
Vienna 4, em Paris 2, em Pekim 12, em leddo 7, 
em...

— Salta ! atalhou Pereira exultando de prazer, 
então viva ca o nosso Brazil! Nelle ninguém se 
lembra até de ter fome. Quando nada se tenha 
que comer, vai-se ao matto, e fura-se mel de jatahy 
e mandory ou chupa-se miôlo de macaubeira. Isto 
é cá por estas bandas, porque nas cidades basta 
estender-se a mão, e logo chovem esmolas... Assim 
é que entendo uma terra... o mais é desgraça e 
miséria...

— De certo! corroborou o allemão, o Brazil 
é um paiz muito fértil e muito rico. Dá café para 
meio mundo beber e ainda ha de dal-o para todo 
o globo, quando tiver mais gente... mais popu-* 
lação...

Bem tenho dito, acudio Pereira tocando

M.
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110 hombro de Cyrino e deitando-lhe uns olhos de 
triumpho. ÍA  fóra é que nos conhecem. Não acha, 
patrício? Homem, agora reparo... vosmecê está 
tão calado!... meio casmurro, que é isto? senijire 
aijuelle negocio?

De facto, Cyrino, depois que ouvira o convite 
a Meyer para conviver no interior da casa de 
1 ereiia, tornára-se sombrio, inquieto e meditabundo. 
O coi])o alli estava, mas sua imaginação vigiava 
zelo.sa o quartinho onde repousava aquella menina 
febricitante, tão bella na sua fraqueza e pallidez 
enferma.

Se são mulheres, ponderou Pereira, deixe-se 
disso; não ha maior asneira... É fazenda que não 
falta.

No meio dos exercícios mandibulares, julgando 
Meyer, que o seu hospedeiro considerava o sexo 
feminino debaixo do ponto de vista méramente 
estatístico, acreditou de conveniência assentar me­
lhor a idéa que fôra uin tanto vagamente aventada.

Na raça slava, disse elle dogmaticamente, 
a piopoição é de duas mulheres para um homem j 
na germanica ha aproximadamente numero equi­
valente, na latina de dous homens para uma mulher. 
Na França, a proporção para o lado masculino 
é de...

— Mas o senhor contou ? interrompeu Pereira. 
Deixe-lhe dizer uma cousa: eu cá não engulo araras...

— JVi eu, afifirmou Meyer com alguma sorpresa 
s energia, nem sei como o senhor vem fallar
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nesses bichos agora... Se os considera como caça, 
deve saber (jue os trepadores têm a carne durae...

Rio-se Pereira do equivoco e, explicando-o, 
continuou a discutir com o seu interlocutor, que 
não discrepava uma linha dos seus principios de 
methodo e e.scrupulosa polidez.

— Póde o senhor fallar um anno inteiro, disse 
o mineiro para concluir, mas quanto a mim não 
entendo patavina das suas contas e gigajogas. Quem 
me tira da taboada, bota-me no matto... E 
agora, vamos agradecer a Deus Nosso Salvador por 
nos ter dado esta comida, ainda que insufficiente 
e mal temperada.

E, unindo o exemplo á palavra, levantou-se e, de 
mãos postas unidas ao peito, orou em voz baixa com 
uncção, no que foi imitado pelos dons hospedes.

— Esteja comvosco o Senhor, disse ao ter­
minar em voz alta e persignando-se.

— Amen, responderam Cyrino e Meyer.
— Agora, annunciou o mineiro sahindo da

mesa, vou dar um gyro pela minha roça, onde 
estão na capina très pretos cangueiros (’), um dos 
(piaes é meu faze 7ideiro (̂ ) : depois hei de visitar
uns conhecidos meus, avisando-os da sua chegada, 
doutor. Ah ! acrescentou todo desfeito em amavel 
sorriso, falta mostrar-lhe minha filha, Sr. Meyer.

— Sua filha ! exclamou o allemão. Então tem 
filhos ?

(1) Sem prestimo.
(2) Fazendeiro, no sertão de Matto Grosso, é, não o proprietário 

das terras, mas o capataz, o feitor.
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Sim, senhor. Não se lembra que o seu 
(') é o do mano Chicjuinho ? Pois então? Que 

maioi piova lhe posso dar de confiança e amizade?... 
Não é verdade, Sr. Cyrino ?

— Sem duvida, balbuciou a custo o mancebo.
— Minha filha chama-se Nocencia e só hoje é 

([ue se levantou da cama... Esteve doentinha... 
Assim mesmo não sei se as maleitas a deixaram... 
O corpo é ás vezes caroavel Q) des.sas malditas e...

— Isto está a meu cuidado, atalhou Cyrino 
com alguma pressa. Ainda ao meio dia ha de ella 
tomar quina...

— Vosmecê faça o c[ue fôr melhor... Quer 
vir, Sr. Meyer?

— Pois não, pois não, resiiondeii amavelmente 
o allemão.

— E a unica pessoa de familia cjue tenho aqui, 
além de um marmanjão cpie está agora na car­
reira (Q por estas estradas, agenciando a vida... 
Então, vamos? Venha, também, continuou elle vol- 
tando-.se para Cyrino, um cirurgião é quasi de casa.

Sahiram, pois, os très. Pereira, na frente, seguio 
o oitão da direita, e abrindo uma trancpieira do 
cercado dos fundos, entrou pela cozinha, onde a 
velha preta Conga estava lavando pratos e arru­
mando louça branca n’uma prateleira.

0) Pessoa.
(“) Acostumado, affeito. 
(■) Trabalhar.
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A APRESENTAÇÃO
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Quem, porém, mostrava mais sor- 
preza e admiração, era Sancho Pança. 
Nunca, em dias aa sua vida, vira perfei­
ção igual.

C e r v a n t e s . — D . Q uixote.
C X X IX .

 ̂ Ao balsamo, fazem as moscas cjue 
n’clle morrem, perder a suavidade do 
perfume. Uma parvoice, ainda que pequena 
e de pouca dura, dá motivo a não se ter 
ein conta nem sabedoria, nem gloria.

E c c l e s ia s t e s . — A ’.

EPOis de atravessarem um quarto um tanto 
escuro, chegaram os visitantes á sala de 
jantar, vasto aposento ladrilhado mas sem 

fôiio, a um canto do qual estava a filha do mineiro, 
mais deitada do que sentada n’uma especie de ca- 
mapé de tacuára.

linha os pés n’uma bonita pelle de tamanduá- 
bandeira, onde se acocorára, conforme o habito, 
0 anão a quem Pereira chamára de Tico.

Ao ver chegar tanta gente, abrio a formo.sa 
menina uns grandes olhos de espanto ; quiz toda en-

'I

ji ' . t .

'I :

1!



leiada erguer-se, mas não pôde e, corando ligeira­
mente, teve como que um deliquio de fraqueza.

Approximára-se logo Cyrino com vivacidade.
— A dona, disse elle para Pereira, está tão 

fraca que mette dó.
Chegou-se o pai com Meyer e, tomando as mãos 

da filha, perguntou-lhe com voz meiga e im[uieta :
— Sente-se peior, meu bemzinho ?
— Nhôr-não, respondeu ella.
— Pois então !... E preciso não entregar o corpo 

á molleza... Abra os olhos... Olhe .. está aqui este 
homem (e apontou para Meyer) que é allamão e 
trouxe uma carta do seu tio, o Chico, lá da Matta 
do Rio. Quero mostrar cpie para mim vale tanto 
como se fosse algum parente muito chegado. Por 
isto é (pie venho apresental-o a você...

Ella nada articulou.
— Vamos, diga : Tenho muito gosto em conhe- 

cel-o... Diga...
Com vagar e acanhamento, repetio Innocencia 

estas palavras, ao passo que Meyer lhe estendia a 
mão direita, larga como uma barbatana de cetáceo 
e franca como o seu coração.

— Gosto, muito gosto tenho eu, disse elle com 
très ou quatro sonóros arrancos de garganta. Só o 
(}ue sinto é vel-a doente... Mas o doutor não nos 
deixará ficar mal; não é, Sr. Cyrino?...

E apoiou esta pergunta com um hen ? que 
. ecoou por toda a sala.

— A senhora, respondeu o interpellado, preci-



saria. tomar por alguns dias um pouco dc bom vinho 
do Porto, em que puzesse casca de quina do campo... 
Mas onde achar agora vinho ? Só na villa de 
Sant’Anna...

— Vinho ? perguntou Meyer.
— Sim.
— Vinho do Porto ?
— Melhor ainda.

— Pois tudo se arranja. Na minha canastra 
tenho uma garrafa do mais superfino e com a maior 
satisfação cedo-a á filha do meu pom amigo o Sr. 
Pereira.

Oh ! Sr. Meyer, agradeceu este com effusão, 
não sabe quanto lhe fico...

— O h ! não tem obrigação nenhuma! Não, 
senhor. Além do mais, sua filha é muito bonita, 
muito bonita e parece boa devéras... Pia de ter 
umas cores tão lindas, cpie eu daria tudo para vel-a 
com saude... Que moça !... Muito bella!

Estas palavras que o innocente saxonio pronun- 
ciára ex abundantiâ cordis jiroduziram extraordinário 
abalo nas pessoas ipie as ouviram.

Tornou-se Pereira pallido, franzindo os sobrolhos 
e olhando de esguelha para quem tão imprudentemente 
elogiava cara a cara a belleza de sua filha ; Inno- 
cencia enrubeceu que nem uma romã; Cyrino sentio 
um movimento impetuoso de estranheza misturado 
de desespero, e da sua pelle de tamanduá-bandeira 
ergueu-se meio apavorado o anão.



Em nada reparou Meyer e com a habitual sin-: 
geleza proseguiu :

— Aqui no sertão do Brasil ha o máo costume 
de esconder as mulheres. Viajante não sabe de todo 
se são bonitas, se feias, e nada póde contar nos 
livros para o conhecimento dos que leem. Mas, j 
palavra de honra, .Sr. Pereira, se todas se parecem ' 
como esta sua filha, é cousa muito e muito digna' 
de ser vista e escripta ! Eu...

() senhor não quer sahir? interrompeu Pe­
reira com modo áspero.

— Pois não, replicou o allemão.
E como desjjedida acrescentou, dirigindo-se para 

Innocencia.
— Chamo-me Guilherme Tembel Meyer, seu 

humilde criado e estimo muito conhecel-a por ser a 
senhora filha de um amigo meu e prender a gente 
com o seu lindo rosto...

Estendeu então a mão, fez um movimento de 
cabeça e acompanhou ao mineiro que já ia sahindo, ■ 
branco de cólera concentrada.

— E que me diz o Snr. deste homem ? perguntou,{ 
a Cyrino a meia voz e puchando-o de lado.

Reparei muito nos seus modos, respondeu- 
lhe 0 outro no mesmo tom.

— Nem sei como me contenha... Estou cego 
de raiva... Que presente me mandou o Chico!... É 
uma peste, este diabo melado Q )... Vê uma rapa-

(') Chamam-se melados os animaes cuja côr é qiiasi assa.
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riguinha e enche logo as bocheclias para Ihe dizer 
meia duzia de })achiichadas e graçolas... Não está 
má esta!... PU’ um perdido. Nada... Isto não me 
cheira bem : vou ficar de olho nelle...

— Faz muito bem, apoiou Cyrino.

— Vejam s(3, continuou Pereira retendo o seu 
interlocutor para deixar Meyer distanciar-se, em que 
boas fui eu metter-me!... Se não fosse a tal carta do 
mano... juro-lhe, (]ue hoje mesmo o cujo dansava 
ao som do cacete... Malcriadasso! Uma mulher que 
daqui a dous dias está para receber marido... Deus 
nos livre que o Alanecão o ouvisse... Desancava-o 
logo, se não o cosesse a facadas... Vejam só, hen?... 
Sempre é gente de outras terras... Cruz ! 'fambem 
vi logo... um latagão bonito... todo faceiro... havéra 
])or força de ser rufião. (̂ )

Ouvia-o Cvrino em silencio.
— E mulher, proseguio o mineiro com raivosa 

volubilidade, é gente tãO levada da bréca, que se 
lambe toda de gosto com ditinhos e requebros desta 
sucia de embromaãores. Com ellas, digo eu sempre, 
não ha que fiar... Má hora me trouxe este allamão... 
Mil raios o partãol... E logo o Chico... Tenho 
agora de ficar de alcateia... metter-me em tocaia (fi) 
e fazer fojos para que a bracayà (®) não me entre 
no gallinheiro. Ora cpie tal 1

(1) Namorador.
(2) Fazer esperas.
(3) Gato do mato.
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N
lambem l)reve vai elle embora, disse Cyrino 

a modo de consolo.
Que O demo o leve (juanto antes, replicou 

Pereira. Já estou todo enfei'nizado (̂ ) com o tal 
homem...

Neste momento, como (jue de proposito, vol- 
tava-se Meyer para os dons :

Sr. Pereira, disse elle, ficarei na sua casa 
talvez umas duas semanas. Os burrinhos vão en- 
goidar no seu pasto e hei de fazer extensas viagens 
a pé ao redor da sua fazenda, apanhando tudo (pie 
encontrar... Ouvio ?

Repnmio o interpellante um gesto de viva con­
trariedade e, levado pelo instincto e dever de 
hospitalidade, de prompto resijondeu embora sec- 
camente :

— Fique duas semanas, ou dons mezes ou dous 
annos. Já lh’o disse : a casa é sua, e palavra de 
mineiro não volta atráz. (Juem está aqui não é o 
senhor, é o meu irmão mais velho.

Agarrando então com força na mão de Cyrino, 
aciescentou em voz surda e angustiada.

Olhe, doutor; veja isto ! Que lhe dizia eu ?... 
Ah ! meu Meyer, cpier se engraçar commigo, não é ? 
Mas cá fico... e uma vez avisado, nem dons, nem 
très me botam poeira nos olhos... Não é com essa! 
Nocencia nasceu filha de pobre, mas, graças á Maria 
Santissima, tem ainda pai com braços fortes e

(>) Encolerisado ; frenetico.
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muito sangue uas veias para defeudel-a dos garim­
peiros e cruzadores de estrada... Elle cpie uão brin­
que com o Mauecão: é homem de cabelliuho ua 
venta e se lhe bota a mão em cima, esfarella-lhe os 
ossos, como se fôra veadiuho do campo enroscado 
por sucnry...

Ia, comtudo, Meyer, de todo alheio ao temporal 
provocado por suas inconsideradas jialavras; e sem 
duvida estimulado em suas reminiscências jiela vista 
da menina ipie acabára de admirar, cantarolava entre 
dentes uma velha valsa allemã, dansada talvez com 
alguma loura patricia em épocas já remotas e de 
menos severidade scientifica.

I





CAPITULO XIII

DESCONFIANÇAS

Muitas vezes somos enganados 
pela confiança ; mas a desconfiança 
faz com que sejamos por nós mesmos 
enganados.

1’r in c ipe  d e  L ig n e .

UAN DO  O 110.SSO saxonio entrou na sala 
^ein que estavam as suas cargas, vinha tão 

contente do gazalhado recebido, da bon­
dade do tempo e das futuras caçadas de borbole­
tas, que despertou a attenção do seu camarada José.

Estava este encostado a uma canastra, a es­
garavatar, de faca comprida em punho, a planta dos 
pés, verificando se alguma pedrinha da estrada se 
havia engastado na grossa e já insensivel sóla.

— Homem, disse elle com familiaridade, Mochú 
está hoje muito alegre... Vio passarinho verde?

— Passan-inho verde ? perguntou Meyer. Que 
é isso? Não \\passan-inho ŵ xAwxm... Vi uma moça 
muito bonita...
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— A h !... melhor ainda... Conte-me isto... e 
quem é ella?

— É a filha cá do Sr. Pereira.
— Parabéns ! i)arabens ! exclamou José com 

toda a indiscrição. Moça bonita é frncta rara por 
estas mattarias e brenhas do inferno... Quanto a 
mim ainda não i)uz o olho senão em velhas corco- 
ròcas e serj)entoes... Outra cousa é no Rio... Não 
se lembra da procissão de S. Jorge?... Ahi é que 
sahe á rua uma tafularia de deixar a gente tonta 
de uma vez... Umas tão alvas 1... Outras café com. 
leite... fazenda fina...

— Júque, rei^rehendeu o allemão revestindo-se 
de ar severo, não tome confiança com gente cpie 
não é da sua classe...

— Mas eu não disse nada de mão, Mochú, 
desculpou-se o criado recolhendo-se meio enfiado 
ao silencio e voltando ao exame dos seus pés.

(Juem estava em cima de um Imazeiro era Pe­
reira. Decididamente acpielle hospede o punha a 
perder, proclamando assim com a trombeta da 
fama que vira Innocencia, coni ella conversára, que 
a achava ao seu gosto... uma rapariga já noiva! 
Quantas incongruências, que perigos, ó Santos do 
paraiso I

'l'ornava-se caso de muita prudência. Qualquer 
passo menos pensado acarretaria consecpiencias irre­
mediáveis.

É necessário penetrar a força dos sentimentos 
que sobresaltavam o mineiro para a(iuilatar-lhe
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OS transes porque passava e achar natural cpie se­
guisse uma linha de conducta toda de duvidas e 
vacillaçòes.

Se de um lado creava involuntária admiração 
por Meyer e, rodeando-o em sua imaginação, do 
prestigio de uma belleza irresistivel, via augmentai- 
o seu terror em abrigar tão perigoso seductor ; do 
outro sentia as mãos presas pelas obrigações impe­
riosas da hospitalidade, e esta com a recommendação 
expressa do seu irmão mais velho, assumia caracter 
quasi sagrado. Juntem-se a isso os preconceitos 
sobre o recato domestico; a responsabilidade de 
vedar o sanctuario da familia aos olhos de todos ; 
o amor extremoso á filha, na cjual não deposi­
tava, comtudo, como mulher cpie era, confiança 
alguma ; as supposições logo ideadas sobre a im­
pressão (}ue naturalmente aquelle estrangeiro })ro- 
duzira no coração da sua Innocencia, já per­
tencendo ella (piasi a outrem, e as collisões (pie 
prévio para manter inalialavel a sua palavra de honra, 
jialavra dada em dous sentidos agora antagônicos ; 
um mundo emfim de impressões e terrores ; e tudo 
isso revolvendo-se na cabeça de Pereira, reflectia-se 
com sombrios traços de inquietação em seu rosto 
habitualmente jovial.

— Porque razão, perguntou elle a José Pinho 
para desviar acpiella conversa que tanto o magoava, 
chama vosmecê o Sr. Meyer de Mochú ?

Rio-se o carióca com ar de superioridade e 
respondeu desembaraçadamente ;

Ç: b / il
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— Ah ! É um modo de fallar...
— Como assim ?...
— Já lhe ponho tudo em pratos limpos... 

Vosmecê não o chama de Sr. ?
— Chamo-o.
— Pois então?... Eu também o chamo assim... 

mas fallo em francez. Mochú quer dizer senhor 
nessa lingua.

— Ah ! replicou Pereira dando-se por conven­
cido, então é isso ? Pensei cpie fo.sse outra cousa...

— Júque, avisou Meyer que estava a remexeu 
nas canastras, prepare tudo : nós vamos ao matto 
agora mesmo...

— Venha commigo, propôz o mineiro com 
voz insinuante. Eu lhe apontarei lugares, onde ha 
dessa bicharia miuda, cousa nunca vista.

— Com muito gosto, concordou o allemão.
E, voltando-se para o camarada :
— Ande, Júque, ordenou elle, bote a pita para 

fóra, caixas de folha de flandres, chloroformio, rede 
prompta... Depressa, homem, depressa!

José Pinho, instigado por estas palavras, entrou 
a voltear de um lado para outro, como que ata­
rantado com o excesso de serviço.

— Minhas lentes, pedio o naturalista, o sacco 
para as hervas, o canudo para os bichos de casca 
grossa... Depressa... Vou ajudal-o.

E por seu turno começou a tirar das canastras 
os objectos de que necessitava, enfiando a tira-collo 
dons ou tres talabartes finos que sustentavam umas
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caixinhas encoui-adas. N’uma dellas, havia um copo 
de prata com a competente corrente ; n’outra, um 
faqueiro de peças dobradiças e de metal do prin- 
cipe. Também assentou ao flanco um frasqueira 
defendida de choques externos por um trançado 
fino de vime e que continha aguardente, com  ̂
prada de fresco na villa de Sant’Anna do Para- 
nahyba.

Não contente com o peso de todos esses 
appendices á sua pessoa, cingio largo talim com 
uma especie de patrona de folha de flandres e que 
sustentava um grande facão inglez, um rewolver 
e uma espada de caça.

Depois de ter vagarosamente arranjado sobre 
si cada uma destas peças, com grande espanto de 
Pereira e até de Cyrino, substituio Meyer os oculos 
habituaes por um par de outros, de vidros afumados, 
muito grandes e convexos, destinados a defen- 
der-lhe amplamente os olhos dos ardores do sol. 
Munio-se, além d’isto, de outro singular meio de 
preservação : uma rodella am])la de panno branco
forrado de verde, cpie augmentava as abas do 
chapéo do Chile, descansando em parte sobre 
ellas.

Com esse trajo, ficou de certo a mais estapa»- 
furdia figura que algum christão encontrar podia 
naquellas trezentas léguas em derrcdor; entretanto. 
Pereira sentio-se offendido com aquelles cuidados 
de prevenção méramente scientifica, que lá no seu 
bestunto qualificava de faceirice feminil.

%
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— Veja, disse elle para Cyrino, como este ma-̂ ; 
ricas gosta de enfeitar-se!... Você não me engana, 
não, Sr. allamãõ das dúzias...

Mirava-se ne.sse momento o naturalista ])ara' 
verificar se lhe faltava alguma cousa.

— Estou prompto, exclamou elle, e muito de-f
sejoso de entrar no matto. |

— Ponham-te a tinir os carrapatos, resmoneom 
Pereira.

— Ah! disse Meyer, e minhas luvas... JiiquC^ 
])rocure na canastra n.“ 2, á esquerda, no segundo 
canto.

Sacou o camarada umas grandes luvas de lã,' 
brancas, muito largas, já usadas e sujas, nas (piaes 
o allemão enfiou de um jacto as mãos

—Agora, sim ! annunciou elle com satisfação. 
K, dando um sonoro e jirolongado hum !, empu­
nhou a rede de apanhar borboletas.

Depois, levando um dedo á testa:
— Ah ! exclamou, e o vinho ! Não me ia eu 

esipiecendo ?... O vinho para a sua filha, Sr. Pe 
reira, sua linda filha.

O mineiro encolheu com furor os hombros e 
dis.se em aparte a Cyrino ;

— Fez-se de esipiecido só para fallar na me-J 
nina... Veja, bem. PNte calunga não me bota areia' 
nos olhos.

Is acrescentou alto, recebendo a garrafa que o 
camarada José Pinho tirára de uma das canastras:

— Agradeço o seu presente, Sr. Meyer, mas

í ;P lí i
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se... lhe faz a menor falta... a pequena ha de 
curar-se sem isto...

— Não, não, não, não, respondeu o saxonio 
com uma serie de negativas <pie jjarecia não dever 
ter fim.

— Neste mundo, rosnou Pereira mais para si 
do (jue para ser ouvido, ninguém mette prégo sem 
estopa; mas com sertanejos... não se brinca.

Cyrino tomára a garrafa.
— Isto, affirmou elle, acaba com certeza a

cura.
E, esquivando-se de pronunciar o nome e a 

qualidade da pessoa de quem estava tratando:
— Ella ha de ter hoje algum appetite e poderá 

levantar-se um pouco, pois já tomou o seu cal- 
dinho.

— Então ao meio dia, recommendou Pereira 
muito baixinho a Cyrino, vosmecê mande chamar 
a menina e dê-lhe a mézinha. Ouvio ? Já avisei lá 
dentro...

Cyrino abanou a cabeça, tomando ar myste- 
rioso.

— Plu cá estarei com olho vivo no bichão... 
Parece-me çtiçuarana (̂ ) á espera de veadinhas 
campeiras... Não terá este vinho algum feitiço?

Negou o outro com energia tal possibilidade.
— Eu sei cá, continuou Pereira. Estes namo­

radores são capazes de muita cousa... Nunca ouvio

'V

Ú

(1) Especie de onça. I. (i *
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contar historias de pirlas Q) e beberagens... hen? 
diga-me, nunca?

— Socegue, Sr. Pereira, acndio Cyrino, hei de 
examinar o liciuido... tenho certeza que não ha­
verá novidade.

— Muito que bem... Então, ao meio dia em 
ponto... chame a Maria Conga ou o Tico. JVb- 
cencia ha de vir se arrastando até cá... e o doutor 
lhe dará a dóse...

— Ella sahir já ? objectou Cyrino com admi­
ração. Não, senhor; em tal não consinto... Irei 
dar-lhe o remedio... Não me custa nada...

Pereira ficára meio perplexo.
— Não sei...
E com súbita resolução :
— Pois bem, virei da roça até cá... Sc eu 

não apparecer, então o senhor dê um pulo e faça-a 
tomar a dóse... Quanto a este allamão melado, 
levo-o para longe e não o trago senão bem tarde 
e tão moido do ])as.seio (pie só ha de pensar em 
dormir.

Dava-se com Pereira um facto natural e co- 
mesinho nas singularidades do mundo moral.

A medida que as suspeitas sobre as intenções, 
do innocente Meyer iam tomando vulto exage-, 
rado, nascia illimitada confiança naquelle outro ; 
homem cpie lhe era também desconhecido e (pie Ihej 
causára a principio tanta jirevenção como o se-| 
gundo.

(1) Pilulas.
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tv ([ue £is difficiildcides e collisões da, \'ida moral 
quando se aggravam, tão fundo nos incutem a neces­
sidade do apoio, sympathias e conselhos dos outros, 
<pie qualquer alliado nos serve, embora de muito 
mais proveito fôra bem pensada reserva e menos 
confiança n’esses auxiliares de occasiiio.





CAPITULO Xl\

R E A L ID A D E

Cordelia — Ha de o tempo desvendar 
o que hoje esconde a discreta hypocrisia.

T p o i s  que Cyrino vio sumir-se Pereira com
dous companheiros além do laranjal da 

'^casa, seguindo em direcção á róça por uma 
vereda pedregosa e cheia de seixos rolados, nos 
quaes iam as patas dos animaes batendo; depois 
que teve certeza de cpie ficára só nacpiella vivenda, 
entrou em grande agitação.

Ora passeava pelo cpiarto rapida e impiietamente; 
ora media-o com passo lento em muitas direcções; 
ora emfim, sahia para o terreiro e alli, com a ca­
beça descoberta, ficava a olhar attentamente paia 
diversos lados, abrigando com a mao aberta os 
olhos dos vivissimos raios do sol.

Promettia o dia ser muito calido. Por toda 
parte chiavam estridulas as cigarras, e ao longe se 
ouvia o metallico cacarejar das seriem as nos campos.
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Ás vezes encarava Cyrino o sol ; depois tapava 
os olhos deslumbrados e, tomado de vertigem, 
voltava para a sala, onde recomeçava os seus 
passeios.

Porque porém náo descansava aquelle mancebo? 
Elle, que armara uma rede de tucúm tão fre.sca e 
de malhas abertas, a qual, balouçando-se levemente 
á brisa, parecia convidal-o á confortante sésta....

Porque não imitava os bacorinhos que, en­
trando familiarmente pela sala a dentro, se haviam 
abrigado dos ardores do dia e, deitadinhos debaixo 
de uns giráos, já resonavam, presa de gostoso 
somno ?

Tudo cpianto vivia appetecia a sombra e o re- 
l)ouso. Fóra, o sol reverberava violento em seus 
fulgores, e as sombras das arvores iam cada vez 
mais diminuindo. Até uma egoa com o esguio e 
pelludo poldrinho deixára o distante pasto e viera 
abrigar-se á protecção da casa, junto á qual parára, 
já meio a cochilar.

A enervadora acção do calor estival, juntavam 
sua influencia as monotonas modulações de umas 
chulas e modinhas, cantadas ao som da viola de 
très cordas pelos camaradas de Cyrino, acommo- 
dados no rancho junto ao paiol de milho.

hbitretanto a tudo resistia o joven, e consul­
tava com crescente desa.ssocego o seu relogio de 
prata, tirando-o a cada instante do bolso.

Passaram os segundos, minutos e horas. Afinal 
soltou elle um suspirio de allivio :

i
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Meio dia!... Cuidei (jue nunca havia de 
chegar !...

Sahindo todo leanima'do para o terreiro, chamou 
com voz forte :

— Maria !... O ’ Maria Conga !...
Ninguém lhe respondeu. Só do lado da cozi 

nha ladraram uns cães.
Depois de esperar algum tempo, rodeou Cyrino 

toda a casa, como fizera com Pereira e, encostan­
do-se á cerca que impedia a approximação do lanço 
dos fundos, tornou a chamar :

O M aria?!... Maria!... Está dormindo, 
minha velha?

Vendo (jiie os gritos ficavam sem resposta, 
saltou então o cercado e foi caminhando para a 
porta da cozinha, de vagar i^orém, e como que a 

j medo.
— O’ Maria?!... Minha tia !... Olá! Oh de 

casa ! chamava elle.
Afinal appareceu, não a velha escrava, mas o 

anão rico cpie, com imperioso movimento de ca­
beça, pareceu indagar a causa daquelle intempes­
tivo alarma.

— Que é da Maria Conga? perguntou Cyrino 
chegando-se a elle.

Com moderada gesticiilação, mas muito ex­
pressivamente deu Tico a entender que a preta fôra 
no corrego lavar roupa.

— E não ha mais ninguém em casa? inquirio 
o outro.
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Mostrou o anão, com singular expressão de or­
gulho e de despeito, cpie alli estava elle e deitou 
um olhar de cólera parado imprudente curioso.

— Bem, replicou Cyrino sorrindo-se, vá você 
então dizer á sinhá dona (pie já chegou a hora de 
tomar o remedio. Trago o vinho, e é preciso quanto 
antes preparar café.

Desappareceu Tico, fazendo um aceno ao inti­
tulado medico j)ara que esperasse fóra.

— Ora, exclamou este com aborrecimento e 
tom de chacota, aqui ao sol ? !... Não está má 
esta!... E que tal o mestre nanica?...

Sem mais ceremonia entrou, pois, na casa, pe­
netrando no quarto que ficava entre a cozinha, 
theatro da actividade de Maria Conga e a sala de 
jantar, onde se déra a apresentação de Meyer á 
ínnocencia.

Dahi a pouco, ouvio passos arrastados e aos 
seus olhos appareceu ínnocencia embrulhada em 
uma grande manta de algodão de Minas de varie­
gadas cores e com os longos e formosos cabellos 
cahidos e puxados todos para trás. Os grandes e 
avelludados olhos orlados de fundas olheiras e o 
(juebrantamento do semblante muita fraqueza ainda 
denunciavam ; entretanto as setinosas faces como 
(jue se apressavam em tomar cores, á semelhança 
de rosas impacientes de desabrochar e expandir-se 
vivas e alegres.

Ao chegar á porta, não a transpoz ; mas en­
costando-se á grossa trave que fazia de umbral, alli

1 r
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ficou parada, indecisa e com o olhar turbado e 
esquivo.

Ao vêl-a, deu Cyrino com timidez alguns passos 
ao seu encontro; de îois por seu turno estacou 
junto a uma cadeira de comprido espaldar, antigo 
e solido traste trazido por Pereira da sua casa de 
Piumhy.

Após longa pausa, em que })or vezes se cruzaram 
incertos os olhares, perguntou com esforço :

— Então... minha senhora... como está?... 
Sente-se melhor ?

— Melhor, obrigada, respondeu rnnocencia 
com voz aflautada e muito tremula.

— Comeu já alguma cousa ?
— Nhôr-sim... uma aza de frango, mas com... 

bastante vontade.
— Sente o corpo moido ?
— A canceira está passando... hontem muito 

mais...
A pouco e pouco, fôra Cyrino recuperando o 

sangue frio e se approximára da moça, que mais 
se apegou á ombreira, como (pie a procurar abrigo 
e protecção.

De um lado da porta ficou ella; do outro Cy- 
iino, ambos tão enleiados e cheios de sobre.salto 
que davam razão ás olhadas de espanto com que 
os acercava 1 ico, empertigado bem defronte dos 
düus em suas encurvadas perninhas.

Pois chegou a hora de tomar o remedio...
Já seu doutor? implorou Innocencia.

I. 7
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— Nhã-sim.
— Eu não tenho mais nada...
— É para cortar de uma vez as sezões... Olhed 

se ellas voltassem... era um grande desgosto parĉ  
mim...

— Mas é tão mão ! objectou ella.
— Não é bom devéras... mas bem melho)' é 

voltar á saude... Com um bocadinho de coragem,  ̂
a gente engole tudo sem muito custo... Já que Ihm 
amarga tanto... beberei também uma pouca...’

— Oh ! não ! protestou Innocencia.
— É para lhe mostrar... que quero sentir.,

o que mecê sente. 2
Fez-se a menina da côr da pitanga, levantoin 

uns olhos sorpresos e voltou logo o rosto para 
fugir dos olhares de Cyrino.

— A mézinha? pedio ella por fim toda com- 
movida.

— Ah ! é verdade ! exclamou Cyrino. Ande,
Tico: vá buscar café na cozinha. Lave bem um
pires... percebeu?

O anão fitou o moço com altivez e não se 
mecheu.

— Você é surdo ?
— Não, respondeu Innocencia. Tico ás vezes 

por manha é que se faz ansim de mouco.
Voltando-se então para o homunculo, insistiu 

com voz meiga e carinhosa :
— Vai, Tico ; é para mim, ouvio ?

l  Í C I
I Mi
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Transformou-se repentinamente a physionomia 
do anão. Pairon-lhe nos lábios ineffavel sorriso ; 
meneoii a cabeça duas 011 très vezes com a força 
de uma atïïrmaçào ; mas, colérico, enrugou a testa 
e moveu olhos inquietos e duvidosos.

Innocencia teve cpie repetir o recado.
— Já lhe disse, Tico : vá buscar o café.
A esta quasi ordem não ousou elle resistir, 

mas sahio de vagarinho, voltando-se varias vezes 
antes de entrar na cozinha, onde muito pouco 
.se demorou.

Neste entrementes tomára Cyrino o pulso de 
Innocencia e, sem pensar no tpie fazia quebrando a 
debil resistência da menina, cobrira-lhe de beijos 
0 braço e a mãosinha (pie havia segurado.

— Meu Deos ! balbuciou ella, que é isto?... 
Olhe, ahi vem o Tico.

Recuou então o mancebo e, para melhor dis­
farçar a commoção, adiantou-se para o anão que 
vinha trazendo na mão direita uma vazilha de folha 
de flandres, e na outra um pires com colher.

Muito bem, disse elle, ponha tudo em cima 
da mesa.

E preparando rapidamente o medicamento, 
apresentou-o a Innocencia, que sem hesitação o 
sorveu todo.

Deixe-me um pouco, exorou com ternura 
Cyrino, um pouco só... Se é tão máo... soffra eu 
também.
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— Não, respondeu ella com alguma energia, 
porque havéra de mecê soffrer?

E, ou por effeito do inexprimivel e desconhe­
cido abalo (pie experimentava no estado de debili­
dade a que chegára, ou por ser aquella a hora em 
que costumava a febre salteal-a, o certo é que teve 
de encostar-se ou melhor agarrar-se ao umbral para 
não cahir a fio comprido no chão.

— Oh ! exclamou com angustia Cyrino, a se­
nhora vai desmaiar.

Transpondo então o limiar da porta, tomou nos 
braços a pallida donzella, sem reluctancia encostou 
a desfallecida cabeça ao seu hombro e com o 
hálito offegante aos poucos lhe foi fazendo voltar 
ás faces o precioso sangue.

— Estou melhor, balbuciou ella procurando 
afastar a cabeça de Cyrino.

— Não se faça de forte a tôa, acudio este. 
Ammos até áquella cadeira.

E com toda a lentidão e cuidado, foi levando 
a convalescente até sental-a, desembaraçando-a depois 
dos muitos cabellos que todos revoltos haviam in­
vadido o collo e lhe cahiam sobre o rosto.

—  Quanto cabello 1 exclamou Cyrino meio 
risonho.

Com muita attenção seguira Tico as peripécias 
de toda aquella scena. Ao vêr Innocencia perder 
(piasi os sentidos, soltou um grito surdo de deses­
pero; depois, foi seguindo-a até á cadeira e, ajoe­
lhado diante delia, contemplou-a com inquietação.



Cyrino qiiiz aproveitar a occasião para iim con- 
graçainento.

— lùitâo está com cuidado, Sur. Tico?... Não é 
nada...sua ama fica boa logo...Não é o que você quer?

Ao ouvir esta interpellação, levantou-se o anão 
e correspondeu ao sympathico annuncio do moço 
com um olhar de desprezo e pouco caso, como 
que a dizer:

Não se metta commigo, que não quero graças 
com você, medico de arribação !

— Agora, disse Cyrino voltando-se para Inno- 
cencia, vai mecê beber dousgóles deste vinho... Verá 
logo que sustancia ha de sentir dentro do corpo.

Desarrolhou, então, com a ponta da comprida 
faca que tirou do cinto, a garrafa de vinho, offe- 
recida por Meyer, e n’um caneco de louça branca 
apresentou á moça um pouco do roborante li(iuido.

Molhou a doentinha os lábios e gratificou o 
obsequioso mancebo com um sorriso encantador.

Decididamente lhe agradava aquelle medico : 
curava do seu corpo enfermo e entendia-lhe com a 
alma. Raros homens que não seu pai e Manecão, 
além de pretos velhos, tinha ella até então visto ; 
mas a ella, tão ignorante das cousas e do mundo, 
parecia que ente algum nem de longe poderia ser 
comparado em elegancia e belleza com esse que lhe 
ficava agora em frente. Depois, que cadeia myste- 
Hosa de sympathia a ia prendendo áquelle estranho, 
simples viajante que via hoje, para nunca mais tornar 
a vêr, sem duvida?
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Quem sabe se a meigiiice e bondade que lhe 
dispensava Cyrino não eram a causa unica desse 
sentimento novo, desconhecido, que de chofre nas­
cia em seu peito, como depois da chuva brota a 
fiôr do campo ?

A muito a gratidão obriga.
Rápidos correram esses pensamentos pela mente 

de Innocencia, ao passo (pie os seus olhos se iam 
erguendo até se fixarem em Cyrino, limpidos, gran­
des, abertos, como que dando entrada para que elle 
lêsse claro o que se passava em sua alma.

— Sinto-me tão bem, disse ella com metal de 
voz muito suave, tão leve de corpo, que parece que 
nunca mais hei de ficar mofina.

— Não, não de certo ! exclamou Cyrino, nunca 
mais. Além disso aqui estou e...

Com a sua chegada, interrompeu Maria Conga, 
a velha negra, aquelle começo de dialogo. Vinha 
da fonte com volumosa trouxa de roupa (pie entrou 
a estender em compridos bambus, assentes horizon­
talmente sobre forquilhas fincadas no chão.

Despedindo-se então Cyrino de Innocencia,
— Agora, disse-lhe risonho e pegando-lhe na 

mão, socegue um pouco: depois tome um caldo e... 
queira-me bem.

— Gentes! Porque não lhe havéra de querer? 
perguntou ella com ingenuidade. Mecê nunca me 
fez mal...

— Eu, retrucou Cyrino com fogo, fazer-lhe mal ? 
Antes morrer... Sim... dona... de minha alma, eu...

l
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E, sem concluir, disse repentinamente :
— Adeus !
Depois, com passo lento, foi sahindo e passou 

diante da janella, junto á qual ficára Innocencia 
sentada.

— Olhe, recommendou elle recostando-se ao 
peitoril, cuidado com o sereno...

— Nhôr-sim...
— Não beba leite...
— Mecê já disse.
— Coma só carne de sol...
— Já sei...
— Então, adeus... adeus, menina bonita!
E, a custo, despegou-se daquelle lugar, em 

que quizéra ficar, até que de velhice lhe fraqueassem 
as pernas.
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CAPITULO X\

HISTORIAS DE MEVEI

Grande felicidade é ter um filho
prudente e sabio : mas quanto a 
filhas é para todo pai carga bem
pesada.

INIe n a n d r o  —  Os f>riinos

\ a  tarde voltaram Meyer, José Pinho e 
;^^APereira, e pouco depois d’elles très ave- 

dhentados escravos; estes dos trabalhos agri- 
golas, aquelles de grandes excursões entomologicas.

Vinha o mineiro meio risonho e em altos 
gritos acordou Cyrino que, deitando-se a dormir, 
sonhára todo o tempo com a graciosa doente.

— Olá, amigo, olá, doutor ! chamou Pereira 
com voz retumbante, isto é que é vida, hen ? Em- 
quanto nós trabalhamos, eu e o Alochú do José, 
você nesta cama de velludo !...

— E verdade, concordou o moço, apenas os 
Srs. sahiram, estendi as pernas e até agora enfiei 
um somno só...

— E o remedio da menina ? perguntou Pe­
reira abaixando a voz.
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— Ora, Sr., e eu que me esquecí!... Não faz 
mal... se ella não teve febre... Ah! espere... agora 
me lembro !... Ku lh’o dei... estou ainda tonto de 
somno.

Pereira rio-se.
— Estes doutores matam a gente, como se 

fosse cachorro sem dono... N’um momento lhes passa 
da cachóla se deram ou não mézinhas e venenos a 
christãos...

Vendo (pie Meyer sahira da sala, mudou re­
pentinamente de tom, proseguindo em voz baixa 
e muito rapidamente :

— Então sabe que o tal allamão levou todo o 
dia, só querendo puxar conversa sobre a menina?

— Devéras?
— É o que lhe digo... E ... eu com as mãos 

atadas por aqiielle offerecimento de leval-o a comer 
lá dentro!... Nada, nem (pie desconfie e se 
arrenegue dos meus modos... não me ])isa em quarto 
de familia... Deus te livre!...

Com effeito á hora de ceiar, Meyer manifestou 
sorpreza de comer na mesma sala, não que tivesse 
motivos para desejar outro qualquer local, mas me- 
thodico como era, gravara na mente a promessa de 
Pereira e, por delicadeza, suppunha dever lembral-a.

As desculpas que o mineiro apresentou foram 
arranjadas de momento e ajudadas victoriosamente 
por Cyrino, carregando este com a responsabilidade 
de haver recommendado á enferma muito socego, 
quasi completa solidão.
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De modo muito expansivo manifestou-se tam­
bém o reconhecimento de Pereira.

— Estou conhecendo, disse elle em ajiarte e 
apertando a mão de Cyrino, (pis o doutor é ho­
mem sério e com (piem se póde contar... Deixe 
estar... o Manecão ha de ser amigo seu... Isto ha 
de sêl-o... Pe.ssoas de bem devem conhecer-se e 
estimar-se... Ora, veja o tal cujo... que temivel, 
hen?... Não faz mal, ha de ter o jiago.

Se Pereira se mostrava contrariado e inquieto, 
muito pelo contrario parecia o naturalista nadar 
em mar de rosas.

— Sr. doutor, declarou elle a Cyrino á me.sa 
da ceia, por muitos motivos estou em extremo con­
tente com a minha estada a(pii... Hoje achei mais 
bichinhos curiosos, do que em todas as zonas por 
que tenho andado...

— Vosmecê nem imagina, interrompeu Pereira 
dirigindo-se para Cyrino, o (pie faz este senhor 
(piando está dentro do matto. Ha de ainda (piebrar 
o pescoço n’algum barranco em (pie se atire, pois 
caminha sempre com as ventas para o ar... Não sei 
como não tem ambos os olhos furados... não repara 
em galhos nem em nada... o que só quer é 
agarrar anicetos... Já o avisei umas poucas de vezes ; 
agora, sua alma, sua palma...

Judiciosas eram as advertências do mineiro e 
bem cabidas, tanto assim que n’uma das tardes 
seguintes voltou Meyer todo arranhado e com

í \ I
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gilvaz tão grande, que immediatamente deu nas 
vistas de Cvrino.

Que foi isto, Sr. Meyer ? perguntou elle 
coni adimraçao. Andou o Sr. por ahi fóra aos 
trambolhões com alguma onça ?

Oh I não é nada, resi)ondeu fleugmatica- 
mente o allemão.

K a .sua roupa vem suja de l)arro... toda
rota...

Desatou Pereira a rir.
—■ Isto são historias deste homem... Eu bem 

lhe dizia o que mais dias menos dias tinha de acon­
tecer. Meu amigo não sabe do dictado :... Fia-te 
na virgem e não corras e verás o tombo ipie levas?... 
lambem foi um dia em (pie me ri a mais não 

poder. 1 ornei um fartão... Imagine vosmecê que o 
tal Sr. Meyer, como já lhe contei, anda pulando 
dentro da matta como se fosse veado matteiro... 
O José Pinho, (pie é mitrado, vai sempre pela es­
trada limpa...

1 reguiçoso, atalhou Aíeyer a modo de 
ob-servação.

J u í z o  tem elle, proseguio o mineiro j mas, 
como ia dizendo, cá o Sr. com seus arrancos e 
saltos parece anta disparada. Phn apparecendo 
bichinho voador, zás, trás que darás, lá vai elle 
logo sem olhar para os páos, podendo pisar em 
cobras e espinhos, com acpiella rede na mão e tanto 
faz que engalfinha sempre algum animalejo... Hoje 
fui para a roça, e o homem furou o matto, em-

' ! I
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(juanto José buscou uma sombrinha e entrou iogo a 
roncar como um perdido...

— hhi, não Sr., protestou José Pinho cpie 
(jueria ouvir a historia.

— Vóce sim, corroborou Meyer com severi­
dade, preguiçoso!... Ande... dê cá a pita.

— Pois bem, continuou Pereira, dahi a duas 
horas voltou Mochú neste estado pouco mais ou 
menos ; mas trazia uma caixa cheia de bichos do 
matto...

— Ah I perguntou Cyrino, e são bonitos ?
— Não ha mais nada, suspirou IMeyer com 

tom dolente, o trabalho ficou perdido!... lui tinha 
a})anhado cinco es îecies novas... Uma quéda...

— I)eixe-me contar o caso, atalhou Pereira. 
Oh! eu me ri... eu me ri...

E, para confirmar a asserção, pôz-se nova­
mente a dar gargalhadas, que foram acompanhadas 
por José Pinho e por Meyer, da jiarte deste com 
menos exjiansão comtudo.

— Appareceu-me o Mochú muito contente com 
a sua caixa, como se tivesse o rei na barriga. Era 
uma immundicie de besouros e até cigarras, que o 
Sr. nem póde imaginar... Havia de tudo. Depois, 
quando voltavamos da roça, enxergou elle n’um 
pão pôdre um aniceto vermelho e foi correndo a 
a])anhal-o. Eu lhe bradei: — Olhe, que ahi tem 
barranco : a arvore é ])ôdre e ôca, e vosmeéê rola 
no despenhadeiro, que nem a sua alma se salva. 
Qual ! O homem é teimoso, como um cargueiro



i. B

v i i w

ap 
Pi„ , . , .. '.P

llílHl
? ll

1^8 IN N O C EN C IA

empacador... Eu lhe gritava : — Tome tento, 
Mochú ! — Sem attender a nada, começou a ca­
minhar em cima da sipoada que cobria a boca de 
um percipicio, fundo como tudo neste mundo... 
Quando ia botar a mão no tal bicho encarnado, 
encostou-se ao páo e... zás!... afundou-se, dando 
um grito esganiçado que parecia de cotia. Mal 
teve tempo de agarrar-se aos sipós e lá ficou 
entre a vida e a morte, chamando Júqiie, Jíique !... 
Eu, quando vi isto, mandei a toda pressa buscar 
na roça uma vara comprida e, se ella não chega 
logo, o Sr. Meyer e toda a sua bicharada rolavam 
de uma vez naquelles fundões...

b>ão, rectificou o allemáo, bicho rolou: 
caixa abrio e tudo cahio no fundão...

— Pois bem, o Mochú segurou-se com unhas 
e dentes ao páo e nós o puxámos devagarinho, 
devagarinho, com um medo, um medo!... Maria 
Santissima!...

Imzendo breve pausa:
O mais engraçado ainda não chegou, avisou 

o mineiro. Ah ! vosmecê vai tomar uma boa 
data Q') de riso. Quando o Mochit ganhou pé em j 
terra, pôz-se a pular como um cabrito doído, 
poi aqui, por acolá, pulo e mais pulo e gritando 
como se o estivessem esfolando... Estava... ah ! 
meu Deus!... estava cheio de formigas novatas\ (p)

(1) Porção, quantidadj.
(*“) A dentada dessas formigas e muito dolorosa. Provém o seu 

nome, de que novatos são aquelles que se deixam morder por ellas.
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— Sim, exclamou Meyer com desespero, for­
miga de páo pôdrel... j\íein G o t t Eu rasgo a 
roupa... eu pulo... eu gemo... fico nú, como 
quando minha mãi me botou no mundo!... Hor- 
rivel!... Formiga do diabo!... baz calombo em 
todo meu corpo!... Muita dôr!...

Com reiteradas e estrondosas gargalhadas aco­
lheram Pereira, Cyrino e José Pinho essas enér­
gicas imprecações.

— Podéra, observou o mineiro, isto cural-o 
da sua mania de não ouvir os outros que conhecem 
as cousas.

E, voltando-se para Cyrino :
— A verdade é que o corpo delle... Que 

corpo, Sr. doutor, tão ãfvo ficou todo empo­
lado que foi preciso esfregal-o com folhas de fumo. 
Depois tomou um banho no ribeirão...

— Tudo estava muito bom, observou Meyer, 
se caixa não abre e atira no bnraco meu trabalho...

— Ora, ficará para amanhã, consolou-o phi-
losophicamente o camarada.

Pereira, acalmado o frouxo de riso, aiiproxi- 
mára-se de Cyrino e lhe fallava a meia voz:

— Ah ! doutor, tive uma vontade de deixar
este aUamão sumir-se no socavão !... Se não fosse 
meu hospede, emfim, e recommendado do meu 
mano, palavra de honra, pinchava-o de uma vez no 
inferno... Não sou nenhum ()•••

(1) Homem fraco.
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— Mas porque ? indagou Cyrino simulando] 
admiração...

— O Sr. ainda me pergunta?... Forque o 
homem não me faz senão fallar em N~ocencia...
( )utra vez me disse que ella era muito bonita e 
mil cousas... perguntou se estava casada, se não; 
que era preciso casar as mulheres para bem dellas... 
Eu lá sei o (|ue mais?... Isto é um bruto per­
dido... um namorador!...

— Qual, Sr. Pereira!...
É o (}ue lhe digo !... Por acaso sou cobra 

de duas cabeças (̂ ) que não veja ? !... Ah ! que peso 
uma filha!.., A h!... E então uma menina que já 
está apalavrada... Isto é uma a?iarc/iia Ç̂ )\ Que 
diria meu genro, o Manecão?...

— Não poderá dizer nada, retrucou o moço. 
que diga, não faltará cpiem queira sua filha...

Eouvado Deus, não, de certo ! Eu é que não 
(juero (|ue ella ande de mão em mão... Ou casa 
com o Dóca, ou...

Ou... o (|ue ? perguntou Cyrino com in- 
(juietação mas fingindo pouca curiosidade.

Ou mato a (piem lhe vier transtornar a 
cabeça... Commigo ninguém ha de tirar farofa!...
1̂  nao hei de ter mil cuidados, quando vejo este 
cstranja estar com suas macacpiices a dar no fraco 
das mulheres ?

— Por ora, nada fez elle...

,.r- db b  popular que umas cobrinhas que vivem dentro de terra
l»ta tem duas cabeças e não têm ollios.

0  Desmoralisação.
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Por ora... só leva a fallar na pobre menina, 
que a Sra. Sant’Anna guarde de todo mal !... Po- 
desse eu adivinhar e, macacos me mordam, se 
punha os olhos em cima de Nocencia. Nem (pie 
viesse com cartas e ordens do Sr. I). Pedro 2.°... 
Chamei o José Pinho, proseguio elle em voz baixa, 
e dei-lhe uns toques. — Então, disse-lhe eu, seu 
amo é o diabo com mulheres, hen ? Elle que é 
muito ladino ('), respondeu-me logo — Nhôr-não. 
— Assumptei a embromação ('̂ ). — Qual, você, ca­
rioca, tem levado areia nos olhos. — Eu?... não é 
capaz... — Então você não tem visto o que faz seu 
amo? — Tem sido um santo, retrucou o e.sper- 
talhão. No Rio, s:m — Na côrte ? — Nhôr-sim, na 
côrte. la todas as noites a uma casa de bebidas, 
assim uma especie de venda de muito luxo e lá 
estava horas perdidas petiscando e conversando com 
senhoras de vida alegre, muito bonitas, bem limpas... 
algumas com o pescoço e os braços todos á mostra...

— Contou-lhe isto ? atalhou Cyrino com al­
guma duvida e sobresalto.

—  Contou, affirmou Pereira com furor. 
jam só que homem, hen ? Isto é um mequetrefe !... 
Esta noite e d’ora em diante, venho dormir nesta 
sala a ver se elle me meche da cama. Ah ! se eu 
pudesse!... cahia-lhe de eala-boea (̂ ) em cima, que 
lhe deixava as costellas em lascas.

(1) Qualificativo muito usado em todo o interior do B rasil. 
(-) A mentira, o engano.
P) Em Minas assim chamam um cacete curto e grosso.1. 7 *
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Acabavam as imprudentes historias de José ;; 
Pinho de pôr a ultima pedra ao edificio de des­
confiança que tão depressa erigira a imaginação de 
Pereira em desconceito de Meyer. O que ne lias 
havia de verdade, eram apenas algumas horas de 
lazer, consagradas, durante a estada no Rio de 
Janeiro, pelo naturalista ao consumo de grandes 
copazios de cerveja no café Cidade de Cobíentz, 
e nas quaes entretivera risonhos, bem que innocentes 
colloquies com pessoas do sexo amavel, frequenta­
doras daquelle estabelecimento e de costumes não 
lá muito rigorosos.

r '■ II



CAPITULO XVI

o  E-MPALAMADO

Aos homens nào faltáo importunações. 
Quanto á vossa capacidade, bem a co­
nhecemos.

iíwdico à fo rç a .

,Ox\TFORME O promettido, trouxe Pereira a 
Irede para a sala dos hospedes e, encetando 

iim modo de vigilância mnito especial, ainda 
(pie perfeitamente inútil em relação á pessoa suspei­
tada, associou os sonoros roncos do valente peito á 
ruidosa respiração de Meyer.

Se, comtudo, não tivessem seus olhos a venda 
da confiança, ou melhor se o somno não os acom- 
mettesse sempre com tamanha imposição, de certo 
em breve houvera estranhado a cruel agitação 
em que vivia Cyrino e tpie este não podia mais 
encobrir.

Na verdade, o seu modo de passar as noites 
era de fazer nascer suspeitas no e.spirito mais in- 
differente e desprevenido. Ou se revolvia na cama, 
dando mal abafados suspiros, ou então sahia para

V



o terreiro, onde punha-se a passear e a fumar ci­
garros de palha uns após outros, até que os gallos, 
alcandorados na cumieira da casa e nas arvores 
mais próximas, annunciassem as primeiras barras 
do dia.

Desabrida paixão enchia o peito daquelle in­
feliz; dessas paixões repentinas, explosivas, irre- 
sistiveis, que se apoderam de uma alma, a enleiam 
por toda a parte, a prendem com mil braços, a 
suífocam como as serpentes de IMinerva a Laocoonte. 
Conhecedor, como era, dos hábitos do sertão, do 
jugo absoluto dos preconceitos, do respeito fatal á 
palavra dada, antevia tantas diíificuldades, tamanhos 
obstáculos diante de si, que, se de um lado des­
animava, do outro mais sentia revoltar o nascente 
e já tão violento affecto.

— Deus me ajudará, pensava comsigo mesmo: 
o que só quero é a amizade de Innocencia... Ha 
dias cpie não a vejo... se não puder mais vel-a... dou 
cabo da vida...

Sublevava-se o coração, o sangue gyrava-lhe 
com vertiginosa rapidez nas veias e vinha toldar- 
lhe a vista, trazendo ondas de intenso calor ao 
rosto.

— Nossa Senhora da Abbadia, implorava elle 
puxando os cabellos com desespero, valei-me neste 
apuro em que me acho! Dai-me pelo menos espe­
ranças de que aquella menina poderá um dia querer- 
me bem... Nada mais desejo... Possa o fogo que me 
consome abrazar também o seu peito...
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Costumava a fervorosa ])rece dirigida á Santa 
da especial devoção de toda a })rovincia de (xoyaz 
acalmar um pouco o mancebo, que akpiebrado de 
forças pegava do somno para instantes dejiois acor­
dar sobresaltado e cada vez mais abatido.

lambem estava sempre de pé, quando Pereira 
costumava saltar da rede.

— O h! observou elle da primeira vez, isto é 
que se chama madrugar !

—' Pois é fóra do meu costume, replicou Cy- 
rino, todas estas noites tenho passado mal....

— Na verdade vosmecê não está com boa cara...
— Creio que me entraram no corpo as maleitas.

Ksta é (jue é boa ! Ivntão o doutor foi em­
prestar {̂ ) da doente a moléstia?... Olhe, é preciso 
pôr-se forte, ponpie hoje mesmo ha de lhe chegar 
uma boa machina de doentes...

— Melhor...
— Já está tudo espalhado jior ahi de sua che­

gada, e a romaria não ha de tardar.
— Cá a espero...
— Naturalmente virá primeiro o Coelho... É 

boa occasião de pagar sua divida... Não tenha re­
ceio de puxar mais no preço...

h'i

t

(1) E ju p res ta r  de alguém, por tomar emprestado ou pedir empres­
tado, é locução muito corrente em todo o sertão de S. Paulo, jSIinas 
Geraes e Mato Grosso. E  legitimo gallicismo, que corresponde e.Kacta- 
inente ao verbo em prunter.

Recordo-me da admiração com que ouvi uma pessoa da villa de 
Miranda, aliás de alguma leitura, dizer-me: «— Venho ter com o Sr. par.a 
lhe emprestar 2o$ooo.—Mas iiAo preciso, retorqui-lhe.—Náo; sou eu quem 
precisa. Eu empresto do Sr. — Ah ! o Sr. vem pedir-me emprestados 
2oÿooo, náo é ? — Pois foi o que eu lhe disse desde principio. — Nào que­
rendo encetar nma discussáo philologica, .saquei do bolso o dinheiro pe­
dido, o qual, para fazer justiça a quem en ip rcsiava , foi pontualmente 
pago no prazo promettido.
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— Daqui mesmo pretendo despachar um pro-t 
prio para me ver livre dessa obrigação...

— Isto mostra que o Sr. é pessoa de brio... 
\ão é como certa gente que conheço...

Ao dizer estas palavras, voltára-se Pereira para  ̂
Meyer a contemplal-o attentamente.

Estava na verdade o allemão digno de exame, 
posto ainda de parte outro qualquer motivo que não 
fôra o de simples curiosidade.

Dormia com as pernas e braços abertos e ca-. 
hidos para fóra do estreito leito de canastras: tinha., 
o queixo muito levantado pela posição incommoda 
da cabeça, deixando a boca meio aberta ver uma 
íieira de excellentes dentes.

— Está roncando, hen? murmurou o mineiro, 
Cavoqueiro... a mim você não engana... mas é o 
mesmo !

Tam as prevenções de Pereira tomando propor-;,
■0ções de idéa fixa, e Meyer, na simplicidade da'; 

ignorância, como que de proposito proporcionava;: 
elementos para cpie ellas mais e mais se arraigassem. "

Assim, ao almoço, lembrou-se de perguntarí 
entre duas enormes colheradas de feijão: .*

— E sua filha, Sr. Pereira? Como vai? Sx 
melhor ?

— E melhor o cpie, Mochú? exclamou o pai 
com modo esquivo.

— A saude delia é melhor ? ;
— Está melhor ; está, está, respondeu Pereira

I

muito seceamente. Está boa... vai fazer uma viagem.
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— Viagem; para onde?.... Até á villa?
— Homem, MocJiú, observou o mineiro um 

tanto desabrido, vosmecê está que nem mulher 
velha, tudo quer saber...

Meyer, nessa reprehensão cpie lhe causou ve­
xame e alguma admiração, só enxergou censura 
á sua curiosidade, falta que confessou com toda a 
nobreza, bem que aggravando a situação :

— É verdade, Sr. Pereira, concordou elle. A 
hoa educação não manda o que eu fiz... mereço 
porem desculpa, mereço... Sua filha é tão interes­
sante... que me lembro sempre delia... Tenho com- 
migo uns presentesinhos...

— Ciuarde-os, rosnou Pereira abafando a re­
flexão n’um accesso de tosse. E para evitar o pro- 
seguimento de semelhante assumpto, deu por finda 
a refeição, levantando-se da mesa.

— Ahi vem o Coelho, doutor, exclamou elle 
olhando para fóra. Chi ! como está amarello !... Ha 
tempos que o não via... já parece alma do outro 
mundo... E o tal em cpiem fallámos.... Aperte-o, 
porque é mofino como tudo....

E, interpellando a quem chegava, gritou:
— Bons olhos o vejam!... Se não fosse, amigo 

Sr. Coelho, ter medico em casa, nunca hai^éra de 
vel-o por cá ; não é verdade ?

— Ora, respondeu o outro com um gemido, 
ando sempre tão doente. Nem faz gosto viver... 
Mas que é delle, o homem ?

— Está aqui...

Vii

I ^
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— Já me disseram que faz milagres. Deixou i
nome para lá das Parnahybas... Sabia? |

•— Lá que tivesse deixado nome, não ; mas? 
que é cinirgião de patente, tenho certeza, porque,] 
n’um abrir e fechar de olhos, pôz-me de pé umaj 
pessoa cá de casa.

— Se elle me curar... não sei mesmo como 
lhe agradecer.

— É pagal-o, concluio Pereira tratando logo“ 
de advogar os interesses do hospede.

— Sim, heide... pagal-o, confirmou o outro
com alguma hesitação. J

n
— Em todo caso, desça do animal.
Pouco depois entrava na sala e cumprimentava"

a Cyrino e a Meyer a pessoa a quem o mineiro 
chamára Coelho. Era homem já de idade, muito 
mais quebrantado por enfermidades do que pelos 
annos : tinha a testa enrugada, as bochechas meio 
inchadas, os lábios quasi brancos e os olhos em- 
papuçados.

— Qual dos senhores é o doutor ? perguntou
elle.

— Sou eu, respondeu Cyrino revestindo-se de 
convicto ar de importância, emquanto Meyer apon­
tava para elle, cedendo direitos que talvez pudesse 
contestar.

Interveio Pereira com amabilidade :
— Sente-se, Sr. Coelho, sente-se. Não se ponha 

logo a fallar de moléstias... Isto não vai de afoga­
dilho... Descance um pouco... Olhe, já almoçou?



— o  pouco que como, retrucou o outro, já 
está comido.

— Pois bem, ponha-se primeiro a gosto : depois 
então converse com o doutor... Diga-me: que ha 
de novo pela villa ?

— Que eu saiba, nada... Também ha mais de 
anno, que de lá nenhuma noticia tenho... Já não se 
me dá com o resto do mundo... Quem não goza 
saude, perde o gosto de tudo... É mesmo uma ca­
lamidade...

Emquanto Coelho em toada monotona desfiava 
outras queixas no mesmo sentido, tirára Cyrino da 
canastra o seu Chernoviz e algumas hervas seccas 
que depôz em cima da meza.

— O senhor, declarou elle voltando-se para o 
doente, está empalamado.

— E verdade, Sr. doutor.
— Eu que não sou physico, observou Pereira, 

diria logo isso...
— Chi, compadre ! atalhou Coelho com impa­

ciência e pedindo silencio.
— O senhor, continuou Cyrino com entono, 

teve maleitas muitos annos a fio; depois começou 
a sentir fastio e o estomago embrulhado ; inchou 
todo e em seguida desinchou... Aos poucos, foi 
l)erdendo a siisfaucia e o talento. (̂ )

— Tal e qual ! murmurou Coelho seguindo 
com cautelosa attenção a marcha do diagnostico.

(1) Como jâ  dissemos, talento é empregado como synonimo de 
força pnysica, robustez. 1.8
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— Agora, o Sr. não póde comer, que não 
sinta affrontação, não é?

— Muita, Sr. doutor.
— Este homem, disse Pereira para Meyer, leu 

bastante nos livros...
Veio-lhe depois uma canseira, e, quando 

o Sr. anda lhe dá suores e tremuras por todo q 
corpo... O baço está engurgitado e o figado tam-, 
bem... De noite fica o Sr. sem poder tomar res-: 
piração, mais sentado que deitado... As vezes 
tosse muito, uma tosse sem escarrar, como quem 
tem um pigarro secco...

— Tal e qual ! repetio o enfermo com uncçãd 
e quasi enthusiasmo.

— Pois bem, terminou Cyrino, como já lhe
disse, o Sr. está cmpalamado. í‘

— hl não ha cura ? perguntou Coelho meio
duvidoso. ■'

— Ha, mas o remedio é forte.
— Com tanto que faça bem...
— Muita gente, replicou Cyrino, tenho já' 

curado em estado peior que o Sr. : mas, repito, o 
remedio é violento...

— Tomarei tudo, affirmou Coelho : ha annos 
que faço um horror de mézinhas e de nenhuma 
dellas tiro proveito. Vamos ver...

Cyrino neste ponto mudou o tom de voz e 
olhando para Pereira:

O Sr. sabe, observou elle, que o meu modo 
de vida é este...
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Com um movimento de cabeça applaudio o 
mineiro acpiella entrada em matéria.

O mesmo não pensou Coelho, que tartamudeou:
— Ah !... Estou prompto... Sou pobre, muito 

pobre...
Pereira piscou um olho com malicia.
— Costumo, continuou Cyrino, receber o pa­

gamento em duas ametades...
Depois acrescentou, um tanto vexado :
— Se fallo nisto agora com esta pressa, é por­

que também tenho precisão urgente de dinheiro... 
Não acha, Sr. Meyer?

— Pois não, pois não, concordou o allemão : 
tem todo o direito.

— Meu amigo, corroborou Pereira, o senhor 
não trabalha para o bispo ; tem que ganhar honra- 
damente a vida.

— Então, como lhe dizia, proseguio o outro 
dirigindo-se para Coelho, o senhor pagar-me-ha no 
principio da applicação e no fim. Assim não ha 
enganos... Serve-lhe ?

— Que remedio ! suspirou Coelho. Eu lhe 
darei... até trinta mil réis... ou... quarenta...

— Qual ! retorquio Cyrino. Meu preço é um só.
— E a quanto monta?
— Cem mil réis (̂ )
—  Cem mim réis ! ? exclamou Coelho.

ú

(1) É  o preço por que um curandeiro queria curar um empalamado, 
por cuja fazendoía passámos em Julho de 1867 nesse mesmo sertão de 
Sant’Anna.
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—  Cincoenta no principio ; cincoenta no fim. 
Gemeu o doente lá comsigo.

— (i)ra o que é isto para você, compadre? in­
terveio Pereira. Um atilho de milho para quem tem 
tulhas cheias ( )̂ !...

— Nem tanto, nem tanto, objectou Coelho.
— Deixe-se de historias, continuou Pereira. Se 

vosmecê não tivesse seus patacos, eu diria cá ao nosso 
amigo: — Olhe que este é dos nossos, não tem 
onde cahir morto — e elle o havéra de curar de 
graça... não é?

— De certo, de certo, declarou Cyrino com 
muita promptidão.

Mas com vosmecê o caso é defronte (■). 
D outra maneira, porque razão havia um cirurgião de 
andar por estes socavões ? Também cpier bichar um 
pouco... É muito justo...

Cincoenta... mil... réis, balbuciava Coelho; 
assim de pancada...

— Se o medico o cura, disse Meyer intro- 
mettendo-se, é negocio da China.

Nada dizia Cyrino por dignidade própria. Es­
tava folheando o Chernoviz, cujas paginas mostra­
vam continuo manusear, algumas até enriquecidas 
de notas e observações á margem.

Assim, no artigo ofpilação ou Jiypoeniia inter- 
tropical havia elle escripto ao lado: « É o que

0 ) Corresponde ao dito popular no Rio Grande do Sul ; O nue é urn 
001 para quern tern uma estancia ? ^

(2) Differente.

u l!Î' ■.ill'
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se chama no sertão moléstia de cmpalamaão. « E no 
fim abrira grande chave para encerrar esta ou­
sada e peremptória sentença: « Todos estes remé­
dios de nada servem. Sei de um muito violento, 
mas seguro. Foi-me, ha annos, ensinado por Mathias 
Pedroso, curandeiro da villa do Prata, no sertão da 
Farinha Podre, velho de muita pratica e que co­
nhecia todas as raizes e hervas do campo, w

l ois bem, disse Coelho depois de grande 
hesitação, está o negocio fechado. Mas, olhe que 
entrará no pagamento o preço das mézinhas, e as 
visitas hao de ser feitas em minha casa...

— Não ha duvida, concordou Cyrino ; irei á 
sua fazenda todos os dias... Não é longe daqui ?

Nhôr-não... Duas léguas ])equenas, pela
estrada.

— Bem. O senhor, em voltando á casa, metta- 
se logo na cama.

Coelho fez signal que sim.

— Amanhã, continuou o moço, deve tomar 
estes i)ós que lhe estou mostrando. Divida isto 
em duas porções ; ha de fazer-lhe muito effeito : 
depois descanse dous ou très dias, se se sentir muito 
fraco : em seguida...

E parando de repente, encarou Coelho alguns 
instantes :

— O senhor quer mesmo curar-se ?
— Oh ! se quero !
— E tem confiança em mim?
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— Abaixo de Deus, só mecê póde salvar-me.
— Então tomará ás cegas o que eu lhe receitar ?
— Até carvão em braza.
— Olhe bem no que diz... Não gosto de co­

meçar a tratar para depois parar...
— Não tenha esse medo commigo... Viver como 

vivo, antes morrer...
— líintão, continuou Cyrino com pausa, acaba­

dos os dias de socego, ha de o senhor engolir uma 
boa (/afa de leite de jaracatiá.

— Jaracatiá!? exclamaram com assombro o j 
doente e Pereira.

— Jarracatiá ? I bradou por seu turno IMeyerij 
arregalando os olhos, que é jan^acatiá ?

— Mas isso vai queimar as tripas do homem,! 
observou o mineiro.

Cyrino replicou um tanto offendido :
— Não sou nenhum criançóla, Sr. Pereira. Seil 

bem o que estou dizendo. Este remedio é segredoj 
meu, muito forte, muito damninho ; mas não é nem- 
uma, nem duas vezes, que com elle tenho curadol 
cmpalamados. A cousa está todo no modo de dar 
o leite e na quantidade: por isto, é que não faço 
mysterio, avisando comtudo que com uma porção-' 
sinha mais do que o preciso, o doente está na: 
cova...

— Salta ! atalhou Pereira, tal mézinha não quero 
eu... antes ficar empalainado...

— Que é jarracatiá ? tornou a perguntar Meyer.
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Coelho abaixára a cabeça e parecia estar re- 
flectindo na resolução que seguir.

Depois com voz melancólica :
— O dito, dito, declarou, aceito tudo que 

vosmecê me der. Agora quanto fizer, está bem feito... 
Como é que tomarei o jaracatiá?

— Em tempo lhe direi, replicou Cyrino. Fa- 
zem-se tres córtes no pé da arvore e deixa-se correr 
o primeiro leite : eu mesmo hei de recolher o que 
fôr bom. Tenho toda a confiança que o senhor fi­
cará são... Bem sabe, ninguém em negocio de mo­
léstia, mais do que em outro qualquer, póde nunca 
dizer: isto ha ser assim ou assado. .. Todos estão 
nas mãos de Deus. Só Elle póde saber se a moléstia 
nos sairá do corpo ou nos ha de atirar na se­
pultura. Todo bom christão conhece isso e deve 
conformar-se com a vontade divina... O que o me­
dico faz é ajudar a natureza e dar a mão ao corpo 
quando elle póde e quer ainda levantar-se...

— Justo, justo ! apoiou Meyer então todo em­
penhado em picar um formoso coleoptero.

— Assim também é que entendo, disse o mi­
neiro.

— Mas o que é járracatiá, Sr. Pereira? insistio 
o allemão.

Voltou-se o interpellado com impaciência ;
— É uma arvore, Sr. Meyer, arvore grande de 

folhas cortadas, que dá umas especies de mamõesi- 
nhos. Deitam leite muito grosso e queimam os
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beiços, quando a gente não tem cuidado. É uma ■: 
arvore, ouvio? Uma arvore I (̂ )

— Ah ! exclamou o allemão concertando a 
garganta.

Neste tempo sacou Cyrino da canastra outros 
remedios e passou-os a Coelho, dando-lhe minu­
ciosas informações sobre o modo por que havia de 
usar delles.

— 'hem muito enjôo, quando come ? perguntou 
o curandeiro.

— Muito, Sr. doutor.

— Assim é, mas deixe estar : depois do leite 
de jaracatiá, volta-lhe a appctencia. Nos primeiros 
tempos, o senhor só ha de beber claras de ovos | 
bem Ijatidas. Depois, irá a pouco e pouco tomando 
mais alimento.

— Deus o ouça...
Levantára-se Pereira e, chegando-se á porta, an-| 

nunciou :

— Ahi vem gente... Estou ouvindo pa.ssos d e j  
animal montado... Sem duvida é algum pobre en- 
gorovinhaão de doença. Isto de moléstias, não faltam 
no mundo. Também ha tanta maldade, que não 
podéra ser por menos.

. , (h receita do leite de jaracatiá para a cura de hypoemia intertro-
vendica e causou-nos grande admiração, quando a ouvimos acon­

selhada por um medico do sertão.
1 areceu-nos tão absurda e violenta, que dissuadimos a pessoa que I  

devia, conforme sua resolução, pôl-a em pratica dahi a dias. Entre- 
tanto um prohssional abalisado a quem contámos o caso, declarou-nos 
que íora de proveitosa applicação naquella moléstia.

f
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Depois de ligeira pausa, acrescentou com  tom 

de sorpresa e aborrecim ento.
— Hi ! meu Deus!... Nossa Senhora nos soc- 

corra... Sabem quem vem chegando?... K o Garcia; 
está com o mal (̂ ) ha mais de dons annos e não 
quer crêr na desgraça... Pobre coitado, sem du­
vida vem comprar o desengano... Tenho muita 
pena dessa gente... mas, devéras, não a cpiero vêr 
em minha casa... Vamos, Sr. doutor, despache o 
Garcia depressa. Com lazaros não se brinca. A 
Senhora Sant’Anna de tal nos livre ! Nem olhar 
é bom.

E, Pereira, voltando-se para dentro, pedio 
apressadamente :

— Não deixe o homem dcsapear, doutor: de­
pois ficava-me o desgosto de ter cpie lazer alguma 
desfeita. Pelo amor de Deus, vá lá fóra... Veja o 
que elle (pier... e dê-lhe boas tardes da nossa parte... 
Olhe, está chamando... Saia! doutor! saia!

Com effeito, ouvia-se uma voz perguntar se es­
tava em casa o Sr. Pereira.

Este, vendo que Cyrino não se apressava á 
medida dos seus desejos, ou temendo que o recem- 
chegado entrasse na sala, appareceu sem demora 
á soleira da porta e com manifesta sequidão res­
pondeu ao cumprimento de chapéo e á saudação 
(gie lhe era dirigida.

(') Mal de S. Lazaro.





CAPITULO XVII

o  MOKPHETICO

O leproso. — Interesse? ! Ah ! nunca 
inspirei senào compaixão...

() militar. — Quão feliz fôra eu, se pu­
desse dar-vos algum consolo. !...

X a v ie r  d e  M a is t r e  — O leproso  
de A osta.

Nâo devo ter sociedade senão com- 
migo mesmo ; nenhum amigo, senllo Deus !
— Generoso estrangeiro, adeus, sê feliz.
— Adeus para sempre !...

I d e m .
• I

s  ■)

?
PESSOA (^ue c h e g á r a ,  b e m  t;[ue t iv e s s e  d e s-

cavalgado, não se adiantou ao encontro do 
dono da casa. Pelo contrario como que 

recuou, conservando-se depois immovel, encostado 
a um burrinho, cujas redeas segurava.

Do seu lugar perguntou-lhe Pereira com tom 
não muito prazenteiro :

— Então, como vai, Sr. Garcia ?
— Como hei de ir, respondeu o interpellado. 

Mal... ou melhor, como sempre.
— Pois esteja na certeza de que muito sinto.
— Está ahi o cirurgião ? indagou Garcia.
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Não tarda vir vêl-o aqui fóra... Olhe, é 
um inslantesinho.

Palavras tão cruéis não pareceram fazer mossa 
no desgraçado.

— lísperal-o-hei com toda a paciência, re­
plicou melancólico.

— Já sei que volta hoje para a casa, affirmou 
l^ereira.

\olto. Se a noite me pegar em caminho, 
ficai'ei no pouso das Perdizes.

E verdade: lá ha uma tapéra. l\Ias o
Sr. nao tem medo de almas do outro mundo ? 
Dizem (pie o tal rancho velho é mal assombrado.

Eu?, exclamou o infeliz. Só tenho medo 
de mim mesmo. Quizesse um defunto vir gracejar 
um pouco commigo, e de agradecido lhe beijava 
os dedos roidos dos bichos. Olhe, Sr. Pereira, 
continuou com voz um tanto alta e agoniada, 
não levo a mal o senhor não me convudar para 
entrar em sua casa; não, no seu caso, havia de 
fazer o mesmo.

Oh ! Sr. Garcia! quiz protestar Pereira.
Nada;... digo-lhe isto de coração... Na 

minha família sempre tivemos nojo de lazaros... 
Sou o primeiro... O Sr. nem imagina... Vivi muitos 
annos meio desconfiado... A ninguém contei o 
caso... De repente arrebentou o mal fóra. Já não 
era mais possivel enganar, nem a um cégo... Ah! 
meu Deus, quanto tenho soffrido I...

leimitta f l̂le, interrompeu Pereira em tom
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compassivo, que este doutor tenha algum remedio... 
Bem vê... ás vezes...

— Curar morphéa?! replicou Garcia com sor­
riso pungente de sarcasmo. Não ha esse pintado... 
que em tal pense...

— Então para que quer vêr o medico?
Só para uma cousa ... Saber pelos livros que 

elle tem lido e pelo conhecimento das moléstias, 
se isto j)éga... E só o (jue cpiero... Porque então 
fujo da minha casa... Desappareço desta terra... e 
vou-me arrastando até cahir nalgum canto j)or ahi... 
Dizem uns que péga... outros (}ue não... que é só 
do sangue... Eu não sei...

E, abanando tristemente a cabeça, apoiou-se ao 
tosco sellim.

Depois, ergueu os olhos para os céos, e ex­
clamou ;

— Cumpra-se tudo quanto Deus Nosso Senhor 
Jesus Christo tiver determinado!... Se o medico 
me desenganar, não (piero cpie minha gente fique 
toda... marcada... Irei jiara S. Paulo...

Pereira cortou este doloroso dialogo :
— Está bem, patricio Garcia, disse, vou já 

mandar-lhe o homem.
E entrando para dentro, reiterou o pedido a 

Cyrino, que se demorára a receitar ao Coelho umas 
beberagens de velame e pés de pouiiz, plantas muito 
abundantes naquellas paragens, de grandes virtu­
des diureticas e que deveríam ser empregadas um 
mez depois da applicação do leite de jaracatiá.

• í I
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— Ande, doutor, instou Pereira, vá lá fóra vêr 
o coitado do outro e despache-me-o depressa. Estou 
todo enfe '̂uizado por vel o no meu terreiro.

Cyrino sahio então e, caminhando com len­
tidão, parou a alguns passos do malaventurado 
Garcia, cujo rosto repentinamente se contrahio, em 
quanto tirava o chapéo com humildade e receio.

Vinha então a tarde descendo, e a luz do cre­
púsculo irradiava por toda parte, tão melancólica 
e suave que, sem saber pelo (jue, a alma de Cyrino 
de repente se confrangeu.

Com assombro o encarava o lazaro. Diante 
delle se erguera quem lhe ia apontar o caminho da 
eterna proscripção. Dos seus lábios ia cahir a sen­
tença ultima, irremediável, fatal !

Oh ! quanta angustia no olhar daquelle homem ! 
Que pensamentos sinistros ! ? Quanta dôr !

Também hcára alli attonito, boqui-aberto, á 
espera que a palavra de Cyrino lhe quebrasse 0 
horroroso enleio.

— Então, disse este depois ,de breve pausa, 
que me quer o senhor?

— Doutor, balbuciou Garcia... primeiro que 
tudo quero... pagar-lhe;... trouxe algum... dinheiro... 
mas, talvez... seja... pouco.

Cyrino interrompeu-o.
— Não recebo dinheiro para tratar... da sua 

moléstia.
— Isto quer dizer, ' replicou com acabrunha-j 

mento Garcia, que ella não tem cura... Eu bem-

I 'I
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sabia, mas... é tão duro ouvir-se sempre isto !... Olhe, 
o meu mal é de pouco... está em principio. Quem 
sabe... se o Sr. conhecerá alguma herva?...

— Infelizmente, respondeu Cyrino, nem eu, 
nem minguem conhece essa planta...

— Emfim !
E Garcia, fechando os olhos como cpie para 

concentrar as forças, continuou :
— Ah! doutor, eu sou um pobre homem... 

velho já e cansado... Porque não me veio a morte 
em lugar desta podridão que me está comendo as 
carnes?... Muito tempo a senti dentro de mim... Dis­
farcei, disfarcei, até ao dia, em cpie a minha neta... 
a filha de meu coração... a Jacintha... ella mesma, 
mostrou certo receio de me abraçar... Ah! senhor 
quanto se soffre nesta vida !

E Garcia parou offegante, empallidecendo 
muito.

— Dê-me agua, exclamou elle, agua... pelo 
amor de Deus!... Podesse agora... ser o meu dia... 
Minha garganta... está que nem fogo !...

E agarrou-se aos arreios para não cahir no 
chão.

Cyrino correu a buscar agua.
— Onde ha de ser ? pergutou Pereira.
— Onde queira, respondeu o outro com pressa, 

veja que aquelle christão está soffrendo...
— Ah! leve a canéca de louça... Depois a 

quebraremos...

f t



Com sofreguidão agarrou o lazaro o vaso, bebeu 
de um trago e pareceu melhorar.

Foi um vàgado, disse reassumindo aos 
poucos a calma. Alas, como lhe contava, certeza 
tinha eu do mal. Agora só quero saber uma cousa 
e \̂ ou-me de partida. Este mal... péga, doutor?

— Féga, affirmou Cyrino com tristeza.
— E que me resta fazer?

— Pedir á Senhora Sant’Anna paciência e a 
Nosso Senhor Jesus Christo...

Garcia abanava a cabeça acabrunhado.
... que o proteja na sua vida de desgraças.
— Meu Deus, balbuciou o morphetico a meia 

voz, dai-me forças... coragem para que eu faça o 
(pie devo fozer.

E, com súbita resolução :

— Cumpra-se a vontade do Altissimo! excla­
mou emfim. Doutor, obrigado ! O pobre lazaro ha 
de pedir ao Todo Poderoso para (pie neste mundo 
e no outro lhe pague as suas palavras de homem 
de lettras... Adeus ! Eu me vou para as terras de S. 
Paulo... talvez me junte á gente da minha especie. 
Adeus...

E, a custo montando a cavallo, voltou-se 
para as pessoas (jue tinham de longe vindo assistir 
á consulta.

Adeus, disse elle acenando com o chapéo, 
gente e patricios. Senhor Pereira, Sr. Coelho, mais 
senhores, adeus ! Eu me bòto de uma feita para lá



das Parmihybas Q).. .  Este sertão não me vê mais 
nunca !...

Acolheu o silencio essas palavras de eterna 
despedida.

Garcia então, esporeando com o calcanhar o 
ventre da cavalgadura, a passo tomou rumo da 
estrada geral e sumio-se n’uma das voltas do cami­
nho, quando já vinha a noite estendendo o seu 
lugubre manto.

(1) Isto é, para la do rio Paranahyba. /Vira câ  ou /ia ru  là  dus 
P arn ah y b a s  é phrase muito usada no sertào cm que corre aqueÎlc 
grande rio.





CAPITULO XVIII

IDYLLIO
i i

Mas que luz é essa que alli appa- 
rece, naquella janella? A janella é o 
oriente, e Julieta o sol. Sóbe, bello 
astro, sóbe e mata de inveja a pal­
lida lua.

Sn.VKSPE.'MtE. 
Acto 11.

Romeu e yidieta.

Entretanto, desde algum tempo, sen­
tia-se Virginia agitada de riial desco­
nhecido... Em sua fronte, lulo pousava 
mais a serenidade, nem o sorriso Ibe 
pairava nos lábios... Pensa ella na noite, 
na solidào, e fogo devorador a abraza 
toda.

15. de S a in t-P i e r k e ,—P au lo e  V ir- 
n n i a .

Ja s s a r a m  sem novidade dias e dias, uns após 
outros; Cyrino diagnosticando e curando, 
ou melhor receitando ; Meyer augmentando 

cada vez mais a sua bella collecção entomologica, 
sempre feitorizado por Pereira, tpie cautelosamente 
tratava de mantel-o no suspeitoso circulo da sua 
vigilância.

Confidente“ de todos os infundados e mal em­
pregados receios era Cyrino.

— O ailamão, dizia o mineiro, não me deixa

íi

M .
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pisar em ramo verde, mas também trago-o vi­
giado (pie é um gosto... Se desconfiasse, teria medo 
até da sombra... Pastou em brazas... Não sei porque 
não chega o Manecão Dóca... Quero arriar a carga 
no chão... Agora mais do que nunca devo casar 
Nocencia... Estas mulheres botam sal na moleira de 
um homem. Salta ! E ainda isto tudo não é nada.

— Então espera muito breve o Manecão? per­
guntou o outro descorando.

Não póde tardar... por estes dons ou tres 
dias quando muito... Vem de Uberaba e sem du­
vida por lá arranjou todos os papéis... Dei a cer­
tidão do meu casamento... a do baptismo da pe­
quena... e adiantei dinheiro para as despezas... 
bem que elle refugasse meio vexado.

— Pmtão está tudo decidido ? perguntou Cy- 
rino com vivacidade.

— Boa duvida!... Já lh’o tenho dito mais de 
uma vez. Hoje é cousa de pedra e cal... Se até 
trato o Manecão de filho!... A honra desta casa é 
também honra delle.

— Mas sua filha ?
— Que tem ?
— Gosta delle ?
— Ora se !... Um homemzarrão... desempe- 

nado. E quando não gostasse, é vontade minha, 
e tudo está acabado. Para felicidade d*ella e, como 
boa filha que é, não tinha que piar... listou, porém, 
certissimo que o noivo lhe faz bater o coração... 
tomára vêr o cujo chegado !
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Já nesse tempo, como dissemos, Innocencia de 
todo se restabelecera, bem cpie Cyrino tivesse feito 
quanto possivel render a enfermidade. Mas quando o 
rubor da saude voltou á assetinada cutis da serta­
neja e o vigor ao esbelto corpo, não houve pretexto 
a que se apegar, e as entrevistas curtas e graves de 
medico foram cortadas, até mesmo para não des­
viar a attenção de Pereira da pessoa de Meyer.

Com o coração, pois, partido de dôr, decla­
rou que os seus cuidados e ])resença se tornavam 
completamente desnecessários.

Decorreram então semanas inteiras, sem que 
pude.sse pôr os anciosos olhos na bella namorada, 
e por tal modo se exacerbou sua paixão que, 
para encobril-a e disfarçar a excitação nervosa, a 
falta de appetite e pallidez extrema, não teve cpie 
recorrer a desculpas de moléstia; cahio realmente 
doente.

A incerteza em que se via, sem pelo menos 
.saber se o seu affecto era ou não correspondido, 
dava-lhe accessos de verdadeira angustia, tocando 
na calma das deshoras as raias da exasperação.

Uma noite, em ĉ ue havia luar embaçado por 
ligeira nevoa, tomou a afidição tal intensidade que 
elle decidio fugir dacpielle local de soffrimentos e 
incertezas, logo pela manhã seguinte.

Assente uma vez nesta resolução, ergueu-se do 
leito em que jazia prostado pelo mais cruel des­
alento e com algum custo sahio para o terreiro, 
abrindo cautelosamente a porta da casa, afim de

4
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não acordar os companheiros de quarto. Uma vez 
fóra, sentou-se n’um tronco de madeiro -e alli ao 
ar fresco e acariciador da madrugada, entrou com 
mais tranquillidade a pensar no seu caso.

Seria uma hora depois de meia noute.

Como que estavam os espaços illuminados por 
essa luz serena e fixa que irradia de um globo des­
polido ; luz fôsca, branda, sem intermittencias no 
brilho, sem scintillaçoes, e diíTundida igualmente 
por toda a atmosphera.

Haviam já os gallos cantado uma vez, e, ao 
longe, muito ao longe, de vez em quando se ou­
via o clamor das anhiimas-pócas.

Levantou-se de repente Cyrino.

Depois de alguma vacillação, deu volta a toda 
a habitação, pulando os cercados, e tomou rumo do 
frondoso laranjal, a cuja espessa sombra se abrigou 
por algum tempo.

Achegou-se em seguida á cerca dos fundos da 
casa e parou no meio do pateo, olhando com 
assombro para uma janella aberta.

Um vulto alli estava!... Era o delia; Inno- 
cencia... Xão havia duvidar.

A principio nenhum movimento fez ; mas de­
pois lentamente se foi retirando e aos poucos fechou ■ 
o postigo.

Cyrino deu um só pulo e de leve, muito de 
leve, bateu apressadas pancadas na taboa da janella.

— Innocencia!... Innocencia !... chamou elle
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com voz sumida, mas ardente e cheia de supplica.
Ninguém lhe respondeu.
— Innocencia, implorou o moço, olhe... abra... 

tenha pena de mim... Eu morro por sua causa...
Depois de breve tempo, que para Cyrino pa­

receu um século, descerrou-se a medo a janella, e 
appareceu a menina toda assustada, sem saber por 
que razão alli estava e como explicar tudo aquillo.

Parecia-lhe um sonho.
Quiz, no entretanto, dar qualquer desculpa 

á situação, e, fmgindo-se admirada, perguntou 
muito baixinho e a balbuciar:

— Que vem... mecê... fazer aqui?... Eu... 
já ... estou boa.

b)a parte de fóra agarrou-lhe Cyrino nas mãos.
— Oh i disse elle com fogo, doente estou eu 

agora... Sou eu que vou morrer... porque você 
me enfeitiçou, e não acho remedio para o meu mal.

— Eu... não, protestou Innocencia.
— Sim... você que é uma mulher como 

nunca vi... Seus olhos me (pieimaram... Sinto fogo 
dentro de mim... Já não como... não vivo... O cpie 
só quero é vel-a... é amal-a... Não conheço mais 
o que seja somno e nesta semana fiquei mais •̂elho, 
do que em muitos annos havia de ficar... E tudo 
porque, Innocencia? Você bem sabe...

— Eu não sei, não, respondeu a pobresinha 
com ingenuidade.

— Porque eu a amo... amo-a e soffro como 
um louco... como um perdido...

I
'I
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— Ué, exclamou ella, pois amor é soffri- 
mento ?

— Amor é soffrimento, quando a gente não 
sabe se sua paixão é aceita, quando não se vê a 
(piem se adora: amor é o céo, cpiando se está 
como eu agora estou.

— E quando a gente está longe, perguntou 
ella, o (]ue é cpie sente?...

— Sente-se uma dôr cá dentro que parece cpie 
se vai morrer... Tudo causa desgosto: só se pensa 
na pessoa a (piem se cpier, a todas as horas do dia 
e da noite, no somno, na réza, quando se ora á 
Nossa Senhora, sempre ella, ella, e lla !... o bem 
amado... e...

— Oh! interrompeu a sertaneja com singeleza, 
então eu amo...

— Você ? indagou Cyrino sofregamente.
— Se é como... mecê diz...
— E ... é... eu lhe juro!...
— Então... eu amo, confirmou Innocencia.
— E a (piem?... Diga: a ĉ uem ?
Houve uma pausa, e a custo retrucou ella, 

ladeando a questão:
— A (piem me ama.
— Ah! exclamou o joven, então é a mim... 

é a mim, com certeza, poripie ninguém neste 
mundo, ninguém, ouvio? é capaz de amal-a como 
eu... Nem seu pai... nem sua mãi, se viva fosse... 
J)eixe fallar seu coração... Se quer ver-me fóra 
deste mundo... diga cpie não sou eu, diga!...
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— E como ia mecê morrer ? atalhou ella com 
receio.

— Não falta páo })ara me enforcar, nem agua 
]>ara afogar-me.

— Deus nos livre ! não falle nisso... Mas por- 
»pie é (pie mecê gosta tanto áe mim? Mecê não 
é meu parente, nem primo, longe que seja, nem 
conhecido até... Eu //ic vi apenas pouco tempo... 
e tanto se agradou de mim ?

— E com você... não succédé o mesmo? per­
guntou Cyrino.

— Commigo ?
— Sim, com você... Porque é (pie está acor­

dada a esta hora ? Ponpie é que não piide dor­
mir?... que a cama lhe parece um brazeiro, como 
a mim também jiarece?... Porque pensa em alguém 
a todo o instante ? Entretanto esse alguém não é 
primo seu, longe cpie seja, nem conhecido até?...

— E verdade, confessou Innocencia com 
candura.

Depois (piiz emendar a mão :
— Mas quem lhe disse que vivo iiensando em

mecê ?
— Innocencia, implorou o moço, não queira 

negar; vejo que sou amado...
— Semj)re amar ! observou ella mais para si 

do tpie para ejuem a ouvia. No anno cpie já passou 
e por oceasião da Sra. Sant’Anna (*), aqui vieram

V/

t
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(') Sc. da festa. I y
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umas parentas minhas e caçoaram commigo, p orque 
eu não as entendia : tanto assim que uma dellas, 
a Nhã-Tuca, me disse: « Devéras, mecê ainda não 
gostou de nenhum moço ? E eu respondi: Não 
assumpto (̂ ) o que mecês prosear. » Aquillo
era certo, e tão verdade como estar nosso Deus no 
paraiso... Hoje...

— E hoje ?
— Hoje ? repetio a moça. Quem sabe se não 

era bem melho?- não ter nunca gostado de ninguém ?
— Isto não está na gente... É ordem !á 

de cima...
— Emfim se fôr destino, (jue se cumpra.
Conservava-se Innocencia ainda um pouco ar-

redada da janella, de modo (pie Cyrino, para lhe 
fallar baixinho, tinha o corpo inclinado do lado 
de dentro. Segurava as mãos da namorada e pu­
xava-a com doce violência, quando mostrava querer 
afastar-se.

O ardente colloquio dos dons era cortado de 
frecpientes pausas, durante as (piaes se embebiam 
reciprocos os olhares carregados de paixão.

— Deixa-me vêr bem teu rosto, dizia Cyrino 
a Innocencia. Para mim é muito mais bello do que 
a lua e tem mais brilho que o sol.

E, apezar de alguma resistência, fraca embora, 
mas conscienciosa, que lhe foi opposta, conseguio
que a formosa rapariga se recostasse ao peitoril da 
janella.

(1) Nao percebo.

:' 1’
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Amar, observou ella, deve ser cousa bem
feia.

— Porque ?
— Porque estou aqui e sinto tanto fogo no 

rosto... Cá dentro me diz um palpite que é feio 
peccado que faço...

— Você tão pura! contestou Cyrino.
— Se alguém viesse agora e nos visse, eu 

morria de vergonha. Sr. Cyrino, deixe-me... vá 
se embora!... o Sr. atirou-me algum quebranto... 
aquella sua mézinha tinha alguma herva para mim 
tomar... e ficar...

— Não, atalhou o mancebo com força, eu 
lhe juro ! Pela alma de minha mãi... o remedio 
não tinha nada!

— Então porcpie fiquei... ansim, cpie me não 
conheço mais?... Se papai apparecesse... não tinha 
o direito de me matar?...

Foi se lhe a voz tornando cada vez mais baixa 
e sumio-se n’um golfão de lagrimas.

Atirou-se Cyrino de joelhos diante delia.
— Innocencia, exclamou, pela salvação de 

minha alma eu lhe dou o juramento de (pie nada 
fiz de máo para prender o seu coração... Se você 
me ama, é porque Deus assim mandou... Sou um 
rapaz de bons costumes... Até hoje nunca tinha 
amado mulher alguma... mas não sei como se póde 
deixar de amar uma moça como você... Perdôe- 
me, se você soffre... eu também padeço muito... 
Perdôe-me...
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Alçára o mancebo um pouco a voz.
De repente Innocencia estremeceu.
— Não ouvio ruido ? perguntou ella com 

terror.
— Não, respondeu Cyrino.
— Alguém acordou ahi dentro...
— Pois... então vá vêr... o que é .. Se não 

for nada, volte... Acpii a es})ero, escondido á som­
bra da parede...

Minutos de})ois reappareceu a moça.
— Não vi nada, disse.
— Então foi abusão.
— E melhor que o Sr. se vá embora.
— Não, Innocencia, tenha pena de mim... 

JÙ1 não poderei vel-a tão cedo e... preciso con­
versar... mesmo para arranjo da no.ssa vida... O 
Manecão não tarda...

— Ah ! exclamou ella com sobre.salto, então 
mecê sabe...

— Sei; e desgraçadamente breve elle está ba­
tendo a(pii...

— Pbi bem dizia que o Sr. me havèra de 
])erder... Antes de o ter visto... casar com aquelle 
homem, me agradava até... Era uma novidade... 
])orque elle me disse que me levava para a villa... 
Mas agora esta idéa me mette horror ! Porcjue é 
([ue mecê mecheu commigo? Sou uma pobre menina, 
(|ue não tem mãi desde criancinha... Não ha tanta 
moça nas cidades... nos povoados ?... Porque veio 
bulir com o meu coração que estava quietinho ?
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Para que veio tirar o somno... a vontade de viver 
a quem era... tão alegre... que até hoje não pensou 
em maldade...e nunca fez damno a ninguém?...

— E eu? replicou com energia Cyrino, pensa 
você que sou feliz?... Olhe bem uma cousa, Inno- 
cencia. Digo-lhe isto diante de Deus: ou hei de 

casar com “voce... ou dou cabo da vida... Quem 
arranjou tudo assim... foi o meu caiporismo... Se 
eu tivesse passado antes dacpielle homem, que 
odeio, (pie quizéra matar... nada impediria que eu 
fosse hoje o ente mais feliz do mundo?... Mais 
feliz aqui neste sertão, do que o Imperador nos 
seus paços lá da côrte do Rio de Janeiro! Eu já 
lhe disse... culpa não tive...

— Não ha nada cpie nos possa salvar, atalhou 
a moça.

— Nada?... Talvez...

Soou nesse momento e repentinamente do lado 
do laranjal um assovio prolongado, agudissimo e, 
uma pedra, arremessada por mão mysteriosa e com 
muita força, sibilou nos ares, \indo bater na pa­
rede com surda pancada, e passando rente á cabeça 
de Cyrino.

Deu Innocencia abafado grito de terror e 
fechou rapidamente a janella, ao passo que o man­
cebo, esgueirando-se com celeridade pela sombra, 
resoluto corria para o ponto d’onde presumia ter 
partido a pedra.

Não vio ninguém.

I.



Por toda parte, o ruido mysterioso e peculiar 
a uma noite calma de verão.

Percorreu em todos os sentidos o pomar, e 
só ouvia a bulha dos seus passos.

Afinal, de cansado, deixou o sitio e dirigio-se 
cautelosamente para o terreiro da frente.

Quando lá chegou, parou attonito.
O mesmo assovio, prolongado e finissimo, 

desta feita talvez mais estridente, ferira-lhe os 
ouvidos.



CAPITULO XIX

CÁLCULOS E ESPERANÇAS

Apezar, porém, de joven, apezar da 
violência do amor cpie a prendia a Juliâo, 
sabia ella conter os movimentos do seu 
coraçào e desconfiar de si mesma.

W a l t e r -Scot — Pcz'cril do Pico.

Lisa — Com tanto que tenhas bastante 
resolução...

Lucinda — Que queres que eu faca 
contra a autoridade de um pai ? Se ellc 
fôr ine.\oravel aos meus pedidos?...

M o l i è r e — O amo7- medico.

I/J

( u r a n t e  o s  dias de estada nas terras de Pe­
dreira, as quaes não tinham limites nem 
•vizinhos senão dahi a muitas léguas, au- 

gmentou Meyer a sua interessante collecção com 
extraordinária variedade de bichinhos e sobretudo 
borboletas.

Tal era a alegria de que se possuira por esse 
fausto motivo, que a cada momento a manifestava 
ê num tom de franqueza capaz de convencer por 
si só ao mais descrente dos homens em questão de 
sinceridade.

— Sr. Pereira, dizia o naturalista, afianço-lhe

• K
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que em parte alguma do JJrasil estive ainda tão 
bem como em sua casa.

bai te entendo, maroto, rosnava o mineiro.
— Devérasl... Só o que sinto é que sua filha 

não nos ajiparecesse mais... Sinto muito, na ver­
dade...

Sorrio-se Pereira com riso amarello e replicou, 
apertando os punhos de raiva :

Mochâ sabe... isto são costumes cá da terra. 
As mulheres não são feitas ])ara...

Para (pie ? perguntou Meyer com pausa.
Pura. />rosc’a/rm com (pialquer um...

— (^ue é pros ear cm ?

Is conversai, dar de língua, explicou Cyrino.
Obrigado, doutor, retorquio Meyer agra­

decendo mais aciuella indicação philologica que 
foi immediatamente enriquecer o seu caderno de 
notas. Prosear é conversar. Muito bem !... Pois 
é pena, Si. Pereira, por([iie sua filha é uma bonita 
senhora !

Nesta aiapuca não caio eu, Sr. tratante... 
Plei de toda a vida andar com o olho em ti, mur­
murava o mineiro.

Is pena, confirmava Meyer duas e tres 
vezes... é pena...

De certo não era esta a linguagem mais pro­
pria para desvanecer as prevenções e receios de 
1 ereira, ao revéz, cada vez mais recrescia sua 
vigilância sobre Meyer, o (]ue proporcionava ao
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\erdcideiro culpado a liberdade de cpie carecia 
para tornar a vêr o mal guardado thesouro.

1 odavia não foi sem custo a nova conferencia 
amorosa.

1'icára a pobre menina tão impressionada com 
o final da primeira entrevista, (pie por alguns dias 
mal sahira do seu quarto.

Kscrever-lhe Cyrino, era de todo inútil, jior i.sso 
que ella nunca aprendera a lêr; e, depois, qual o 
meio de lhe fazer chegar ás mãos (piaUpier pajiel ou 
recado ?

Sobravam, portanto, razões para que Cyrino se 
ralasse de impaciência e cpiasi desesperasse da sorte.

Passava as noites em claro, mettido no laranjal 
e procurando uma solução á tanta difficuldade; ator­
doavam-no ainda aíjuelles dons assobios que não 
podia explicar e sobretudo aipiella pedrada tão bem 
dirigida, cpie por pouco talvez o houvesse estendido 
por terra.

\ ’uma de.ssas noites de anciedade, vio afinal 
reabrir-.se a janella de Innocencia.

A pobre da coitada, abrazada também de amor, 
queria respirar o ar da noite e beber na viração 
do sertão uma pouca de trampiillidade para sua 
alma não afeita ao tumultuar dos sentimentos c[ue 
a agitavam e, quem sabe ? verificar se por ahi não 
andava rondando aquelle que no seio lhe inoculára 
tamanho desassocego, impetos tão desconhecidos e 
violentos, superiores a todas as suas tentativas de 
resistência.

V' /I
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m

Cyrino, raj)ido como uma séta, rápido como 
aquella pedra arrojada tão vigorosameiite, achou-se 
ao ])é da janella e cobrio de beijos as mãos da 
sua amada. ^

— O grito? bulbuciou ella. Dous gritos... e 
a pedrada... Que foi ?

— A ! não foi nada, respondeu apressadamente 
Cyrino; fui vêr no laranjal... era um macauán (̂ ) 
O (pie pareceu pedrada foi um noitibó cpie 
frechou para mim e veio dar com a cabeça na 
])arede.

— Devéras? perguntou ella incrédula.
— Devéras. A princij)io, tomei também um 

susto grande. Depois verifiquei que não passava de 
miragem. De noite, a gente em tudo vê mara­
vilhas... Tãara mim a unica que vi era você, minha 
vida, meu anjo do céo...

Com este madrigal encetou Cyrino uma con­
versação como a da primeira noite, como a que 
balbuciam duas candidas almas na eterna e sempre 
nova declaração de amor, desde que Adão e Eva 
a fizeram, á sombra das maravilhosas arvores do 
Eden.

Mostrou-se o moço receioso da rivalidade de 
Meyer. Rio-se ella e gracejou com espirito e bon­
dade da figura do estrangeiro. Com toda a confiança,, 
chegou a idear planos de risonho futuro ;
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_ Agora, que sei 0 que é amar, direi a meu
pai que já não quero o Manecão...

— E se elle insistir ?
_ Hei de chorar... chorar muito...
— Lagrimas muitas vezes de nada servem.
— Mas tenho cá commigo outro recurso...
— Qual é ? perguntou Cyrino.
— Morrer !...
— Não!... Ha outros... hei de dizer-lhe...
Tomou Innocencia ar grave e meio offendido.
— Escute, Cyrino, disse ella, nestes dias tenho 

aprendido muita cousa. Andava neste mundo e delle 
não conhecia maldade—  A paixão que tenho por 
mecê foi como uma luz, cpie faiscou cá dentro de 
mim. Agora começo a enxergar melhor... Ninguém 
me disse nada; mas parece que a alma acordou 
para me avisar do que é bom e do que é máo... 
vSei que devo ter medo de mecê, porque póde 
botar-me a perder... Não formo juizo como; mas 
a minha honra e a de toda a minha familia estão 
nas suas mãos...

— Innocencia, quiz interromper Cyrino.
— Deixe-me fallar, deixe contar-lhe o que me 

enche o peito... Depois ficarei socegada... Sou 
filha dos sertões; nunca li em livros, nem tive 
quem me ensinasse cousa nenhuma... Se eu lhe 
magoar, desculpe-me, será sem querer... Lembro- 
me que, ha já um tempão, pararam aqui umas mu­
lheres com uns homens e perguntei a papai porque 
é que elle não as mandava entrar para cá dentro,

'4
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c'omo é de costume com familias... O pai me res­
pondeu : — Náo, Nocencia, são mulheres perdidas, 
de •̂ida alegre. Fiquei muito assombrada. — Mas 
então, melhor; se são alegres, hão de divertir-me. 
— Isto é gente perdida, sem vergonha, secundou 
elle. — Tive tanto dó dellas, como mecê não ima­
gina. Depois fui espiar... Hi ! Diziam cada nome I 
Como se chingavam !... Bebiam cachaça... cahiam 
tontas no chão... pitavam e cantavam muito alto 
com modos muito feios, ([ue me fizeram corar j)or 
ellas ! K são os homens (jue fazem ficar ansim as 
coitadas I... Antes morrer... Parece-me que Nossa 
Senhora ha de ter pena dos que amam... mas des­
ampara com certeza as que erram... Se não houver 
outro remedio, temos tpie nos lembrar cpie as 
almas, quando se acaba tudo neste mundo, vão 
pelos céos cheios de estrellas, j)asseando como 
n’um jardim... Se eu me finasse e mecê também, 
punha-se minha alma a correr j êlos ares, pro­
curando a de mecê, procurando, procurando, 
e então nós juntinhos iamos viajando ora para 
aqui, ora para alli, ás vezes })elo Carreiro de 
S. Thiago (P), ás vezes baixando a este sertão, 
para vêr onde é que botaram os no.ssos dous 
coiq)os... Não era tão bom?...

Fnvolvida em sua pureza como n’um manto de 
bronze, entregava-se Innocencia com exaltamento 
e sem reserva a força da paixão. E essa natureza

(1) Via lactea.
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pudica e delicada dominava a Cyrino, ao ponto 
de prende-lo invencivel acanhamento ante a debil 
donzella que dos mysteriös da existência só sabia 
(]ue amava !

Por isso, ao inflammado mancebo não acodia 
a idéa de saltar por atpiella janella e menos o pra­
ticar qualquer acção desrespeitosa. Consumia o tempo 
em beijos nas mãos da namorada, em tagarellices 
de amor, protestos, juras, e illusões de futuro.

— Amanhã, dizia Cyrino, hei de com cui­
dado assumptar a seu pai... fallando no seu casa­
mento... depois... hei de virar a conversa para 
mim...

— Papai, observou a menina, é muito bom .. 
Mas tenho um medo delle!... 'Pem um genio, 
meu Deus !...

— Quanto a mim... hei de fallar bem claro 
e explicito... O (pie quero, é que você me seja 
constante...

Mas o sentimento de temor, cpie sobresaltava 
Innocencia, também o partilhava Cyrino. Por isso, 
chegado o dia, não ousava tocar na (piestão, bem 
(jue as continuas queixas de Pereira contra Meyer 
lhe déssem ensejo mais ou menos favoravel para 
desembaraçadamente encetal-a. Com gosto adiava 
o momento decisivo e esperava perplexo (pialquer 
incidente, que melhor lhe servisse os planos.

Entretanto, apezar de se accumularem os dias 
sem (pie trouxessem modificação naquelle estado 
de cousas, doce esperança descançava no fundo do

.1

i





CAPITULO XX

NOVAS HISTORIAS DE M EYER

Disse-lhes Sancho : Cada qual ahra 
bem o olho e fique alerta, porque o 
diabo entrou na dansa e se lhe derem 
ensejo, ver-se-ht\o maravilhas. Virai-vos 
em mel, e as moscas vos comerào.

C ek v an tes  -  D. Quichote. — 
Cap. X I ,IX .

^*4

MA occasião, de volta do trabalho diário, a 
habitual irritação de Pereira contra IMeyer 
attingio grande intensidade. Entrara cabis­

baixo, sorumbático e fez gesto a Cyrino de que 
precisava fallar-lhe a sós. D’ahi a pouco, sahindo 
ambos, caminharam silenciosos jíela estrada até 
a um regato que ficava a meio quarto de legua 
da casa.

— Que terá este homem hoje? dizia Cyrim.) 
comsigo mesmo. Talvez vá chegando o momento 
de tratar do assumpto.

á'oltou-se de repente Pereira e, com voz alte­
rada, prorompeu em exclamações:

i

i 11
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— Sabe, Doutor, que não posso mais aturar 
esse allamão'^... Aquillo é um mandingueiro, uma 
cuçuarana, sabida do inferno para me botar a 
j^erder !... Meu irmão... meu irmão, que presente 
\ocê me fez !...

— Mas que houve ? perguntou Cyrino.
— Olhe... se não fosse aquella carta, e a pa­

lavra que dei ao maldito... mil raios o partam, 
surucucú do diabo! pôtro melado!... já um bom 
balazio lhe teria varado os miolos...

— Que novidades ha então, Sr. Pereira? 
tornou a inquirir Cyrino.

— Vim mesmo até a(]ui j>ara tirar este peso 
do coração...

— Sabe o senhor <pie acpielle Mochú é peior 
(]ue um tigre preto ?... Parece homem atôa, incapaz 
de matar uma pulga, não é? ... Pois, aquillo é uma 
alma dam nada... um suductor...

— Sempre suas desconfianças? observou Cy­
rino.

— Desconfianças, não : agora certeza. Pois
o que quer dizer o homem todo o dia... estar a 
lembrar-se da menina?... Procurar trazel-a á con­
versa?— Como está sua filha? pergunta-me elle 
sempre. — Está boa, de uma vez por todas. — E 
elle, toda a vida a insistir... Isto poe-me o sangue 
a ferver, mas vou-lhe respondendo com bom 
modo... Hoje, sahio-se o cujo de seus cuidados e 
disse-me como quem tomava leite com farinha de
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milho — Sua filha vai casar?-Vai, respondi-Ihc
todo trombiido. — E com quem ? 1'ive vontade de 
lhe dizer— Não é da sua conta, seu bisbilhoteiro, 
seu biltre, e atacar-lhe uma cabeçada, mas como 
é meu hospede secundei-lhe enfarruscado : — Com 
um homem do sertão, que ha de amolar a faca 
na pelle da barriga do mariola que vier mecher 
com a mulher delle. — O allamão não se deu por 
achado e, com todo sem vergonhismo, retru­
cou : — Pois o senhor faz mal. A sua filha é 
muito mimosa e deveria casar com alguém da 
cidade. Então, perdi a paciência. — Mochú, lhe 
disse, cada um manda em sua casa como entende j 
eu na minha, não quero .ser anarehisado. Elle, 
quando me vio fulo de raiva, pedio-mc mil des­
culpas, contou-me muitas historias, isto, aquillo, 
aquillo outro, et cœtera e tal, que era para bem 
de minha filha e não sei mais o cpie, numa lingua 
(pie pouco entendi...

— Não fez bem, atalhou Cyrino.
— Boa duvida! Aquillo éuma alma damnada... 

boa para as caldeiras do Pedro Botelho, um judeu... 
emfim um caçador de anicetos : está dito tudo!... 
Mas ainda não lhe contei o mais... Parece (pie 
hoje estava mesmo com o diabo no corpo... 
Metteu-se no matto perto da minha roça, onde eu 
trabalhava com os meus captivas, e lá fazia um 
barulhão a quebrar galhos e romper o cipoal como

(') Como quem faz cousa muito simples.
1 <)*
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se fosse anta. De repente ouvi uma gritaria muito 
grande. Era o tal Meyer com o camarada José 
Pinho, a berrarem como dous niinhocões (*). Corri 
a vêr o que era e os achei muito contentes a 
olharem para uma barboleta grande, já fincada n’um 
páo de pita. — Então que é isto? perguntei. O 
allamão poz-se a pular como um cabrito. — E novo, 
me disse elle, é novo ! — Novo o que, Mockil ? —• 
Este bicho, ninguém descobrio antes de mim ! E 
cousa minha... Entendeu? E vou botar-lhe o nome 
da sua filha!... — Quando ouvi isto, fiquei tão pas­
sado, que não pude engulir o cuspo da boca... 
Vejam só... o nome de Nocencia n’uma bicha­
rada!... Até parece mangação... Agora quero saber 
do doutor o que devo fazer... Venho pelo menos 
desabafar-me... Não posso mandar uma bala naquelle 
patife como bem merecia... mas também é demais 
tel-o em casa... é demais! Peço-lhe um conselho... 
Eelizmente o trago sempre arredado de casa, e a 
menina de nada desconfia; do contrario, como 
mulher que é, havcra de me dar c[ue fazer... 
Também não sei, porque é (pie o Manecão não- 
chega... só elle é que havia de me livrar destes 
apuros... Uma vez que o tal allamão visse a rapariga 
com o noivo, deixava-a socegada... Não acha? Olhe, 
palavra de honra, isto ansÍ7}i não é viver ! Fui 
feito para dizer o que penso, tratar bem a todos...

(P  Animaes phantasticos do sertào que, segundo a crendice, dào 
gritos muito fortes. Acreditam alguns que sejam monstruosos sucurys.
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mas estes modos (iiie tenho agora, sabe Deus 
quanto me custam... Até meu serviço vai soffrendo, 
porque muitas vezes largo a roça e ponho-me a 
correr atrás dos bichinhos, só para não deixar de 
olho o tal ina7'réco  ̂ em lugar de feitorar o trabalho 
dos negros... Meu fazendeiro é um diabo ruim e 
já velho... Ah! meu irmão, que carga você me 
pôz em cima das costas !... Eu, então (pie não nasci 
para esconder o que sinto cá dentro!...

E, Pereira, de tão attribulado que trazia o 
espirito, deixou-se cahir, n’um cómoro de terra.

Cyrino, defronte delle, ficára de pé e pen­
sativo.

Afinal, depois de breve duvida, decidio tentar 
fortuna e encetar a grave questão cpie lhe impor­
tava a felicidade.

— Sr. Pereira, disse bastante commovido, acho 
que o allemão faz mal de andar batendo lingua em 
pessoa da sua familia e dou razão ás suas inquie­
tações...

— Ah ! vosmecê é homem de confiança.
— Mas, continuou o moço a custo e parando 

em cada palavra, penso que n’um ponto tem elle 
alguma razão... É quando... lhe deu... conselho... 
que o senhor não casasse sua filha... assim... sem 
perguntar a ella... se... emfim não sei... mas talvez 
o Manecão não lhe agrade...

Ergueu-se Pereira de um pulo e, approxi- 
mando a face, repentinamente incendida de cólera, 
junto ao rosto de Cyrino :

I

V
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— O (jue ? exclamou com voz de trovão, eu... 
consultar minha filha?... Pedir-lhe licença... para 
casal-a?... O senhor está doudo?... Ou está man­
gando commigo?... Ai... cpie também...

E vago lampejo de desconfiança illuminou-lhe 
a chammejante pupilla.

Comprehendeu logo Cyrino a melindrosa si­
tuação e sem demora tratou de desfazer a má 
impressão que produzira.

— Ah I disse com fingido riso, é verdade... 
Isto são costumes da cidade... aipii no sertão 
ha outro modo de })ensar... Desculpe-me, Sr. Pe­
reira, este Meyer é (pie está a confundir-me todas 
as idéas. Pois eu julgo... já que pede a minha opi­
nião, que o senhor deve continuar a ter olho no 
estrangeiro... e hei de ajudal-o, cpianto estiver nas 
minhas forças.

A j ) O u c o  e  p o u c o  e n t r á r a  o  m i n e i r o  e m  si .

— 'lambem agora, disse dejiois de ligeira 
jiausa, não ha de ser por muito tempo... Ha mais 
de um mez (]ue aciui pára elle e já me... contou 
que breve seguia viagem para Camajiuan... Des­
enganou-se afinal... Esse não chegará até lá... mas 
é o mesmo. Um destes dias leva ]>or ahi algum 
tiro para lhe botar juizo na cachola, ou alguma 
facada ([iie lhe põe as tripas á mostra... Nem 
sempre ha de ter cartas de irmão jiara sahir-se 
bem da rascada... O diabo o leve jiara longe!... 
Voltemos, Sr. Cyrino... Já demais temos deixado 
o bicharôco sósinho...
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E encaminhou-se })ara a vivenda, acompanhado 
de Cyrino. la este desalentado ; na realidade bem 
rente lhe ficavam cortadas as esperanças (pie o 
haviam animado na tentativa de opposiçào ao pro- 
jectado casamento da amada com o terrivel e fiual 
Manecão.

Ainda a meio do caminho voltou-se Pereira e 
disse-lhe peremptoriamente:

— Deveras, Sr. Cyrino, aquellas suas palavras 
me boliram com o sangue todo... Ainda o sinto 
galopar nas veias...

m
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CAPITULO XXI

P A P I  L I O  I N N O C E N T I A

l í

Considerai a arte da composição das 
azas da borboleta : a regularidade das 
escamas, cobrindo-as, como se fossem 
peiinas ; a variedade das cambiantes co­
res : a tromba enrolada com cpie suga o 
alimento no seio das flores ; as antennas, 
orgàos delicados do tacto, que lhe co­
roam a cabeça cercada de uma rede 
admiravel de mais de mil e duzentos 
olhos...

B ern a rd in  d e  S a in t -P ie r r e —//«r- 
monias da natureza.

E Y E R , que estava sentado á soleira da porta 
^  com as compridas pernas encolhidas, er- 

giieo-se precipitadamente ao avistar Cyrino e 
correu ao seu encontro.

'Frazia o coração no rosto, um coraçao cheio
de alegria e triumpho.

— O’ Sr. doutor, exclamou, venha, venha vôr 
uma preciosidade... uma descoberta... esi)ecie nova... 
não ha em parte alguma... Ouvio?... Cousa 
assim vale um throno... E fui eu tpie o de.scobri!... 
Nem se quer Jíiqiic me ajudou... pois estava 
deitado e dormindo... Não é verdade Si.leieiia?

.1

A .
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— Veja, murmurava o mineiro, que barulhada 
faz elle com o tal aniceto... Ao menos se fosse um 
animal grande !

Exultava Mever de oixmlho.•' O

— É uma especie ... nova ... completamente 
nova! Mas já tem nome... Baptisei-a logo... Vou-lhe 
mostrar... Espere um instante...

E, entrando na sala, voltou sem demora com 
uma caixinha quadrada de folha de flandres, carreí 
gando-se com toda a reverencia e cujo tampo abric  ̂
cuidadosamente.

Da propria garganta sahio um grito de admi-j 
ração, que Cyrino acom])anhou, embora com menos | 
enthusiasmo.

Pregada a larga taboa de pita, via-se formosa! 
e grande borboleta, com as azas meio abertas, comoj 
(pie disposta a tomar vôo.

Eram essas azas de maravilhoso colorido j as] 
superiores do branco mais puro e luzidio, as dei 
baixo de um azul metallico de brilho vivissimo.

I)ir-se-ia a combinação aprimorada dos dous 
mais bellos lepidopteros das matas virgens do Rio1 
de Janeiro, Laertes e Adonis, estes azues como’ 
ceruleo cantinho do céo, acpielles alvinitentes como J 
]>etalas de magnolia.

vSem contestação era lindissimo specimen, ver-,j 
dadeiro capricho da exjilendida natureza daipielles; 
liáramos, lambem Meyer não tinha mão em si de 
contente.

— láste insecto, dizia elle como se o ouvissemi
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dons profissionaes na materia, pertence á phalange 
das Heliconias. Denominei-a logo Papilio Inno- 
centia, em honra á filha do Sr. Pereira, de quem 
tenho recebido tão bom tratamento. Tributo todo o 
respeito ao grande sabio Linneo —e Meyer levou a 
mão ao chapéo—mas a sua classificação já está um 
pouco velha. A classe é, pois, D íiinm  ; a phalange, 
Heliconia ; o genero Papilio e a esi)ecie Innocentia, 
especie minha e cuja gloria ninguém mais me póde 
tirar...Daqui vou, hoje mesmo, e.screver ao secretario 
perpetuo da Sociedade Entomologica de Magdeburgo, 
partici])ando este facto tão importante para mim e 
j)ara a sabia Germania.

Dizia Meyer tudo isto com legitima ufania e 
lentidão dogmatica.

Depois, com mais volubilidade e apezar de 
tro])eçar amiudadas vezes em palavras, o (pie, para 
commodidade dos leitores temos (piasi sem{)re dei­
xado de indicar, continuou :

— Reparem, meus senhores, neste lepidoptero 
com os cuidadosos olhos da sciencia. dem quatro 
pés caminhantes ; as antennas de terminação com­
prida e oval, cavada em forma de colher ; os i)al- 
])ares maiores do que a cabeça e escamosos; tromba 
toda branca e labio (juasi nullo. Não ])erdi nem 
se([uer um pouco do seu pó, poiapie o ])ó, um só 
grão de pó, vale tanto como uma penna de ]>assaro, 
e a comparação é perfeita, visto como cada uma 
destas escamas, á semelhança das pennas, é atraves­
sada i)or uma trachéa, ])or onde circula o ar. üh !

1. 10
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que achado ! proseguio elle. Que triumph o para mim ! 
A Sociedade Entomologica de Magdeburgo ha de
ficar muito orgulhosa__ Sem duvida alguma, farão
uma sessão solemne, extraordinária... Mein G ott!... 
Estou que não posso, de alegria!... Também daqui 
a dous ou tres dias, vou me embora desta casa...

— Devéras? atalhou Pereira.
— Sim, senhor. Com esta descoberta fico satis­

feito. O meu itinerário é para Camapoan ; depois 
vou a Miranda e talvez Nioac... Hei de subir até 
ao Coxim, e ahi, ou embarco para Cuyabá no rio 
Taquary, ou sigo por terra pelo Pequiry.

— E o senhor volta para sua patria?
— Boa duvida!... Daqui a anno e meio pre­

tendo apresentar a minha collecção toda arranjada á 
Sociedade Entomologica...

— Homem, observou Pereira com intenção que 
seu hospede não podia nem de leve perceber, eu 
quizera já estar nesse dia. Daqui a anno e meio que 
voltas terá dado o mundo ?...

— Terá percorrido, respondeu Meyer grave­
mente, dezoito signos do Zodiaco.

— Pois bem, eu queria vêr isto... Já me tarda 
esse dia...

— Quando elle chegar, continuou o allemão 
com sinceridade e um tanto commovido, hei de 
me lembrar com gratidão do tratamento que recebi... 
nos sertões do Império... e hei de dizer... bem alto... 
que os brazileiros... são felizes... porque são mori- 
gerados e têm boa indole...
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— Acrescente, interrompeu Pereira com algum 
azedume, que zelam com todo o cuidado a honra 
das suas familias.

Obedeceu Meyer docilmente e repetio palavra 
por palavra:

— E zelam com todo o cuidado a honra das 
suas familias.

— Muito bem, replicou o mineiro, diga isto, e 
o Sr. terá dito uma verdade.

I :!M

M





CAPITULO XXII

M EY ER  I 'ARI'E

Adeus, pois, amigos ; adeus, bella 
companhia ! Aos lares distantes cada 
qual de nós por caminhos diversos deve 
uin dia chegar.

C a t u l l o . —  Ef>igram7mi X L VI

f/J

'Ão haviam descontinuado as visitas feitas a 
Cyrino por enfermos de muitas léguas em 
torno. Tão frequentes e teimosos eram os 

casos de sezões e maleitas, (jue a porção de sulfato 
de (piinina cpie trouxéra em suas canastras estava 
toda esgotada, pelo que se vira levado a substi- 
tuil-o, sem tanta confiança, comtudo, por plantas 
verdes do campo ou hervas seccas, fornecidas por 
uns bolivianos, a quem encontrára em Minas, 
vindos de Santa Cruz de la Sierra a peregrinar 
pelo interior do Brasil e a medicar doentes, 
sem Chernoviz em punho, nem atiuelles resqiiicios 
de conhecimentos therapeuticos que ostentava o 
nosso doutor.

Entre os enfermos tpie o vinham diariamente
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procurar, alguns accusavam moléstias cujas qualifi­
cações eram complicadas e estramboticas: assim,
declaravam-se atacados de mal de engasgue, espinhéla 
cahida, mal de encalhe, fosse de cachorro, feridas 

hrabas, etc.
Quem se queixava do mal de engasgue era o 

capataz de uma fazenda chamada do Váo, distante 
da casa de Pereira umas boas 50 léguas.

— Sr. doutor, disse o enfermo, minha vida é 
um continuo lidar de soffrimentos. Estou com este 
mal, fará  cinco annos em S. João, por signal que 
me veio com uma grande dôr na boca do estô­
mago. Ha tempos que não posso engulir nada, 
sem beber logo muitos de agua, de maneira que 
me encharco todo e fico que mal me mecho de 
um lugar para outro.

— E a dôr, perguntou Cyrino, ainda a sente?
— Toda a vida, respondeu o capataz .. O que 

me aßege mais é que ha comidas então que não 
me passam na guéla... E um fastio dos meus pe­
cados... Boto uns pedacinhos no buxo e me parece 
que dentro tenho um bolo que está a me subir e 
descer pela garganta...

Receitou o medico umas dóses de herva de 
marinheiro como emetico e fez mais algumas pres- 
cripções que o enfermo ouvio com toda a religio­
sidade.

No estado de perturbação moral em que se 
achava o joven facultativo, natural é que fosse uma 
cousa pela outra; mais importante, porem, era a fé
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que suas indicações incutiam, a fé, essa alavanca pode­
rosa da medicina, esse contingente precioso que o es­
pirito ministra aos ingentes esforços da natureza na 
sua constante luta contra os principios morbidos.

O doente de espinhèla cahida accusava um 
peso muito forte e perenne no estomago e a im­
possibilidade de levantar as mãos unidas á mesma 
altura.

Prescreveu-lhe Cyrino amargos do campo, gen­
ciana e quina e ordenou-lhe certas cautelas firmadas 
na voz geral, mas com algum fundo de razão ; verbi 
gratiâ : engulir sempre a saliva e sobretudo deixar 
de fumar depois de comer.

O infeliz moço, ao passo que tratava de curar 
os outros, mais do que ninguém precisava de quem 
lhe cuidasse, pelo menos da alma.

Via não só Meyer fazendo os seus preparativos 
de partida, e em vespera de deixal-o a sós com Pe­
reira, podendo este descobrir afinal o engano em que 
havia laborado, como também a clinica quasi esgotada, 
aconselhando-lhe a conveniência de transportai-se 
para outro ponto e continuar a encetada viagem.

Tudo isso, e o amor a augmentar, a tirar-lhe 
todo o socego, a emmagrecel-o, a consumil-o a 
fogo lento...

Meyer, na realidade, desde o achado da sua 
magnifica borboleta, não pensava senão em partir.

— Oh ! dizia elle, eu quizera estar já em Mag- 
deburgo... Quantas léguas, Mein Gott !... Papilio 
Innocentia... minha gloria ! Que diz, Sr. Cyrino?...

w
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— É verdade... mas quem sabe se o senhor, 
não deveria ficar mais tempo aqui ?... Talvez achasse j  
outra borboleta nova...

— Não, é impossivel... Era felicidade de ] 
mais... Além disso o dinheiro não me havia de 
chegar.

— Oh! posso emprestar-lhe...
— Muito obrigado... mas é de todo impossivel ,|| 

a minha estada aqui... Veja o senhor : tenho ainda 
que ir a Camapoan, a INIiranda, a Cuyabá, para 
então voltar... E só me restam poucos mezes...,
A Sociedade Entomologica de Magdeburgo contaj 
commigo na primavera do anno que vem...

Mettida uma vez essa idéa na cabeça, Meyer -J 
não deixou mais de fallar na sua partida um j 
só instante e, para que a execução correspon- 4 
desse ao promettido, mandou na tarde seguinte 
José Pinho, o camarada, alçar cargas ás costas do J 
burro, depois de tel-as, elle proprio, arranjado e-Í 
revistado com toda a cautela.

O carióca julgou nesse momento dever lavrar ;̂ 
um protesto :

— Mochii, disse elle, vai recomeçar com o seu 
modo de andar por estas estradas á noite... Afinal 
havemos todos de cahir nalguma hiu^aqueira, eu, 
o senhor, o burro, as cargas e os bichos ; e não 
chegaremos, nem eu ao Rio de Janeiro, nem o 
senhor á sua terra. Emfim já estou cansado de 
avisar.

No momento da partida apresentava o natura-
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lista aqiielle mesmo aspecto da celebre noite da 
sna chegada ; eram aquellas mesmas frasqueiras a 
tiracollo, acpielle mesmo ar trampiillo e bonachão 
com qiie viera, fóra de horas, pedir i)ousada á casa 
de Pereira.

P>ste, ao vêr o hospede a cavallo e prestes 
a deixar para sempre a sua morada, sentio-se pos- 
siiido de alegria, repassada, sem saber pelo que, 
com admiração repentina e intima, de tal ou qual 
commoção. No fundo, achára de si para si as des­
confianças mal empregadas e deixára-se levar pela 
sympathiaque em todos incutia o caracter natural­
mente inoffensivo e meigo do saxonio.

— Chegou, declarou Meyer, a hora da minha 
despedida.

E, sacudindo com força a mão e o braço do 
mineiro.

— Sr. Pereira, meu amigo, adeus!... nunca mais 
nos havemos de vêr... mas hei de lembrar-me do 
senhor toda a vida... Quando eu estiver na minha 
patria, daqui a milhares e milhares de léguas... pelo 
pensamento recordarei os dias felizes... cpie aíjui 
passei.

— Oh I Sr. Meyer, balbuciou Pereira.
— Sim, felizes, continuou Meyer com muita 

lentidão, felizes porque correram... sem que eu per­
cebesse que o tempo estava caminhando... De todo 
o Brasil fica em mim a lembrança... mas desta sua 
casa... essa lembrança é mais viva e mais forte.

O allemão acompanhára o seu pensamento com
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O g e s t o ,  a c e n a n d o  c o m  o  p u n h o  f e c h a d o  p a r a  m o s ­

t r a r  o  e f f e i t o  d a q u e l l a s  i m p r e s s õ e s .

Voltando-se para Cyrino, acrescentou :
— Sr. doutor, suas receitas estão todas marca­

das no meu caderno... O senhor póde enganar-se 
ás vezes... mas suas intenções são sempre boas... e 
isso basta para desculpal-o... Eu...

Interrompendo o que ia dizendo, ficou instantes 
a olhar para Cyrino e Pereira, que estavam igual­
mente silenciosos, e uma lagrima comprida desli- 
soLi-se-lhe pela face, sem na physionomia mostrar 
a menor alteração.

— Adeus ! concluio elle repentinamente.
— Boa viagem, Sr. Meyer, boa viagem, disse 

Pereira ajudando-o a montar a cavallo.
— Adeus!... adeus!... repetio elle.
E interpellando o camarada :
— Jiique, vá na frente !... Toque pouco nobur- 

rinho... Nosso pouso é daqui a meia légua... ,
Deu Meyer então de rédeas e caminhou a passo,  ̂

atrás de José Pinho; ia este munido de um cabeçudo 
cacete evidentemente hostil ás costas do cargueiro 
entregue aos seus cuidados.

— Lá vai o bicho ! exclamou Pereira ao vêr 
a tropinha pelas costas. É um allivio... Elle, coi-, 
tado, não era máo... mas não tinha modos... Safa,, 
hei de me lembrar sempre do tal Sr. Meyer !...< 
Foi uma campanha... U é... Olhe, Sr. Cyrino... 
não está elle de volta?... Teria esquecido alguma 
cousa ?

í I

: lii! i M



M E Y E R  P A R T E 227

Com effeito reapparecia a trote o allemão em 
carne e osso, como quem vinha procurar ou dizer 
cousa de importância.

— Então que tem? perguntou Pereira adian­
tando-se e alçando a voz. Deixou algum trem?... 
Daqui a pouco é escurão. î )

Meyer, no entanto, ia chegando e de certa 
distancia entrou a explicar a razão da volta;

— Não deixei cousa alguma, Sr. Pereira. Tão 
sómente faltei a um dever...

— Qual é? indagou o mineiro.
— Não me despedi da sua filha...
— Ah ! replicou Pereira com vivacidade, não 

era preciso... tanto mais que ella... está dormindo... 
meio adoentada... Ha pouco tinha muito peso na 
cabeça... Eu lhe hei de dizer... Não se incom- 
mode...

— Pois então, observou Meyer com muita gra­
vidade, diga-lhe que tem em mim um criado, em 
toda parte onde esteja... Seu nome ficou para 
sempre na sciencia; e a estima em que a tenho é 
grande... É uma moça muito bella... digna de ser 
vista na Europa...

— Pois não, pois não, interrompeu Pereira, 
vá sem susto.

— Sim, eu me vou, adeus !
__ Vá indo... olhe que o sol dobra de repente

aquelle matto e a noite cahe logo...

i I

(1) Escurâo é o finalizar do crepúsculo.
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— Sim, sim, adeus, disse elle despedindo-se 
de uma vez.

E na estrada arêenta, á luz do astro que des­
cambava, foi se tornando comprida a mais e mais 
a sombra do bom Meyer, á medida que elle mar­
chava atrás do seu camarada, do cargueiro e da 
collecção entomologica.



CAPITULO XXIII

A UL'riMA ENTREVISTA

Está a mascara da noite sobre meu 
rosto : sem ella, verias minhas faces tin­
tas de rubor virginal.

S h a k s p e a k e . — Rovteu c Ju lie ta .  — 
A c to II.

Mais cresce a luz, mais augmen- 
tam as trevas das nossas desgraças.

lu E M .— Acto IV.

,rave modificação trouxe a retirada de Meyer 
no systema de viver daquella vivenda, onde 
se agitava um dos problemas mais comesi- 

nlios da natureza moral, mas (|ue alli ai)resentava 
cores algum tanto carregadas e sombrias.

Fôra Pereira dormir no interior da casa, jfassan- 
do ahi a maior parte do tempo. Assim os encontros 
dos dons apaixonados tornaram-se de todo impo.ssi- 
veis ; e, não tendo mais a attenção do mineiro o 
alvo a (jue semjfre mirara durante a estada do alle- 
mão, começava, como era de prevêr, a voltar-se 
para Cyrino, a ([uem confessou ter tratado Meyer 
com injusta prevenção.
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î I

— Hoje, dizia o mineiro, dóe-me na consciên­
cia o modo porque desconfiei daqiielle homem... 
Quem sabe se tudo que eu pensava não foi abusão cá 
da cachóla?... Sr. Cyrino, quando a gente entra 
a scismar... é que vê que todos têm quéda para 
maluco... Sim senhor!... Hoje estou convencido 
que o tal allmnão era bom e sincero... Olhou para 
a menina... achou-a bonita... e disse aquelle des­

potismo (̂ ) de asneiras sem vêr a mal... Em pessoa 
que não guarda o que pensa, é que os outros podem 
fiar... As vezes o perigo vem d’onde nunca se cui­
dou... Emfim não me arrependo muito ter feito 
o que fiz... Receei... e tomei tento...

Amiudando-se estes e outros dizeres iguaes, 
deram que reflectir a Cyrino. De uma hora para 
outra, comprehendeu, as vistas inquisitoriaes po- 
deriam tornar a sua posição insustentável.

Por emquanto tratou de encontrar-se com In- 
nocencia. As difficuldades eram grandes ; o meio 
unico, tentar novamente as entrevistas nocturnas ; 
pelo que do laranjal não arredava pé noites e noites 
inteiras, alli ficando com os olhos presos á janella 
da querida do coração.

N’uma madrugada, vio afinal a sombra de In- 
nocencia.

N’um apice achou-se o mancebo junto delia e 
agarrou-lhe com violência nas mãos.

— Emfim, exclamou elle, eu a vejo.

(1) Grande quantidade.
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— Meu pai, murmurou a moça com voz tão 
fraca que mal se ouvia, póde acordar...

— Não, importa, replicou Cyrino de.sabrido, 
descubra-se tudo... não posso mais viver assim...

— Chi ! observou ella, cuidado !... Se elle nos 
acha aqui, mata-nos logo... Olhe, vá me esperar 
junto ao corgiiinho (̂ ) para lá do laranjal... daqui 
a nada vou ter com mecê... A porta está só en­
costada...

O moço fez signal de obedecer e incontinente 
sumio-se na escuridão do pomar.

Aquella hora dava a lua de minguante alguma 
claridade á terra ; entretanto como que se presentia 
outra luz a preparar-se no céo para irradiar com 
subito explendor e infundir animação e alegria á 
natureza adormecida. Nos galhos das larangeiras 
ouvia-se o pipilar de passaros prestes a acordar, 
um gorgear intimo e avelludado de ave que cochila; 
e ao longe um sabiá mais madrugador desfiava 
notas que o silencio harmoniosamente repercutia. 
Riscava-se o oriente de tenues linhas vermelhas, 
prenuncio mal perceptivel do dia ; nos espaços, 
brilhavam estrellas já um tanto amortecidas, e, 
aureolava o disco da lua frôxa e amarellada névoa.

Estava Cyrino tão commovido, que teve de 
sentar-se, emquanto esperava Innocencia.

Esta não tardou : vinha vestida de uma saia
de algodão grosseiro e á cabeça trazia uma grande

i

M

<*

(1) Corregosinho.
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manta da mesma fazenda, cujas dobras suas mãos j  
]u-endiam junto ao corpo. Estava descalça, e a fir­
meza com (|ue pisava o chão coberto de seixinhos 
e gravetos, mostrava que o habito lhe havia endu­
recido a planta dos pés, sem lhes alterar comtudo 
a primitiva elegancia e pequenez.

Parecia muito assustada, e, máo grado seu, lhe 
cahiam dos olhos lagrimas a fio.

O mancebo, apenas a avistou, correu-lhe ao 
encontro.

— Innocencia, exclamou elle notando um gesto 
de duvida, nada receie de mim... Hei de respeital-a, 
como se fôra uma santa... Não confia então em 
mim ?...

— Sim ! dis.se ella apressadamente. Por isto é 
(|ue vim até cá... Entretanto estou com a cara ar­
dendo... de vergonha...

E, levando uma das mãos de Cyrino ás suas 
faces :

— Veja, Cyrino, como tenho o rosto em braza... 
Porque é que mecê veio bolir commigo ?... Eu era 
uma moça socegada... agora se mecê não gostasse 
mais de mim... eu morria...

— Não, afifinnou o moço com energia, se 
disto depende a sua vida, você ha de viver uma 
eternidade...

— Devéras ?
Eu lhe juro... É mais facil apagarem-se 

de repente estas estrellas todas do que eu deixar 
de amal-a...
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— K Manecão ? perguntou ella com terror.
— Oh ! esse homem, sempre esse nome mal­

dito !...
— Ha de ser meu marido...
— Isso nunca, Innocencia... É impossivel!... 

'1'udo póde acontecer, menos isso... se fugis- 
semos?... Olhe, amanhã a estas mesmas horas, ou 
mais cedo, trago para a(pii dous bons animaes... 
Você monta n’um, eu n’outro... batemos para Santa 
.Vnna e, a galope sempre, havemos de chegar 
a Uberaba... onde acharemos um padre que nos 
case... Vamos, ouvio ?

— K mecé havia de me estimar toda a vida?
— Sempre... Uiga, sim... diga pelo amor de 

Deus, e estamos salvos... diga!...
— Is meu pai Cyrino? O que havcra de ser?... 

Atirava-me a maldição... eu ficava perdida... uma 
mulher de má vida... sem a benção do seu pai... 
Não... mecê estame tentando... Não cpiero fugir... 
Antes a desgraça para toda a existência... mas 
fique eu sendo o que meu nome diz que sou... Já 
muito pecco, fazendo o que faço.... Mecê é moço 
da cidade : não custa enganar uma creatura como 
eu... Até...

— Pois bem, interrompeu Cyrino, você não 
quer?... não fallemos mais nisso.... Não hei de 
(pierer, senão acpiillo que achar bom... Is se eu 
por fim me decidir a fallar a seu pai ?

■__ Deos nos livre! retorquio ella aterrada.
Pensei a principio que podéra ser; depois

ti
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vi que era peior... Mecê não conhece o que é pa­
lavra de mineiro... ferro quebra, ellanão... Manecão 
ha de ser genro delle...

— Quem sabe, Innocencia ? Hei de fallar 
tanto... pedir com tanta humildade...

— Ché, que esperança! de nada serviria...
— Então que fazer ? bradou o moço. A que 

Santa nos agarrarmos ? Porque é que o céo nos 
quer tanto mal?

E, occultando a cabeça entre as mãos, desa- 
balou a chorar ruidosamente. Innocencia, por 
seu lado, encostou a fronte ao hombro do amante, 
e ambos, unidos, choraram como duas crianças 
que eram.

Foi ella quem primeiro rompeu o silencio.
— Ah ! meu Deus, se o padrinho quizesse !...
— Seu padrinho ? perguntou Cyrino. Quem 

é?... quem é elle ?
— Um homem que mora para lá das Parna- 

hybas, já nos terrenos Geraes.
— Onde?... É longe?...
— Meio longe, meio perto... Mecê não co­

nhece o Pauãa (̂ ) ?
— Conheço... Á i6 léguas do rio Paranahyba...
— Pois é ahi que o padrinho pàra Ç).. .  Á 

esquerda da fazenda do Pauda, n’umas terras de 
.sesmaria...

E ,

(̂ ) 1  alvez seja o nome deste fazendeiro Padua. Entretanto é geral- 
mente conhecido por Pauda.

(3) Móra.

. I
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— E como se chama elle?
— Antonio Cesario.... Papai deve favores de 

dinheiro e faz tudo quanto elle manda... Se dis­
sesse uma palavra, Manecão havéra de ficar atra­
palhado...

— Oh ! exclamou Cyrino com súbita confiança, 
estamos salvos então !... iVmanhã mesmo monto a 
cavallo e toco para lá... Daqui á villa são sete 
léguas.... Até lá umas dezesete.... É um passeio... 
Chego... conto-lhe tudo... ponho-me de rastos aos 
seus pés... e .

— Mas, interrompeu Innocencia, não lhe falle 
em mim, ouvio? Não lhe diga que t?'ato7i com- 
migo... que commigo mapiou... Estava tudo per­
dido.... Invente umas historias... faça-se de rico... 
nem de leve deixe assumptar que foi por meu ji/izo 
que mecê bateu á porta delle... Hi ! com gente des­
confiada, é preciso saber negaciar...

— Oh ! meu Deus, disse Cyrino no auge da
alegria, estamos salvos!... Não ha duvida... Vejo 
agora como ha de tudo acontecer... Depois de um 
dia ou dous de parada na casa, desembuxo o negocio. 
O velho escreve uma carta a seu pai e pelo menos se 
não se arredar logo o Manecão... ganha-se tempo.... 
Eu já quizera estar montado na minha besta tor- 
quilha queimada a bater estrada por ahi.... Dous 
dias para ir : dous para voltar ; dous ou tres de
pousada... Com pouco mais de uma semana, estou 
de volta, trazendo ou a felicidade ou a caipora de 
uma vez. Não!... Tenho fé em Nossa Senhora da

I'-,
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Abbadia... Ella nos ajudará... e juntos havemos 
ainda de cumprir a promessa que já fiz...

— Que per)}icssa foi? perguntou Innocencia 
com curiosidade.

— Irmos nós daqui até á villa a pé botar duas 
velas bentas no altar de Nossa Senhora.

— Sim, confirmou a moça com fogo, eu juro... 
J'’osse até ao fim do mundo !...

— Oh ! minha santa do Paraizo. exclamou o 
moço apertando-a de encontro ao peito, quanto me 
ama você ! !

E assim abraçados, quedaram elles inconscientes, 
emquanto a aurora vinha clareando o firmamento e 
desferindo para a terra raios indecisos como que a 
sondarem a profundidade das trevas ; eimpianto os 
passaros chilravam á surda, preparando as gargantas 
])ara o matutino concerto ; emquanto o orvalho subia 
da terra para o céo, molhando o dorso das folhas 
das grandes arvores e suspendendo ás rasteiras plan- 
tinhas gottas, que scintillavam já como diamantes.

i\o longe, á beira de algum rio, as aracuans 
levantavam a sonora grita, e o macauan atirava 
aos ares os pios prolongados da aspera garganta.

— É dia, observou Innocencia desprendendo- 
se dos braços de Cyrino.

— Já, exclamou este amuado.
— Meu Deus, e eu que tenho de ir até a 

casa... vou-me embora...
— Então partirei hoje mesmo, disse o moço.
— Sim...
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— E na semana que vem, estou de volta...
— Pois bem... Leve com mecê esta certeza: 

minha vida ou minha morte depende do j)adri- 
nho...

— A minha taml)em, replicou o mancebo bei­
jando com fervor as mãos de Innocencia...

— Deixe-me—  deixe-me, implorou ella__
Adeus, estou com um medo !... Felizmente ninguém 
me vio...

Nesse momento e, como cpie para resj)onder 
á asseveração, de deiitro do pomar partio acpielle 
fino assovio que tanto assombrara os amantes na 
])rimeira das suas entrevistas.

innocencia (juasi cahio j)or terra.
— Meu Deus! balbuciou ella, que agouro!.... 

(^uem sabe se não é gente ?
Ao assovio seguio-se uma esi>ecie de gargalhada, 

([ue gelou o sangue nas veias dos dous miseros.
Agarrou-se a menina a Cyrino.
— É alma do outro mundo, murmurou ella 

persignando-se.
Não perdera o mancebo o sangue frio. Invo­

cando a S. Miguel, fez o signal da cruz na direcção 
dos quatro pontos cardeaes ; de[)ois siisj)endeu a 
moça em seus braços e, transpondo a toda pressa 
o pomar, foi dei)ôl-a junto á porta da casa, ])orta 
(pie estava entreaberta, naturalmente i)elo vento.

Quasi desmaiara Innocencia : entretanto, reu­
nindo as forças, pôde entrar e cautelo.sa fechou o 
trinco interior.
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Mais socegado a esse respeito, voltou Cyrino 
ao laranjal e como da primeira vez pôz-se a per- 
correl-o em todos os sentidos, indagando, á nascente 
claridade do dia, se era ente humano ou fantasma 
quem delle parecia fazer joguete.

No momento em que passava por junto de uma 
larangeira mais copada, vio de repente certa massa 
informe cahir-lhe quasi na cabeça e no meio de folhas 
e ramos quebrados vir ao chão com surdo grito 
de angustia.

— Cruz ! Te esconjuro! bradou o moço.
E, como uma visão, passou-lhe por entre as 

pernas uma creaturinha, desapparecendo logo entre 
os troncos das arvores.

Alli esteve Cyrino com os cabellos erriçados, os 
olhos fixos, os braços hirtos de terror, os lábios 
seccos a tartamudear um exorcismo e as pernas a 
tremer, que nem varas verdes.

Uma vóz, a certa distancia, arrancou-o desse 
espasmo.

Era Pereira; com a mão encostada á boca 
interpellava no terreiro a um dos seus escravos.

— Faz fogo, José !... Se fôr alma do outro 
mundo ou lobishomem, a bala não péga... Se fôr 
gente, melhor...

E um tiro troou.
E sibilou uma bala aos ouvidos de Cyrino, 

indo cravar-se n’uma arvore próxima.
Por outra, não esperou elle. A favor da escu­

ridão que ainda reinava, deslisou rápido e foi
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buscar a frente da casa, quando já iam acordando 
os camaradas.

Mal chegára á sala, appareceu-lhe Pereira á 
porta.

— Que foi isto? perguntou Cyrino compondo 
a physionomia.

— Lá sei, respondeu o mineiro. Uma mati- 
nada de gritos no laranjal, que parecia um in­
ferno... A pequena ficou toda (pie parecia querer 
morrer de medo. Desconfio que a alma do collec­
tor Q) andou hoje rondando-me a casa... Não 
seja presagio de mal... A Senhora Sant’Anna nos 
proteja...

— Pois cá dormi como um chumbo, disse 
Cyrino ; acordei com um tiro...

— E não ha de poder enfiar outra somnéca; 
daqui a um nadinha, está o sol batendo no terreiro.

Com effeito, depre.ssa caminhára a aurora, e 
debaixo daquellas vivas impressões acordaram aquel- 
les que haviam conciliado o somno, na morada de 
Pereira.

'■ ■ 
4

(b Esse collector, de que falia Pereira e cuja alma anda, no dizer 
os sertanejos, vagando pelas solidões de Sant’Anna, era um empregado 

publico, que foi processado e preso depois de provada a concussão pra- 
ícaaa no exercicio dos seus deveres. Falleceu na prisão, e como o Estado 
e sequestrou todos os bens, cahiram em abandono a excellente casa 

0 lazenda que formara a umas trinta léguas da villa.
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CAPITULO XXIV

A  V I L L A  D E  S A N t ’ a N N A

Debaixo do céo ha iima cotisa que 
minca se vio ; é uma cidade pequena, 
sem fallatorio, mentiras e bisbilhotice.

L a vek g n e .

-ES3 E mesmo dia, montou Cyrino a cavallo 
;e despedio-se de Pereira por uma semana 

= ^ ^ o u  pouco mais, dando por motivo de tão 
inesperada viagem, não só a necessidade de visitar 
alguns doentes mais afastados, como procurar, quer 
na villa, (juer mesmo nos campos da provincia de 
Minas Geraes, uns remedios e simplices que lhe iam 
faltando.

— Daqui a um terno de dias estarei de volta, 
disse ao partir.

Desde a casa de Pereira até ao Albino Data 
é tão ensombrada e agradavel a estrada, que essas 
tres léguas lhe foram muito face ; de vencer.

Ahi, porém, começam campos dobrados e soa­
lheiros que, n’um estirão de quatro léguas, até á
villa de Sant’Anna tornam penosa a viagem, sobre-

1. 11
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tudo quando são percorridos sob os ardentes raios 
do sol do meio-dia.

Exaltam-se e irritam-se os incommodos do 
espirito, no momento em que o physico começa a 
soffrer.

Quando Cyrino passou por aquellas campinas 
desabrigadas, abrazado de calor, desanimou com­
pletamente do exito da empreza a que se atirara. 
Tanta esperança o alvoroçava quando ia seguindo 
a vereda encoberta e amena, quanto desalento 
sentia agora; e, desacoroçoado, deixava que o 
animal o fosse levando a passo vagaroso e como 
que identificado com a disposição de animo do 
cavalleiro.

— Que vou eu fazer? pensava quasi alto... 
Como encetar aquella conversa?

Tamanha era a duvida que o salteava que 
chegou quasi a blasphemar contra a amada do seu 
coração.

— Maldita a hora em que vi aquella mulher !... 
Seguia eu socegado o meu rumo... botaram-me a 
perder os seus olhos !...

Depois exclamou contricto :
— Perdão, Innocencia! perdão, meu anjo! 

Esto’1 a amaldiçoar a hora da minha felicidade... 
Eu epie sou homem, posso fugir... deixar-te... mas 
tu, amarrada á casa... Infeliz, fui o culpado!...

E, engolfado em dolorosa cogitação, alcançou 
a villa de Sant’Anna do Paranahyba.
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De longe é siimmamente pitoresco o primeiro 
aspecto da povoação.

Ponto terminal do sertão de Matto Grosso, 
assenta no abaulado dorso de um outeirosinho. 
O que lhe dá, porém, encanto particular para 
quem a vê de fóra, é o extenso laranjal, coroado 
annualmente de milhares de áureos pomos, em cuja 
folhagem verde-escura se encravam as casas e resalta 
a cruz da modesta igreja matriz.

Transposto limpido regato e vencida pedregosa 
ladeira com casinholas de sapé á direita e esquerda, 
chega-se á rua principal, que tem por mais gran­
dioso ediíicio espaçosa casa de sobrado de construc- 
ção antiquada. Ornamenta-a uma varanda de ferro 
e um telhado que se adianta para a rua, como 
a querer abrigal-a em sua totalidade dos raios do 
sol.

É ahi que mora o major Martinho de Mello 
'Iaques.

Na sua loja de fazendas ao rez do chão reune-se 
a melhor gente da localidade, para ouvil-o dissertar 
sobre politica, ou contar a guerra dos tarrajios no 
Rio Grande do Sul e a vida que se leva na côrte 
do Rio de Janeiro, onde estivera pelos annos de 
1838 a 1839.

De vez em quando naquella silenciosa lua, em 
que tão bem se estampa o typo melancólico de 
uma povoação acanhada e em decadência, appaiece 
uma ou outra tropa carregada, (pie levanta nuvens 
de pó e attrahe ás janellas rostos macilentos de

1̂ 1
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mulheres, ou á porta crianças pallidas das febres do 
rio Faranahyba e barrigudas de comerem terra.

Também aos domingos, á hora da missa, poi­
al li cruzam velhas mulheres embrulhadas em man­
tilhas, acompanhando outras mais mocinhas que 
trajam capote comprido até aos pés e usam d’a- 
(juelles pentes andahizes, de moda em tempos que 
já vão longe.

Atravessou Cyrino a villa, e passando por de­
fronte do Sr. Iaques .saudou-o com a mão, e sem 
])arar.

Estava o major, como de costume, sentado ao
balcão e rodeado da melhor gente do lugar a contar
não só as próprias proezas, que muitas as tem 
acpielle estimável cidadão, senão também as faça­
nhas dos antigos sertanejos, historias que sabe na 
ponta da lingua.

— Lá vai o doutor, disse um dos presentes 
á palestra da loja.

— O’ Sr. Cyrino I interpellou o major cor­
rendo para a porta. Então que é isto? Por aqui?!

■— E verdade, respondeu Cyrino, e vou de pas­
sagem ; também por pouco tempo : talvez nestes 
oito ou dez dias esteja de volta.

'i'udo quanto enchia a salinha havia sahido para 
a rua, de modo cpie o moço ficou logo cercado. 
Recostavam-se uns c}uasi á anca do animal ; afaga­
vam-lhe outros a pá do pescoço ou brincavam com 
o freio.



I

t

A V ILLA  D E  SA N T ’ a n n A Î45

Achava-se a curiosidade aguçada; era preciso 
dar-lhe pasto.

Comprehendeu o major o alcance da situação.
Cada qual tem os seus negocios particulares, 

disse logo para começar, mas se não ha segredo, 
que quer dizer esta sua volta?

— Já devia estar bem longe de acâ, observou 
um sujeito. Ha quasi dons mezes que piirou a([ui 
na cidade e...

— Espere, interrompeu o vigário, não ha tal 
dous mezes. O doutor passou por esta rua ha um 
mez e vinte dous dias, ás 8 horas da manhã.

— Pois bem, continuou o major, tinha tempo 
de sobra para estar já por bandas de Miranda...

— Isto se fosse escoteiro,. replicou Cyrino ; 
reparem que levava cargas... e demais viajava 
curando...

— E verdade ! confirmou o collector (homem 
esguio, que trazia um chapéo alto e afunilado), 
não ])ensam nisso. O que cpierem é fallar... fallar...

— Creio que o senhor não atira a mim, obser­
vou o vigário com ar rusguento.

— Quem em tal cuida, senhor padre ? pro­
testou logo o outro. Estou dizendo em geral... em 
geral. Eu não...

— Mas, doutor, atalhou o major, onde esteve 
o senhor de molho este tempão?... nalguma fa­
zenda?

Promettia ir longe o interrogatório.

«

A , t
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— Eü já estava quasi perto do Suciiriú, disse 
Cyrino meio perturbado, no...

— Não é tão perto assim, objectou o vigário. 
Uma vez...

— Ouçamos, senhor padre, atalhou o collector 
denunciando rixâ velha com o clérigo. O moço 
não disse que seja perto daqui...

O major repetio as palavras de Cyrino, acen­
tuando-as de certo modo :

— Então o doutor já estava quasi perto do 
Suciiriú, não é ?

— De facto. Alli encontrei uma pessoa que me 
devia, ha tempos, um dinheiro...

— Um dinheiro? perguntou o vigário. Uma 
pessoa?... Que pessoa? Quem será?

— Homem, quem poderá ser ? perguntaram a 
um tempo vozes sôfregas.

Proseguio o major implacável;
— Deixem o doutor explicar-se... Vocês fazem 

logo uma algazarra !...
Foi quasi a balbuciar que Cyrino procurou 

continuar:
__ Sim... certo tropeiro... mandou ordem J>ara

mim cobrar... de um parente uma bolada... Tam­
bém eu tinha que... pagara outra pessoa... que...

__ Espere, espere, interrompeu o major, então
o senhor veio receber dinheiro ou desembolsar ? 
Não é uma e a mesma cousa...

— Por certo, apoiaram os circumstantes.
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Cyrino fez repentina parada nas suas explica­
ções.

— Tambem, disse coin alguma volubilidade, 
muito breve estarei voltando cá. Tenho de ir para 
lá do rio...

— Vai até ás Melancias ? indagou o collector 
ageitando o nome de um pouso para vêr se acertava.

— Mais adiante, respondeu o moço e vendo 
a impossibilidade de escapar de tão terrivel inter­
rogatório, mudou de tactica :

— Na volta, disse elle dirigindo-se ao major, 
hei de lhe comprar algumas fazendas...

— Já adivinhei, exclamou o vigário cortando 
a palavra a Cyrino, o doutor vai casar.

— Ora, chasquearam alguns, para cpie tanto 
segredo?... Ninguém lhe vai roubar a noiva!...

— Sobretudo quando as cousas têm de me vir 
ás mãos, ponderou o padre.

Por instantes deram o acanhamento e o silencio 
de Cyrino azo a muitas observações.

— Parabéns I dizia um.
— Quem é essa feliz sertaneja? perguntaram 

outros.
— Juro-lhe, meus senhores, jirotestou o moço, 

não ha nada...
Proseguio o padre :
— Pois se quer um conselho, apresse isso, 

de uma cajadada matarei dous coelhos... K o senhor 
e o Manecão.

— Na verdade, concordaram os presentes.

r>J
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— Mas onde se metteii elle ? perguntou um 
d’elles.

—• Ha pouco estava aqui...
— Quem ? o Manecão ?
— Sim...
— Alli vem elle ! annunciou alguém.
No fim da rua apparecia com effeito um homem 

montado em fogoso cavallo que sofreava com fir­
meza e mão adextrada.

Era a personificação do capataz de tropa.
Cabellos compridos e emmaranhados, ar sei-, 

vatico e sobranceiro, tez cpieimada e vigorosa 
musculatura constituiam um typo que attrahia de 
prompto a attenção.

Mettidos os pés n’umas especies de polainas 
de couro crú de veado, grandes chilenas de ferro, 
lenço vermelho atado ao pescoço, garruchas nos 
coldres da sella e chicote de cabo de osso em 
punho, tudo indicava o tropeiro no exercicio da 
sua lida.

— Nosso Senhor... comvosco, disse ao chegar 
erguendo ligeiramente a aba dochapéocom a ponta 
de um dedo.

— Bons dias, Sr. Manecão, respondeu por 
todos o major, ou melhor, boas tardes. Já sei que 
desta feita vai de batida...

— Boa duvida, grasinou o vigário, vai ver a 
pequerrucha...

Sorrio-se o capataz com melancolia :
— Não é por Í.SSO, Sr. vigário. Não me deixo
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anarchisar ( ’) por mulheres ; mas emfim a gente 
deve um dia deitar a poita... A vida é uma 
viagem...

bicavam Cyrino e Manecão no meio dos cu­
riosos.

Fitara,m-se : um indifferente e altivo no modo 
de encarar; outro, descorado, meio tremulo.

— Fste cujo é o cirurgião? perguntou a meia 
voz Manecão adernando no sellim para o lado do 
collector. A Cuia (̂ ') da venda me disse cpie tinha 
chegado... 'Fem-me cara de enjoado (’’).

— Chi ! retrucou o outro, mas tem ?nuifa ca- 
béça j ) .  Por ahi fez um despotismo de curas.

Cyrino, notando que tratavam de si, cumpri­
mentou com um riso de amabilidade :

—■ Boa tarde, patricio.
— Ora viva, correspondeu o tropeiro em tom 

áspero.
PI, olhando para o sol, acrescentou :
— Vejam lá o que é um homem estar como 

mulher... a bater lingua... A tarde vem descendo, 
e muito tenho hoje cpie palmear... Minha gente, 
adeus... Sr. major, até mais vêr... Sr. vigário, breve 
estou cá...

Plsporeou o animal ; o circulo abrio-se, e Ma­
necão partio em boa marcha.

V

1̂' b «

(1) Dominar, desmoralisar.
('-) Modificação familiar de Clotildes.
(3) E n joa d o  é qualificativo muito usado na provincia de Goyaz. Tem 

muitas accepções, desde engraçado, tolo, até impostor, vaidoso.
(■•) Tem muitos conhecimentos.
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Aproveitando, por seu turno, aquella sahida 
rapida que rompera a cadêa dos que o rodeavam, 
apertou Cyrino a mão do major e tomou rumo do 
rio Paranahyba, em cuja margem contava passar a 
noite.

Mal desapparecêra, e choveram commentarios 
que nem saraiva.

— Notou o senhor, disse o vigário para o 
major, como o doutor está mudado?... toà.ojururú.

— Nem tanto, contrariou o collector, nem 
tanto...

O Sr. Taques, major e juiz de paz, tomou 
ar de profunda meditação.

— Hão de os senhores vêr, disse por fim 
levantando um dedo para o ar, que aqui ha dente 
de coelho...

Durante essa noite e muitos dias subsequentes, 
repetio a villa toda aquellas celebres palavras.

—  Foi o major quem disse, asseveravam con­
victos, aqui ha dente de coelho.



CAPITULO XXV

A VIAGEM

A’s vezes sinto necessidade de mor­
rer, como pessoas acordadas sentem ne­
cessidade de dormir.

M m e . du D e f f a n u .

Encantador paiz ! Teu aspecto, soli­
tários bosques, ar puro e balsamico têm 
o poder de dissipar qualquer sorte de 
tristeza, menos a da perda da esperança.

C arlota  S m i t h .
w

jYRiNO em pouco mais, de hora transpôz a 
jdistancia da villa ao rio. Também na legiia 
‘e quarto que até lá medeia, só ha de ruim 

o trecho em que fica a matta que borda as margens 
da magestosa corrente.

Nessa matta trazem os troncos das arvores 
vestigio das grandes enchentes ; o terreno é loda- 
cento e ennatado ; centro de putrefacção vegetal 
d’onde irradiam os miasmas que, por occasião da 
retirada das aguas, se originam em dias de intenso
calor.

Abundam ahi coqueiros de stipite curto e fo- 
I Ihuda corôa chamados aucurys, a que rodeam nume­

Î



rosas lagoinhas de agua empoçada e coberta de 
limo.

Em nada é, pois, aprasivel o aspecto, e a 
lembrança de que alli imperam as temidas sezões 
faz com que todo viajante apresse a passagem por 
tão tristonhas paragens.

Ouve-se á curta distancia o ruido do rio.
Corre largo, claro e com rapidez.
Como duas verdes orlas, reílectem-se no espe­

lhado da correnteza as elevadas margens e junto 
délias moitas de sarandys curvadas pelo esforço 
das aguas e n’um balancear continuo produzem 
doce marulho.

Causa-nos involuntária tristeza a contemplação 
de grande massa liquida a rolar, rolar mansamente, 
tangida por força occulta.

Bem como diante do oceano, cujo movimento 
incessante e monotono agita a alma, assim também 
aquelle passar perenne, quasi silencioso de uma 
corrente caudal, insensivelmente nos leva a me­
ditar.

E quando o homem medita, faz-se triste.
Franca e espontânea é a alegria, como todo o 

facto repentino da natureza. A tristeza é uma vaga 
aspiração metaphysica, uma elação inquieta e quasi 
dolorosa acima da contingência material.

Ninguém se prepara para ficar alegre. A me­
lancolia pelo contrario aos poucos é que chega, 
como que resultado de phenomenos psychologicos 
a se encadearem uns aos outros.
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Como nasceu aqiiella enorme porção de agua ? 
D’onde veio? Para onde vai? Que mysteriös en­
cerra em seu seio ?

Largo tempo ficou Cyrino a olhar para o rio. 
I'.m sua mente tumultuavam negros pensamentos.

Já se havia diffundido o crepúsculo, e bandos 
folgazões de quei'o-queros .saudavam os últimos raios 
de sol e acordavam os écos em descommunal gri­
taria. De vez em quando passava algum pato sel­
vagem, batendo pesadamente as azas ; sobre as aguas 
as garças adejavam estirando e recolhendo o niveo 
collo, e pombas, aos centos, cruzavam de margem 
a margem a buscar o jiouso de querencia.

Foi a luz morrendo no céo, seguida de perto 
pelas sombras ; e o rio tomou aspecto uniforme, 
como se fôra lamina de prata não brunida.

— Emfim conheci o Manecão ! pensava Cyrino. 
E para esse é que reservam a minha gentil Inno- 
cencia? !... Bonito homem jiara qualquer... para 
mim, para ella, horrendo monstro !... E como é 
forte !...

Digamol-o, sem jior isso iimesquinhar o nosso 
heróe, a idéa de força no rival acabrunhava-o.

— Se eu podesse... esmagava-o!... hi que 
ar sombrio e desconfiado!... Meu Deus, dai-me 
coragem... dai-me esperanças... Nossa Senhora da 
Abbadia!... Nosso Senhor da Canna Vercle... va­
lei-me!...

Is o mancebo, diante dacpiella natureza im- 
mensa que tanto se importava com a paixão que
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lhe apertava com tenazes o peito, quanto com o 
insecto a chilrar debaixo da folha de humilde 
herva, cahio de joelhos, orando com fervor ou 
melhor desfiando automaticamente as preces que sua| 
mãi lhe havia em pequeno ensinado.

E o rio corria sereno; e uma onça ao longe 
urrava, ou algum passaro da noite soltava gritos 
de susto, esvoaçando ás tontas.

Transpondo, na manhã seguinte, o rio Para- 
nahyba, pisou Cyrino território de Minas Geraes.

Depois de legua e meia em matta semelhante 
á da margem direita, abrem-se campos dobrados, um 
tanto crestados do sol, de aspecto pouco variado, 
mas abundantissimos em perdizes e codornas.

Tão preoccupado levava o moço o espirito 
que nem sequer uma só vez imitou o pio daquellas 
aves, distracçãc, á que aliás não se nega quem 
por lá viaja, tão instantes são os motivos de insti­
gação.

Eoi com impaciência cada vez mais crescente 
(pie venceu as dezeseis léguas que o separavam da 
fazenda do Padua.

Ia com o coração cheio de tristeza e os olhos 
se lhe arrazavam de lagrimas, cada vez que contem­
plava o melancólico bority. Então pelo pensamento 
voava á casa de IniiO('.encia. Também, alli,. junto 
ao ribeirão em cuja borda se déra a ultima en­
trevista, erguia-se uma daquellas palmeiras, rainha 
dos sertões.
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Que estaria fazendo a querida dos seus sonhos? 

Que lhe aconteceria? E Manecão?! Já teria 
lá chegado?

Ao pensar nisto augmentava-se-lhe a agitação 
e com vigor esporeava a cavalgadura.

Transformava-se para elle o caminho em dolo­
rosa via que n’uma vertiginosa carreira quizéra per­
correr, mas que era preciso ir tragando pouso por 
pouso, ponto por ponto.

A impassibilidade magestosa da natureza exas­
perava-o.

Quando o homem devéras soffre, deseja nos 
raptos de allucinado orgulho vêr tudo derrocado 
pela furia de temporaes em harmonia com a tem­
pestade que lhe vai no intimo.

— Meu Deus, murmurava Cyrino, tudo (pianto 
me rodea está tão alegre e é tão bello ! Com tanta 

' leveza voam os passaros ; as ílôres são tão mimosas ; 
os ribeirões tão claros... tudo convida ao descanso... 

i  só eu a soffrer ! Antes a morte... Quem me déra ar­
rancar do coração este peso, esta certeza de uma 
desgraça immensa? Que é afinal o amor?... r>aqui 
a annos talvez nem me lembre mais da })obre Inno- 
cencia... Estarei atormentando-me a tôa?... Oh 
não ! Essa menina é a minha vida, é o meu san- 
aue... Ouem m’a rouba, mata-me de uma vez. 
Venha a morte... fique ella para chorar por mim... 
um dia contará como um homem soube amar!...

Cyrino levantára a voz. De repente deu um

,  ̂ Ti
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grande grito como que abrindo o peito á uma ex- 
]»insão que o suffocava:

— Innocencia !... Innocencia !
E os écos, dóceis a qualquer ruido, repetiram 

aquelle querido nome, como repetiam o uivo da 
çuçuarana, a nota plangente do sabiá ou a estri­
dente martellada da araponga...

Como tudo, afinal, tem termo, no quarto 
dia alcançou Cyrino a casa de Antonio Cesario. 
Acolheu-o este com toda a amabilidade e franqueza.



CAPITULO XXVI

RECEPÇÃO CORDIAR

Assigiialcmos e-;tc dia entre os mais 
felizes ; iiAo se poupem amphoras; e como 
Salios, descanso nao demos aos nossos 
pés.

H okacio — Ode X X V I.

/í
M breve cheeára Manecão á casa do futuro
sogro.

Não é grande a distancia d j Sant’Anna 
até lá, e entretanto o animal brioso e descansado 
que montava o tropeiro viera semj)re estimulado 
do acicate.

batia de impaciência o coração do caj)ataz, e a 
lembrança da formosa noiva que o es})erava enchia-o 
de desconhecido alvoroço. Também i)or vezes lhe 
fugia do rosto o tocpie habitual de tristura, e tenue 
sorriso, afastando a custo os densos bigodes, pairava- 
lhe nos lábios.

Acolheu-o Pereira com verdadeira explosão de 
alegria.

—  Viva 1 viva 1 exclamou de longe acenando
I .  1 1 *
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com os braços, seja bemvindo neste rancho... Ora, 
até que afinal!... Faltam rojões para festejar a sua 
chegada... Que demorai... Pensei que não topava 
com o caminho da casa... Nocencia vai pular de 
contente...

Emquanto o mineiro enfiava essas palavras 
quasi em gritos, apeava-se o sertanista, que, de 
chapéo na mão, veio pedir-lhe a benção.

^  Deus o faça santo, disse Pereira abençoando-o 
com fervor. Você não queria chegar...

— Como vai a dona? perguntou Manecão.
Agora, muito bem. Teve sezões, mas já

está de todo boa...
— E lembrou-se de mim?
— Olhe, que enjoado I... Pois se elle enfeitiça 

a gente... Eu mesmo só pensava em você... Quando 
chegará aquelle marreco ? dizia eu commigo mesmo: 
... e botava uns olhos compridos por esta estrada 
a fóra... quanto mais, mulher! Isto é um nunca 
acabar de saudades.

— Mas, observou elle, estamos a bater lingua 
e não o faço entrar... Ag 0 7 dnha mesmo Noce7icia 

foi para o corrego... Desensilhe o pÍ7igo e deixe-o 
por ahi...

fez Manecão o que dizia Pereira. Tirou os 
arreios, não de súbito, mas com cautéla e lentidão, 
para que o animal, encalmado como estava, não 
ficasse airado: deixou sobre o lombo a manta e, 
apanhando um sabugo de milho, esfregou a anca e 
o pescoço.
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Depois de dar termo áquelle cuidado, pene­
trou na casa fazendo soar ruidosamente as esporas, 
que pelas dimensões desproporcionadas o obrigavam 
a caminhar firmado nos dedos e com a planta do 
pé levantada.

O mineiro não cabia em si de contente.
— Então está tudo arranjado ? perguntou ale­

gremente.
— Tudo. Os papéis já foram tirados... Tive 

que ir até Uberaba, e foi o que me atrazou... 
Quando mecê queira... botamos-nos de partida para 
a Senhora Sant’Anna... Amanhã cá chegam os ca- 
vallos que comprei... Está fallado o Lata... o vi­
gário avisado; só... falta o dia...

— Nestes casos, quanto mais depressa melhor... 
Não acha?

— De certo que sim...
— Então se quizer, daqui a dous domingos...
— Como queira... Eu por mim... Bem sabe, 

isto de casorios, o cpie custa é... tomar resolução...
^depois... deve-se pegar na carreira... A rapariga 
está prompta?...

— Não sei... ha de estar... Vejo-a sempre co­
sendo... Quero ficar bem certo no dia, porque mando 
chamar a gente do Roberto... Afinal é preciso 
matar a porcada e mandar buscar restillo ( )̂. Quando 
se casa uma filha e... filha unica, as algibeiras 
devem ficar velleiras ( )̂--- Já estão todos combi-

(1) R estillo  é a aguardente distillada. No interior empregam-se 
estas palavras como synonimas.

(2) V elleiras, isto é, fáceis no abrir.

: ti
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nados... é só dar o signal. Tudo se arma logo.
Aqui em frente da casa faz-se um grande rancho... 
A latada para a janta  ha de ser no outão di­
reito... Já encommendei de Sant’Anna alguns rojões, 
e o mestre 'rrahuco prometteu-me uns (pie deitam 
lagrimas... Depois tiros de bacamarte e ranqueÍ7-as 
hão de troar...

— Eu, interrompeu Manecão, mandei com sua 
licença vir da cidade duas dúzias de garrafas de 
vinho da casa do major...

— Homem! Metteu-se você em gastos!... 
Duas dúzias de garrafas de vinho?

— Nhôr-sim...
— Pois e.ssas, meu caro, hão de ser reguladi- 

nhas... Para o vigário... para o major... o colle­
ctor... o profe.ssor... gente, em fim, de alguma 
repre.sentação, porque com ella conto, sem fallar 
na arraia fniuda. Isso ha de haver um despotistno. 
Quero (pie dez dias antes da fonçonata, venha a co­
madre do Ricardo com o seu povo para prepararem 
os seipiilhos, tarecos, biscoutos de polvilho e bre- 
vidades ('). Haverá regalo de chicolate todas as 
manhãs. Você verá que desta festa fallarão... E o 
sapateado á noite? Os descantes? .. Talv'ez se possa 
arranjar um cnrnrú valente...

— Mas, perguntou Manecão, que éde sua filha?
Rio-se Pereira.
— Maganão ! não pensa n’outra cousa, hen ?

0) i.specie de pào de milho em que entra clara de ovo. 
e ) Chicolate é  caté com leite e ovos batidos.
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lamljem fui a/isnn... cada (jual tem seu tempo... 
Isto é regra de Nosso Senhor Jesus Christo.

h , sahindo para o terreiro, gritou com força, 
fazendo das mãos busina :

— Nocencia N'ocencia !...
Não teve res[)osta.
— Coitadinha da pecpiena, disse elle, ha de 

saltar (jue nem veadinha, (piando voltar do rio.
E acrescentou :
— Já (jue ella não vem... entremos. Você é 

de casa: tome i)or cá e chegue até meu (juarto... 
Rede e pelles macias não faltam.

Ao dizer estas palavras, Pereira bateu amiga­
velmente no hombro de Mane('ão e fel-o seffuirO
para o lanço dos fundos da casa.

( ' r í .





CAPITULO XXVII

SCENAS INTIMAS

Santa IMaria, advogada nossa, ouvi 
meus rogos. Virgem pura, ante vós se 
prostra uma infeliz donzella.

W a l t e r  S c o t t — Oí  dous desposados.

E S C R E V E R  O abalo que teve Innocencia ao 
dar cara a cara com Manecão fôra impos­
sível. Debiixaram-se-lhe tão vivos na phy- 

sionomia o espanto e o terror, (pie o reparo não 
só da parte do noivo, como do proprio pai, habi­
tualmente tão despercebido, foi repentino.

— Que tem você? perguntou Pereira apressa­
damente.

— A modos, observou Manecão com tristeza, 
que metto medo á senhora dona...

Batiam de commoção os queixos da donzella: 
nervoso estremecimento balanceava-lhe o corpo 
todo.

Achegou-se-lhe o mineiro e pegou-lhe no braço.



— Mas você não tem febre?... Que é isto, 
rapariga de Deus?

Depois, meio risonho, voltou-se para Manecão :
— |á sei o que é... Ficou toda fóra de si... 

vendo cjuem não contava vêr... \ amos, A'oce/icia, 

deixe-se de tolices.
— 1Ù1 quero, murmurou ella, voltar para meu 

quarto.
E, encostando-se á parede, com passo vacil­

lante encaminhou-se para dentro.
Ficara sombrio o capataz.
De sobrecenho carregado recostára-se à mesa 

e fôra com a vista seguindo aquella a (juem já cha­
mava de esposa.

vSentou-se defronte delle Pereira com ar de 
admiração.

— K que tal? exclamou por fim... Ninguém 
póde contar com mulheres, hen?

Nada retorquio o outro.
— Sua filha, perguntou elle de repente com 

voz muito arrastada e parando em cada palavra.
vio alguém ?

Descorou o mineiro e quasi a balbuciar :
— Não... isto é, vio... mas todos os dias... 

ella vê gente... Porque me pergunta isto?
— Por nada...
— Não ; expli(iue-se... Você faz assim uma 

pergunta que me deixa um pouco... anarcJusado. 
Este negocio é muito, muito sério. Dei-lhe pala­
vra de honra em como minha filha havéra de ser
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sua mulher... a cidade já sabe e... commigo não 
quero historias... É o que lhe digo.

Ergueu-se de improviso Manecão.
— Está bom, replicou elle, nada de percipi- 

tações. Toda a vida fui ansim... Já volto; vou vêr 
onde pára o meu cavallo.

E sahio, deixando Pereira entregue a suppo- 
sições desencontradas .

Decorreram dias sem (}ue os dous tocassem 
mais no assumpto que lhes moia o coração. Ambos, 
calmos na apparencia, viviam vida commum, visi­
tavam as plantações, comiam juntos, caçavam e só se 
separavam á hora de dormir, quando o mineiro ia 
para dentro e Manecão para a sala dos hospedes.

Innocencia não apparecia.
Mal sahia do quarto, pretextando recahida de 

sezões: entretanto não era seu corpo o doente, não; 
sua alma, sim, essa soffria morte e paixão, e amar­
gas lagrimas, sobretudo á noite, inundavam-lhe o 
rosto.

— Meu Deus, exclamava ella, que será de mim ? 
Nossa Senhora da Guia me soccorra... Que póde 
uma infeliz rapariga dos sertões?...

E de joelhos diante de tosco oratorio allu- 
miado por esguias velas de cêra, orava com fer­
vor, balbuciando as preces que costumava recitar 
antes de se deitar.

Uma, noute disse ella.
— Quizéra uma reza que me enchesse mais o

I 12
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coração... que mais me alliviasse o peso da des­
graça de hoje...

E como que levada de inspiração, prostrou-se 
murmurando:

— Minha Senhora, mãi da Virgem que nunca 
peccou, ide diante de Deus. Pedi-lhe que tenha 
pena de mim... que não me deixe assim nesta 
dôr cá de dentro... Estendei vossa mão sobre 
mim... Se é crime gostar de Cyrino, mandai-me 
a morte...

Ás vezes sentia Innocencia em si impetos de 
resistência: era a natureza do pai que acordava, 
natureza forte e teimosa.

— Hei de ir, dizia ella com os olhos a cham- 
mejar, á igreja, mas de rastos ! Na cara do padre 
gritarei: Não, não!... Matem-me... mas eu não 
quero...

Quando a lembrança de Cyrino se lhe apre­
sentava mais viva, estorcia-se de desespero. A paixão 
punha-lhe o peito em fogo...

— Que é isto, meu Deus? Aquelle homem 
botou-me um máo olhado?... Cyrino, Cyrino volta, 
vem tomar-me... eu m orro!...

E cahia prostrada no leito, com arrepios ner­
vosos.

Um dia entrou inesperadamente Pereira e 
achou-a toda lacrymosa.

Vinha sereno, mas com ar decidido.
— Que tem você, menina, perguntou elle meio 

terno, de alguns dias para cá?
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Éncolheu-se Innocencia toda como uma pom- 
binha que sente que a vão agarrar.

Puxou-a brandamente o pai e fel-a sentar ao 
collo.

— Vamos, que é isto, Nocenda? Você se socou 
110 quarto, e Manecão lá fóra a todas as horas está 
perguntando por você... Isto não é bonito... É ou 
não o seu noivo?...

As lagrimas redobraram.
— Uma mulher não deve atirar-se á cara dos 

homens... mas também é bom não se canhar 
assim... E de enjoada... Um marido, como já 
elle é...

De repente o pranto de Innocencia cessou.
Desenvencilhou-se dos braços do pai e de pé 

diante delle encarou-o com resolução :
— Papai sabe porque tudo isto ?
— Sim...
— E porque eu... não devo...
— Não deve o que?
— Casar.
Arregalou Pereira os olhos e de espanto abrio 

a boca.
—• Ü que? perguntou elle levantando muito 

a voz.
Comprehendeu a pobresinha que a luta ia tra­

var-se.
Revestio-se de toda a coragem.
— Sim, meu pai, este casamento não deve 

fazer-se...
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— Você está douda? observou Pereira com 
fingida tranquillidade.

Proseguio então Innocencia com muita rapidez, 
as faces incendidas de rubor :

— Conto-lhe tudo, jjapai... Não me queira mal... 
h'oi um sonho... Outro dia, antes deste homem 
chegar, estava sesteando e tive um sonho... Neste 
sonho, ouvio, papai ? minha mãi vinha descendo do 
céo... Coitada, estava tão branca que mettia pena... 
Vinha be?n IÍ7npa, com um vestido todo azul...

— Sua mãi? interrompeu Pereira tomado de 
ligeiro assombro.

— Nhôr-sim, ella mesma...
— Mas você não a conheceu ? Morreu, quando 

você era pequetita...
— Não faz nada, continuou Innocencia, logo 

vi que era minha mãi... Olhava para mim tão 
amorosa I... Perguntou-me: Que de seu pai? Res- 
pondi com medo — Está na roça; (pier mecê, 
que elle venha? — Não, me disse ella, não é per- 
ciso; diga a elle que eu vim até cá, para não 
deixar Manecão casar com você, })orcpie ha de ser 
infeliz...

— E depois? perguntou Pereira levantando a 
cabeça com ar sombrio e gyrando os olhos.

— Depois... disse mais... se esse homem casar 
com você, uma grande de.sgraça ha de entrar... 
nesta casa... E sem mais uma palavra, sumio-se.

Cravou Pereira olhar inquiridor na filha.
Uma suspeita atravessou-lhe o espirito.
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— Que signal tinha sua mai no rosto?
Innocencia empallideceu.
]>evando ambas as mãos á cabeça e rompendo 

em ruidoso pranto exclamou :
— Não sei... eu estou mentindo... Isto é men­

tira ! E mentira! Não vi minha mãü... Perdão, 
minha mãi, perdão !

E cahindo de bruços na cama, ficou immovel 
com os cabellos esparsos sobre as espaduas.

Contemplou-a Pereira largo tempo sem saber 
o que pensar, o que dizer.

Subito se inclinou sobre o corpo da filha e 
ao ouvido lhe murmurou com muita energia:

— Noccncia, daqui a bocadinho Manecão chega 
da roça... Você ha de ir para a sala... se não lhe 
fizer boa cara, eu a mato.

E erguendo a voz :
— Ouvio ? Eu a mato!... Quero antes vêl-a 

morta do que... a casa de um mineiro deshonrada...
Sahio ás pressas do quarto deixando Inno­

cencia na mesma posição.
— Pois bem ! balbuciou ella, já que é preciso... 

morro eu !...
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CAPITULO XXVIII

EM CASA DE CESARIO

A h ! a perspectiva que póde mais 
docemente sorrir ao meu coração é a do 
anniquilamento.

K lo pstock  — A M essiada.

, y r i n o , logo que se estabeleceu em casa do 
iseu novo hospedeiro, tratou de captar-lhe as 
‘sympathias. Medicou um escravo que estava 

de cama, fez valer o conhecimento e amizade que 
tinha com Pereira, conversou muito a respeito 
delle e incidentemente deu noticias de Innocencia.

Atalhou-o Antonio Cesario neste ponto.
— Mecê a vio ? perguntou elle.
— Pois não, respondeu o moço, por signal 

que a curei de sezões.
— Ah! É uma guapa rapariga...
— Pareceu-me...
— Isto é... fallo assim porque afinal... daqui 

a poucos dias está casada... não sabe?
— Ouvi contar.
— Pois é verdade. O noivo passou por cá

’1 '«**̂1• ■V'Y
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e levou a minha licença. É homem de mão 
cheia. A pequena deve estar contente. Ah ! nem 
todas no sertão são felizes assim. Tem-se por aqui 
o mão veso de arranjar casamentos ás cegas, e ás 
vezes se encambulha um mocetão com uma fana- 
dinha ou então uma sujeita de encher o olho com 
algum rapaz todo engorovinhado... Cruz! E uma 
vez dada a palavra, acabou-se...

Achou Cyrino a occasião própria e redarguio 
com vivacidade:

— Então o senhor não é desse parecer ?
— Conforme, respondeu logo Cesario com 

reserva. Aos pais é que convém inziminar essas 
cousas.

— Jíoa duvida... Mas... se... sua afilhada... 
não gostasse de Manecão ?

— Não gostasse?
— Sim.
— E que nos importa isso? Uma menina 

como ella não sabe o que lhe fica bem ou mal... 
Ninguém a vai consultar. Mulheres, o que querem 
é casar. Não ouvio já o patricio dizer que ellas 
não casam com carrapato, porque não sabem qual 
é o macho ?

E Cesario sorrio.
Depois, fechando de repente a cara, per­

guntou :
— Porque é que estamos a dar de lingua nesse 

particular? Não sou amigo disso. Quer me parecer 
que mecê é um tanto namorador...
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— Eu? protestou Cyrino com vivacidade.
— Boa duvida. Eu cá nem fallar nellas quero. 

Mulher é para viver quietinha perto do tear, tratar 
dos filhos e crial-os no temor de Deus; não é nem 
para parolar-sc com ella, nem a respeito delia.

Sempre as mesmas theorias de Pereira : a mesma 
grosseria repassada de desprezo ao sexo fraco, a 
mesma susceptibilidade para desconfiar de qualquer 
pessoa ou de qualquer palavra que lhes pareça 
menos bem soante aos prevenidos ouvidos.

— Minha afilhada, continuou Cesario, deve le­
vantar as mãos para o céo. Achou um marido cpie 
a ha de fazer feliz e tornal-a mãi de uma boa duzia 
de filhos.

Estremeceu Cyrino, mas nada disse.
Por toda a parte esbarrava de encontro a pre­

conceitos que nada podia vencer.
Nessa tarde mesma quiz montar a cavallo 

e voltar para Sant’Anna; entretanto o pensamento 
de resistência com (jue Tnnocencia encetara a ter- 
rivel lucta com seu pai, actuou em seu espirito e o 
reteve.

Decidio-se a atacar o touro pelas aspas.
Restar-lhe-ia ao menos o consolo do desabafo 

e n’um jogo perdido arriscava ainda ousado lance.
— Sr. Cesario, disse elle na manhã seguinte, 

preciso muito fallar-lhe em particular.
— A mim ?
— Sim, senhor.
— Pois, estou aqui ás suas ordens.

r.i

>1

l i
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— Quizera que sahissemos. O que lhe vou di­
zer... ninguém póde... ninguém deve ouvir.

— Oh! O senhor me assusta... Então tem se­
gredos que me contar ?

— Tenho...
Pois vá lá... Mapiaremos fóra... Ao meio- 

dia esteja na minha roça... sabe onde é?
— Sei...

Espere-me n um páo de peroba secco quej 
está derrubado.

— Lá estarei.
Muito antes da hora aprazada, achava-se Cy-1 

rino no lugar indicado.
Devorava-o a impaciência.
Resolvido a desvendar sem rebuço os seus amo­

res a esse homem a quem mal conhecia, que por elle 
não tinha razões de sympathia, e de quem, com- 
tudo, estava dependente sua felicidade, considerava 
decisivos os momentos.

Quem em taes circumstancias se acha, enxerga 
em tudo quanto o rodea symptomas de bom ou máo 
agouro, e nesse instante a Cyrino pouco parecia 
sorrir a natureza.

Não chovia ; mas o tempo estava carregado.
1 inha o céo côr acinzentada, e do lado do 

poente linhas negras e continuas denunciavam tro­
voada talvez para a tarde.

Era o local, além disso, tristonho.
N uma grande área enfileiravam-se pés de milho 

já pendoados, d’entre os quaes surgiam possantes

' í t
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madeiros de tronco rugoso e galhada completa­
mente despida de ramagem; uns, da base á extrema 
ponta, lugubremente ennegrecidos pelo fogo lançado 
antes da sementeira; outros, perdidas todas as 
folhas em consequência da incisão profunda e cir­
cular com que o machado impedira a ascensão da 
seiva. Esses quedavam vivos, mas n’uma vida la­
tente e esmorecida, denunciada por entanguidos 
brótos no mais alto dos topes.

Quando o dia é claro, aquelles gigantes da 
floresta, que pela robustez do cerne haviam desa­
fiado as chammas e os esforços do homem, servem 
de poleiro a innumeros bandos de papagaios, peri­
quitos, araçaris, ou de graúnas que formam con­
certos capazes de ensurdecer os écos.

Naquella occasião, porém, era tudo silencio.
Só de vez em quando se ouviam pancadas 

surdas e intermittentes dos pica-páos de crista 
vermelha, agarrados aos troncos das arvores e a 
explorar-lhes os pontos carunchosos, subindo em 
zig-zags.

Á hora ajustada apresentou-se Antonio Cesario.

Por cautela vinha armado de uma espingarda 
de caça, que bem serviria para derrubai alguma 
onça ou animal damninho.

Seu rosto habitualmente sereno indicava certa 
inquietação, repassada de curiosidade.

— Aqui me tem, doutor, disse elle descan­
sando a arma sobre o pão derrubado e sentando-se

1 ^
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ao lado de Cyrino. Estou prompto para ouvil-o 
quanto tempo queira...

Muito pensara Cyrino nesse momento a que 
devia chegar e entretanto não podéra achar o modo 
por que encetasse as suas declarações. Parafusára 
de continuo mil pretextos sem nada assentar.

Foi, pois, a balbuciar que respondeu :
— O Sr.... ha de me desculpar... o incom- 

modo que... lhe dou...
— Incommodo nenhum.
— E deve estar... espantado do (jue lhe pedi... 

vir fallar commigo... em lugar ermo... commigo 
que sou como qualquer hospede, como tantos que 
a sua casa franca todos os dias recebe...

— Com effeito, confirmou Cesario.
— Pois bem, daqui a nada tudo lhe ficará claro 

e explicado... Se emquanto eu fallar... o oíTender, 
perdôe-me, ouvio ?

— Sr. Cesario, continuou Cyrino após breve 
pausa, se o Sr. visse um homem arrastado nhiina 
corredeira ( ’) e pudesse atirar-lhe uma corda e sal- 
val-o... não o faria?

— Poa duvida ! replicou o outro com força. 
Ainda que corra perigo de vida, não deixarei 
homem nenhum, branco ou preto, livre ou escravo, 
rico ou pobre, conhecido ou não, sem o soccorro 
de meu braço.

— Pois bem, exclamou Cyrino arrebatada-

(P 'J'recho de rio encachoeirado.



EM  CASA D E  C ESA RIO 277

mente, sou eu esse homem que vai morrer, que 
está perdido e a quem o Sr. póde salvar...

E respondendo á tacita suspeita de quem o 
ouvia :

— Não acredite que esteja doudo... não. 
Estou tão são de juizo como o Sr. e fallo-lhe a 
verdade. Uma palavra esclarece-lhe tudo... eu morro 
de paixão por uma mulher e essa mulher é... sua 
afilhada... Innocencia !

De um pulo levantou-se Cesario. Seus lábios 
tremiam, os olhos de súbito injectados de sangue. 
A mão procurou a arma que lhe ficava ao lado.

— Que é isso? balbuciou encarando fi.xamente 
Cyrino.

Adivinhára-lhe este todos os |)ensamentos.
Erguêra-se também, cara a cara com Cesario :

— Mate-me, bradou elh', mate-me... É um 
favor que ms faz... Dê cabo desta vida desgra­
çada...

Já arrependido do gesto que fizera e um tanto 
corrido da sua precipitação, replicou o outro todo 
sombrio :

— Não tenho razões para matai-o... O Sr. nunca 
me fez mal...

— Não, proseguio Cyrino meio desvairado, 
peç:)-lhe por favor... Se o Sr. tem caridade, se é 
bom, se gosta dos seus filhos, se tem pae e mãi no 
céo... por tudo isso lhe peço de joelhos : mate-me !... 
mate-me !



E deixou-se cahir aos pés de Cesario, occul- 
tando a cabeça entre as mãos.

Contemplou-o largos instantes o mineiro com 
sorpreza.

Inclinando-se para o moço, bateu-lhe no hombro 
e quasi com brandura lhe disse:

— Que historia é essa, doutor?... Isto é lou­
cura ! Conte-me o que ha... Quero saber se sua 
bola está gyrando ou não. Sou homem do sertão, 
mineiro de lei... mas sei tratar com gente...

A estas palavras, recobrou Cyrino algum alento 
e pôz-se de pé.

Sentando-se então ao lado de Cesario, narrou- 
lhe tudo, o desespero que sentia, a certeza que 
tinha do amor de Innocencia e a implacável sen­
tença proferida jjor Pereira.

Ouvia-o Cesario attentamente. Só de vez em 
quando deixava escapar esta exclamação :

— Ah! mulheres!... mulheres!
Depois que Cyrino acabou de fallar, encarou-o 

detidamente e com ar severo, perguntou :
halle-me a verdade, doutor, o senhor nunca 

trocou palavra com Innocencia ? Nunca esteve só 
com ella?

Estive, respondeu o outro meio receioso.
As faces de Cesario subio uma onda de sangue.
— Então, rouquejou elle, a desgraça...

Deus meu, atalhou Cyrino com fogo, caia a
alma de minha mãi no inferno, se Innocencia não é 
pura... se...
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Conteve-0 Cesario com iim gesto.
— Basta, moço : quem jura assim, não mente... 

Também no meu tempo tive uma paixão infeliz... 
e sei o que é soffrer...

— Oh 1 Sr. Cesario, salve-me!...
— Que posso eu fazer? Não sabe o senhor 

que ella hoje não pertence nem mesmo ao pai, 
ao seu proprio ])ai ? Pertence á palavra de honra, 
e palavra de mineiro não volta atrás... Não sabia o 
senhor disso, quando deixou que o amor lhe en­
trasse pelos olhos?... Não fallo dçlla... Mulheres 
não pensam... mulheres, o que querem, é ver 
os homens cahidos por ellas... sacrificam tudo... e 
por um requebro pÍ7icham na rua a honra das suas 
casas...

— Não, protestou Cyrino, ella não é assim...
— Então é melhor cpie as outras ? objectou 

Cesario com desdem.
— Sim, sim, é melhor do que tudo neste 

mundo. Acima delia só Nossa Senhora!...
Tdgeiramente sorrio o mineiro.
— Qual ! observou elle, bem disse o outro : a 

paixão é um transtorno. B'ica um homem que nem 
uma miséria! E ...

— Então? interrompeu Cyrino.
— Plntão o que?... Já lhe não disse quanto 

basta? Minha afilhada pertence tanto a Manecão, 
como uma garrucha ou um guampo lavrado Ç) (jue

yÂ

u

(9  Guampo é uma vazilha feita de chifre para tirar agua. Chama-.se 
guampo lavrado quando tem desenhos de lavor.
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Pereira lhe tivesse dado... Não ha meios e modos 
de voltar atrás...

Não de.sanimou o mancebo.
Fallou por muito tempo com verdadeira elo- 

(juencia, appellando principalmente para a protecção 
(jue todo christão tem obrigação de dispensar ao 
ente cpie leva á pia baptismal, ao seu segundo 
fdho, ao pagãosinho por quem o padrinho se torna 
responsável perante Deus.

herio o sentimento religioso e commoveu ao 
mineiro.

— Não me falle assim, disse este, o senhor 
(|uer vei se me puxa para seu lado... E quem me 
assegura que Nocencia gosta tanto da sua pessoa?... 
Quem ?

O coração está-lh’o dizendo baixinho, res- 
jíondeu com calma Cyrino. O senhor, que é 
homem de honra, acredita que eu esteja mentindo ? 
(^ue tudo isso é falso?... diga, acredita?

Cesario tartamudeou :
Sim... Assumpto verdades, mas...
Ah ! exclamou Girino, o Sr. sente a con­

sciência que lhe bate que sua afilhada está de.sam- 
])aiada, que vai ser sacrificada... e agora tapa os 
ou\idos e diz: Não quero ouvir, não, (piero cum- 
piir com minha j)alavra! — Porque, então o Sr. a 
deu, essa palavra de honra de que tanto falia ?... 
Nossa Senhora que a proteja... que a tire deste 
mundo... Isto ha de pesar-lhe no peito... e quando 
um dia tiver noticia que Innocencia morreu de
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desgostos, pensará lá comsigo que ajudou a cavar-lhe 
a seiniltura.

Estava Cesario abalado ; com verdadeira ancie- 
dade retonjuio :

— Que historias nie conta o Sr. ? Isu mettido 
no meu canto... vivendo tão socegadinho... não 
boi indo com ninguém, e agora anarchisado ]jor 
estes mexericos!... Quem lhe mandou vir cá?

— Quem seria, retrucou Cyrino, senão Inno- 
cencia? Por ventura eu o conhecia?... algum dia 
o vi?... Não; foi aípielle anjo que me disse; 
busca meu padrinho, é o ultimo recurso. Se eile 
não nos amparar, então... estamos [>erdidos de 
uma vez.

Isstas palavras convenceram de todo Cesario.
Ficou em silencio, recolhido a meditar. Cy­

rino o observava offegante.
— Pois bem, disse jior fim o mineiro com 

tom grave e pausado, hei de jiensar no que o Sr. 
me conta...

— Oh! Sr. Cesario!...
— Levarei dons dias remoendo o caso... O 

que eu disse uma vez, não digo duas... No fim 
desse tempo, monto a cavallo e appareço jiela casa 
de Pereira...

— Sim, sim, balbuciou o moço.
— Amanhã mesmo, de madrugada, o Sr. sahe 

daqui e vai esperar-me na Senhora Sant’Anna.
— Irei... salve-me...

I. 12*
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Cesario parou um pouco.

— Agora quero que o Sr. faça um juramento... 
pelas cinzas de sua mãi.

— Estou prompto.
— Pela salvação da sua alma...

— Pela salvação da minha alma, repetio Cy-
rino.

— Pela vida eterna...
Cyrino acenou com a cabeça.
— Jure !
O mancebo cruzou os dedos indices e beijou-os 

com uncção, abaixando os olhos e empallidecendo.
— O Sr., disse Cesario, jurou antes de saber 

o que era... Deu-me boa idéa de seu caracter... 
Farei tudo por ajudal-o, mas exijo-lhe uma con­
dição... Se quizer aceital-a, fica valendo o jura­
mento; senão... o dito por não dito...

— Que será, meu Deus? murmurou Cyrino.

— E ficar o Sr. me esperando em San t’Anna. 
Se eu apparecer nestes oito dias, iremos juntos á 
casa do compadre. Se não, é que decidi o con­
trario. Nesse caso, virá o Sr. até cá, á espera das 
suas cargas que mandarei buscar. Será signal de 
que nunca mais, nunca mais, ha de procurar botar 
as vistas em Innocencia... nem sequer fallar nella. 
Aceita ?

— Aceito, respondeu o moço com exaltação ; 
mas fique certo de uma cousa : se o Sr. não esti­
ver na villa no tempo marcado, reze pela alma de

I ’







CAPnT’LO XXIX

R E S I S T E N C T A  D E  C OR Ç A

Acasto — Nào pckle ella fallar ?
Oswald — Se fallar é tao sóiiiente 

fa/er ouvir sons por meio da lingua e 
dos labios, é aquella creatura niuda ; mas 
se tào maravilhosa faculdade consiste 
também em tornar comprehensiveis os 
menores pensamentos por accionados e 
expressivos gestos, póde dizer-se cpie ella 
a possue, pois seits olhos brilhantes como 
estrellas do céo têm uma linguagem intel- 
ligivel, bem cpie falha de sons e de pa­
lavras.

S n A K S P E A R n .

2,^iíixá.m()s Iiinocencia tão abatida de corpo, 
i(|iianto resoluta de espirito.

Presentia os choques tpie tinha de sup- 
portar e robustecia a alma na meditação continua 
e firme da sua infelicidade.

Estava de joelhos diante da imagem de Nossa 
Senhora, ([uando a voz de seu pai a fez levantar.

— Nocencia ! chamava elle.
Rapidamente passou a pobresinha a mão pelo 

rosto para apagar os vestigios de copioso pranto 
e com passo cpiasi seguro ])enetrou na sala.



286 IN N O C EN C IA

Estavam Pereira e Manecão sentados jnnto á 
mesa. O anãosinho Tico aquecia-se aos pallidos 
raios de um sol meio encoberto e sentado á soleira 
da porta brincava ou fingia que brincava com umas 
palhinhas.

— Estou aqui, papai, disse Innocencia em voz 
alta e um pouco tremula.

Encarou-a Manecão com ar entre sombrio e 
apaixonado.

Julgou dever dizer alguma cousa.
— Até que afinal sahio a dona do ninho... 

E que hoje o dia está de sol, não é ?
A moça nada lhe respondeu; mirou-o com tanta 

insistência que fêl-o abaixar os olhos.
— Ella esteve doente, desculpou Pereira.
E voltando-se para a filha :
— Sente-se aqui, bem perto de nós... O Ma­

necão quer conversar com você em negocios par­
ticulares...

— Bem percebe ella, observou o desazado 
noivo intentando abrir motivo para risos.

Innocencia replicou em tom incisivo :
— Não percebo.
— Está se... fazendo de... engraçada, balbu­

ciou Manecão. Pois já ... se esqueceu... do que 
tratei com seu pai?... Parece que comeu muito 
queijo...

Com a mesma entoação e cortando-lhe a pa­
lavra, retorquio ella :

— Não me lembro.
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Houve uns minutos de silencio.
Ia-se accumulando a cólera no peito de Pe­

reira : seus olhos irados fitavam, ora a Manecão ora 
á imprudente filha.

— Pois se você não se lembra, disse elle de 
repente, eu cá não sou tão esquecido.

— Ora, recomeçou Manecão levantando-se e 
vindo recostar-se á beira da mesa para ficar mais 
chegado á moça, faz-se de e7ijoada a tôa... Nosso 
casamento...

— Seu casamento ? perguntou Innocencia fin­
gindo espanto.

— Sim...
— Mas, com quem ?
— Ué, exclamou Manecão, com quem ha de 

ser... Com mecê...
Pereira fôra se tornando livido de raiva.
O anão acompanhava toda essa scena com 

muita attenção. Scintillavam seus olhinhos como 
diamantes pretos ; seu corpo rachitico estremecia de 
impaciência e susto.

A resposta de Manecão, levantou-se rapida In­
nocencia e, como que se acastellando por trás da 
sua cadeira, exclamou :

— Eu?... Casar com o senhor?! Antes uma 
boa morte!... Não quero... não quero...

Manecão bambaleou.
Pereira quiz pôr-se de pé, mas por instantes 

não pôde.
— PNtá douda, balbuciou, está douda.
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E segurando-se á mesa ergueu-se terrivel.
— Então você não quer ? perguntou com os 

(jueixos a baterem de raiva.
— Não, disse a moça com deses})ero, (juero 

antes...
Não pôde terminar.
O pae agarrára-lhe na mão, obrigando-a a 

curvar-se toda.
Depois com violento empurrão arrojou-a de 

encontro á parede.
Cahio a infeliz com abafado gemido e ficou es­

tendida por terra, amparando o peito com as mãos. 
Pallidez mortal cobria-lhe as faces, e de ligeira 
brecha cpie se abrira na testa lentejavam gottas 
de sangue.

Ia Pereira a precipitar-se sobre ella como que 
para esmagai-a debaixo dos pés, mas parou de re- 
])ente e, levando as mãos ao rosto, occultou as la­
grimas cpie lhe saltavam a flux dos olhos.

Manecão não fizera o menor gesto.
Extático assistira a toda essa dolorosa scena. 

A physionomia estava impassivel, mas ])or dentro 
seu coração era um vulcão.

laigubre silencio reinou ])or algum tempo 
nacpiella sala.

O anão chegára-se á Innocencia, tomando 
uma das mãos : depois a fizera sentar e, no meio 
de carinhos, mostrára-lhe i)or signaes a necessidade 
de retirar-se.

Á custo pôde Innocencia seguir aquelle con-
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selho. Quasi de rastos e ajudada por Tico foi que 
sahio da presença do pai e de seu perseguidor.

Nenhum gesto fizeram os dons para retel-a. 
Calados como estavam, deixaram-se ficar de pé, um 
ao lado do outro, ambos acabrunhados pela gran­
deza daquella desgraça.

Com frenesi alisava Manecão o basto bigode.
Pereira tinha a cabeça pensa sobre o peito.
Afinal exclamou :
— E preciso que eu desembuxe o que tenho 

cá dentro, senão estouro... Quem fôr homem que 
seja... Manecão, Nocencia para nós está perdida... 
para nós, porque um homem lhe deitou um máo 
olhado...

— E que homem é esse ? perguntou com tom 
surdo e ameaçador o outro.

— Agora vejo como tudo foi... Eu mesmo 
metti o diabo em casa... Estive alerta... mas o mal 
já caminhava.

— Mas quem é elle? tornou a perguntar com 
imj)aciencia Manecão.

— Um maldito!... um infame, um estrangeiro 
que aqui esteve... Roubou-me o socego que Deus 
me deu...

Contou então ás pressas Pereira todas as ten­
tativas do allemão Meyer, tentativas que haviam 
sido descobertas, mas que infelizmente, pelo menos 
assim suppunha, já haviam produzido os seus dam- 
nosos fructos.

— A h! disse por fim abaixando a voz, pensou
I. l:{
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aquelle cachorro, que tudo era namorar mulheres e 
depois dar com os pés em polvorosa, não é?... 
Amanhã mesmo eu lhe saio no rasto.

— Para que? interrompeu Manecão.
— Respondam os urubus...
— Para matal-o ?
— Sim...
Houve breve pausa.
— Não será o senhor, disse o capataz, que lhe 

ha de dar cabo,da pelle.
— Porque?
— E negocio que me pertence. O senhor é 

pai... eu porém sou... noivo. Mangaram com òs 
dous... mas o allamão fica no chão.

— Pois seja, concordou Pereira, parta amanhã 
mesmo ou hoje... agora, se possivel fôr. Cão dam- 
nado deve logo ser morto para que a baba não 
dê raiva... Vá depressa e venha contar-me que 
aquelle homem já não existe... Como velho, como 
pai... abençoo a mão que o ha de matar. Caia o 
sangue que correr... sobre os meus cabellos bran­
cos...

Havia toda esta conversa sido attentamente 
ouvida por alguém : o anão Tico.

Viéra a pouco e pouco se approximando da 
mesa com os olhos a fulgir.

De repente, collocou-se resolutamente entre 
Manecão e Pereira.

— Que (juer você a(iui ? i)erguntou o mineiro 
com as])ereza.
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Começou então o homunculo a explicar por 
gestos vagarosos mas muito expressivos, que de tudo 
estava sciente, partilhando todos os projectos e o 
mesmo sentimento de indignação e desespero que 
enchia os dous offendidos.

Depois, apressando mais a gesticulação e por 
sons meio articulados, fez vêr que Pereira laborava 
em engano, tão sómente quanto á pessoa. Com muita 
propriedade de imitação e perfeita mimica, ora 
levantando o braço para representar as alturas, ora 
com accionados para caracterisar as physionomias, 
tão exactamente representou Meyer e Cyrino, que 
o mineiro logo os reconheceu.

— Bem sei, bem sei. Tico, murmurou elle. 
Você falia do doutor e daquelle...

Ahi o anão fez gesto de negação e, apontando 
para o quarto de Innocencia, indicou que nada tinha 
ella com o allemão.

Ficaram pasmos os dous.
— Então, balbuciou Pereira, quem será?... 

Cy...rino, meu Deus?!
— Sim... sim, gritou o anão com violento es­

forço abaixando muitas vezes a cabeça.
— Qual! protestou Pereira, o doutor?...
Com muita habilidade e segurança Tico desen­

volveu as provas que tinha.
Gesticulou como um possesso : correu para fora 

de casa; denunciou as entrevistas'; reproduzio ao 
vivo todas as passadas de Cyrino ; mostrou o lugar 
do laranjal d’onde vira tudo, o galho quebrado
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em razão da sua queda; repetio o grito que déra; 
lembrou a scena da madrugada, findando com 
aquelles tiros; exprimio-se por signaes tão adequa­
dos e taes movimentos de cabeça e physionomia, 
que qualquer duvida desappareceu do espirito de 
Pereira.

Então tudo se lhe descortinou claro e deslum­
brante, e sua cólera subio a um grão de violência 
inexprimivel.

Esteve a cahir fulminado.

— Infame, murmurou rôxo de ira, você me 
1 )aga! I n fame... i n fam e !

Depois, voltando-se para Menecão :

— Dê-me esse... eu o quero...
Abanou o capataz a cabeça.

— Não, respondeu surdamente. Esse me per­
tence... Caçoou com o, senhor... e fez de mim 
chacota.

— Então, disse ai)ressadamente Pereira, parta 
hoje... parta já... E quando voltar, diga só: esta­
mos desaggravados... Innocencia será sua...

Parando um pouco, concluio tomado de en-
leio :

— Se (jiiizer aceital-a.
— Havemos de conversar...
'J'eve o mineiro uma explosão de desespero.
— Meu Deus, exclimou com dôr, em que 

mundo vivemos nós? ETm homem entra na minha 
ca.sa, come do que eu como, dorme debaixo do meu
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tecto, bebe da agua que carrego da fonte, esse 
homem chega aqui e de uma morada de paz e de 
honra, faz um lugar de desordem e vergonha! 
Não, mil raios me partam I... Não quero mais saber 
que esse miserável respira o ar que respiro. Não ! 
Mil vezes, não ! E desde já enxoto a canalhada 
que trouxe, gente do inferno como elle!... Hei 
de cuspir-lhes na cara... Pinchal-os fóra como cães 
que são !... I /adrões !... Eu...

lnterrompeu-0 Manecão com calma:
— Não faça nada... E ju-eciso que ninguém 

sailia do que se está passando aqui... Ninguém!... 
percebe ?...

— E então...
— Finja que recebeu uma IcttraQ') de Sant’Anna. 

O cujo foi quem a mandou, para que os camaradas 
o vão esperar no Leal... Ouvio?

Pereira fez signal de tudo comprehender.
— Depois, acrescentou Manecão com voz si­

nistra, mãos á obra.
— Você diz bem, retorquio Pereira, tenha 

pena de mim... Fistou com esta cabeça como um 
cortiço de guaxupés... E um zumbido!... Mostre 
que já é dono desta casa e faça como entender... 
Entrego-me de pés e mãos atados a você... 'Pudo 
lhe pertence... Fimquanto a honra do mineiro não 
fôr desaffrontada... não levanto o rosto... Meu Deus, 
meu Deus, que vergonha !...

(U Carta.
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— Coragem, coragem, aconselhou o outro.
— Se este socavão uão chegar para esconder 

minhas misérias... mudo-me para as bandas do 
Apa... Parece que vou morrer... sinto fogo dentro 
da cabeça...

E vencido pela emoção encostou a testa á mesa, 
deixando cahir os braços.

Bateu-lhe Manecão no hombro.
— Que é isto, meu pai ? animo ! De (jue 

serve ser homem?... Olhe cara a cara a sua des­
graça... que também é minha. Não o consola a 
certeza de que aquelle homem brevemente...

— Sim, replicou Pereira levantando a cabeça 
e reparando que o anão se retirára, mas que faremos 
de.ste tico de gente, que sabe tudo?...

— Não o deixe sahir mais de casa.
— Qual !... E que nem mussú. Quando a gente 

mal pensa, surde no Sucuriú e até no Corredor.

— Pois bem... Ficará elle sabendo que... um 
só piscar de olho... póde sahir-lhe caro... muito 
caro...

— Então, implorou Pereira, vá quanto antes 
limpar o meu paiol daquella gente... vá... Se eu 
])odesse ainda dormir... esquecia um pouco, mas.;.

Com estas palavras retirou-se a custo o mi­
neiro.

Incontinente foi Manecão despachar os cama­
radas de Cyrino, os quaes, pouco depois, sahiam 
com destino á casa do Leal.
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Em seguida montando o sertanejo a cavallo, 
partio em carreira desapoderada para a villa de 
Sa'nt’Anna do Paranahyba, onde chegou alta noite.





CAPITULO

DESENLACE

U r a n t e  dous dias, foi Cyrino rigorosamente 
espreitado pelo noivo de Innocencia.

Com a cautela própria dos seus hábitos 
esquivos, soube Manecão acompanhar-lhe todos os 
passos sem ser presentido.

Assim, notou que o rival montava a cavallo e 
ia até certo ponto da estrada como que esperar 
por alguém que não chegava. Na ida, mostrava im­
paciência e inquietação; na volta, vinha melancólico 
e curvado sobre si mesmo, absorto em fundo me­
ditar.

Ia o infeliz mancebo ao encontro de Cesario; 
mas este não apparecia.

Estava quasi expirado o prazo combinado, e

Estão contados os grãos de arêa que 
compõem a minha vida. E  aqui que devo 
cahir. E  aqui que ella lia de acabar.

S h a k sp e a r f . — H enriqtie V. Acto I

Eis que vi um cavallo amarello, e 
quem o montava, era a morte.

S. J oão — Apocalypse.
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prestes a soar a hora do completo desengano.
Oh! se elle podéra!... Agarraria com forças 

de Josué esse sol que lhe marcava os dias e o dei­
xaria immovel, até que o seu salvador se resolvesse 
a estender-lhe a mão.

E já ia findando a semanal...
Completo o circulo de horas, se Cesario não 

apparecesse, começava a imperar o juramento que 
déra, irrevogável, implacável !

— Matar-me-hei, dizia Cyrino : ficarão sabendo 
(pie não menti ás minhas palavras.

Nessa firme resolução sahio da villa: passou o 
rio Paranahyba e, como costumava, caminhou pela 
estrada de S. Francisco de Salles, talvez très léguas. 
Contava pousar por aquelles sitios, de modo que 
alongava o seu jmsseio.

Claro era o dia ; lindo.
Por toda parte cantavam mil aves. As gralhas 

gritavam nos cerrados ; piavam as perdizes no rel- 
voso chão.

Cyrino ia muito agitado. Nada ouvia, e seus 
olhos fitos sempre em frente buscavam na estrada 
o vulto de um cavalleiro.

Soou-lhe de repente aos ouvidos o tropel de 
um animal.

Alguém vinha a galope.
Seu coração pulsou que parecia ter entrado 

também a galopar.
Mas o som partia de detrás.
Sem duvida, algum viajante que sahira da villa.
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Continuou Cyrino na vagarosa marcha.
O estrupido vinha indicando carreira folgada 

e que breve cornsigo estaria emparelhando, (̂ uem 
extravagantemente em hora tão imprópria corria a 
desfilada.

O mancebo de nada cuidava, tanto assim (pie 
mal reparou que alguém a trote largo passára por 
perto de si, quasi a roçar animal contra animal.

Dahi a pouco novo galope se fez ouvir.
Parecia que o mesmo cavalleiro havia dado de 

redeas, cortando o rumo que levava.
Dessa vez, porém, Cyrino acordou do lethargo 

e esporeou vigorosamente a sua cavalgadura : es­
barrou com... Manecão.

Tnstinctivamente empallideceu. O outro estava
também muito descorado.

Estacaram elles os animaes e fitaram-se alguns 
minutos, de um lado com desconfiança e pasmo, 
de outro com mal concentrado furor.

— Patricio, interpellou por fim o capataz com 
tom provocador, que faz mecê por aqui ?

— Eu ? perguntou Cyrino.
— Nhôr-sim, mecê mesmo.

■ — É boa... viajo.
— Ah ! viaja? replicou Manecão. Então é 

andejo ?
— Andejo, não, contestou Cyrino com força.

Não sou nenhum bruto.
E por prevenção levantou a capa do coldre em 

que havia uma pistola, fazendo menção de a sacar.

■ W
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Não será andejo, continuou o capataz, mas 
então o que é ?

Sou o que sou, não é da sua conta.
Contrahio-se o rosto de Manecão.
De um tranco chegou o cavailo bem junto a 

Cyrino e disse-lhe em voz surda:
— E um ladrão... É um cachorro !
A esse insulto, puxou Cyrino a pistola.
— Mato-o já, bradou com violência, se con 

tinúa a me destratar...

Sorrio-se o capataz com desprezo.
— Gentes, observou cuspindo para um lado, 

vejam só que valentão... E sabe manejar garrucha!...
— Acabemos com isso, gritou Cyrino.

Acabemos, retorquio Manecão com fingida
calma.

— Mas quem é o Sr., perguntou Cyrino.
— Eu?
— Sim !... sim !...
— Então não me conhece ?
— Não, balbuciou Cyrino.
— Conhece Noceneia ? uivou INIanecão com 

voz terrivel.
E de sopetão tirando uma garrucha da cintura, 

desfechou-a á queima roupa em Cyrino.
Varou a bala o corpo do infeliz e o fez cahir 

por terra.
Dous gritos estrugiram.
Um de agonia, outro de triumpho.
Cyrino ficára estendido de bruços. Reunindo

m







Nisso assomava um cavalleiro n’uma das voltas
do caminho.

Era Antonio Cesario.
Vendo um homem estirado por teira apressou 

o passo.
___ O  d o u t o r ? !  e x c l a m o u  a p e a n d o - s e  r a p i d a ­

m e n t e  e  t o d o  h o r r o r i s a d o .

— Eu mesmo, respondeu Cyrino com voz fraca.
— Mas quem lhe fez esse damno, santo Deus? 
E correndo para o moço, ajoelhou-se junto

delle e levantou-lhe o cori)o.
— Quem foi o assassino ?...
— Ninguém, rouquejou o misero, foi... destino... 

Morro contente... Dê-me agua... e falle-me de Inno- 
cencia...

__ Agua? exclamou Cesario com desespero,
aqui no meio do cerrado?... O corrego fica a très 
léguas pelo menos...

__ Ah ! replicou Cyrino meio desvairado, se
não ha... com o que estancar... a sêde do corpo... 
estanque a... da alma... Innocencia... onde está?... 
Quero vêl-a... Diga-lhe que m orril... por causa
delia...

— Mas quem o matou? bradou o mineiro.
— Não vale a pena dizel-o, respondeu o man- 

cebo entre gemidos. Cuide agora... só de mim... 
Olhe... nunca fui mão... não tenho peccados... 
grandes... Acha que Deus... ha de peidoar-me?

— Acho, respondeu Cesario com força.
_Que fiz eu... na minha vida? Talvez.
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enganasse os outros... dizendo que era... medico... 
Mas... também curei alguns... De nada mais me 
recordo...

\ inha a morte desdobrando suas sombras no 
losto de Cyrino. lam-se-lhe os olhos empanando; 
ficára a lingua trôpega, afilára-sç.^o nariz e sinis­
tro pallôr mais realçava a negra côr das barbas e 
cabellos.

Sentára-se Cesario no chão para segurar com 
mais geito o corpo do moribundo. Duas lagrimas 
vinham-lhe sulcando as masculas faces.

Ligeiro estremecimento agitava o corpo de 
C}TÍno.

Agora, acrescentou com voz muito sumida,
( hegou... o meu dia... Mas... eu lhe peço... nada 
diga... á sua afilhada... Não consinta... que case 
com... Manecão.

— Então, interrompeu Cesario, foi elle quem?...

Não, não, contestou Cyrino, mas... ella havia 
de ser... infeliz... Ouvio? Promette-me ?

Piometto, respondeu Cesario com firmeza. 
Juro até...

Pois bem, suspirou o agonisante, agora... 
agradeço a morte... Quero apegar-me... ás .Santas 
do paraiso... e chamo por...

E com esforço, no ultimo alento, murmurou 
mais e mais baixo :

— Innocencia !







REAPPARECE M EYER

•0 dia i8 de Agosto de 1863, presenciava a 
cidade de Magdeburgo pomposo espectáculo, 
ha muito anmmciado no mundo scientifico 

da sabia Germania.
Era uma sessão extraordinária e solemne da 

Sociedade Geral Entomologica, a qual chamava a 
postos, não só todos os seus membros eífectivos, ho­
norários, correspondentes, como muitos convidados 
de occasião, afim de acolher e levar ao capitolio 
da gloria um dos seus mais distinctos filhos, um 
dos mais infatigáveis investigadores dos segredos da 
natureza, intrépido viajante, ausente da patria desde 
annos e de volta da America Meridional, em cujas 
regiões centraes por tal fórma se embrenhára, que 
impossivel havia sido seguir-lhe o roteiro, até nos 
mappas e cartas especiaes do grande colleccionador 
vSimão Schropp.
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Revestira-se de mil galas a sciencia. Todos os 
socios de casaca preta, gravata e luvas brancas, 
alguns com discursos nos bolsos, enchiam a sala 
das sessões muito antes da hora marcada ; a musica 
executava a sonata n." 26 de laiiz van Beethowen, 
e senhoras ostentavam toilettes ricas e de aprimorado 
gosto.

De repente atroou um grito :
— Vivat Meyer ! I Hurrah! Vivat !...
ri ao passo (pie todos os pescoços se estiravam 

para ver quem entrava, sacudiam-se no ar com en- 
thusiasmo lenços e chapéos.

Acalmada a ruidosa manifestação, levantou-se 
o presidente da Sociedade Entomologica, um presi­
dente magro como um espeto e ornamentado de 
ruiva cabelleira que lhe dava aspecto de um pro­
jecto de incêndio.

— Sim 1 exclamou elle depois de ter bebido 
uns goles d’agua assucarada e preparado a garganta, 
eis emfim, aqui, no meio de nós, o grande, o ven­
cedor, o incomparável Guilherme Tembel Meyer!...

E neste gosto fallou duas horas seguidas.

No dia seguinte, traziam as gazetas de Magde- 
burgo extensa relação da festa, transcreviam o dis­
curso do presidente e, como appendice ás notas 
biographicas relativas a Meyer, enumeravam os 
prodigios entomologicos que havia recolhido em 
suas dilatadas peregrinações.

« O que ha mais digno de admiração, dizia

Jáí



o Tempo (Die Zeit), em toda a immensa col- 
lecção trazida pelo Dr. Meyer das suas viagens, é 
sem contestação uma borboleta, genero completa­
mente novo e de explendor acima de qiiakpier 
concepção. E a Papilio Innocentia... (Seguia-se uma 
descripção de minuciosidade perfeitamente ger­
mânica.)

« O nome, acrescentava a folha, dado pelo 
eminente naturalista áquelle soberbo specimen, foi 
graciosa homenagem á belleza de uma donzella 
(mãdchen) dos desertos da provincia de Matto 
Grosso (Brazil), creatura, segundo conta o Dr. Meyer, 
de fascinadora formosura. Vê-se, pois, (pie também 
os sábios têm coração sensivel e podem por vezes 
usar da sciencia como meio de demonstrar senti­
mentos, que muitos lhes querem negar... »

íjí

Innocencia, coitadinha...

Exactamente nesse dia fazia dous annos que 
o seu gentil corpo fôra entregue á terra, no im- 
menso sertão de Sant’Anna do Paranahyba, para 
ahi dormir o somno da eternidade.





INDICE

I; ±.

Capítulos Pags.
D edicatória ..............................................................................  7

I. O sertão e o sertanejo...........................................   9
II. O viajante..................................................................................... 25

III . O doutor ......................................................................................  41
IV. A casa do mineiro......................................................................  49
V. Aviso prévio.................................................................................  59

VI. Innocencia.....................................................................................  67
VII. O naturalista .............................................................................  77

V III. Os hospedes da meia noite.......................................................  83
IX . O medicamento.........................................................................  93
X . A carta de recommendaçâo................................................... loi

X I. O almoço.....................................................................................  115
X II . A apresentação ...................................................................... 123

X III . Desconfianças..............................................................................  131
X IV . Realidade...................................................................................... 141
XV. Historias de Meyer.................................................................. 153

X V I. O empalamado ..................................................    163
X V II. O morphetico.............................................................................  179

X V III. Idyllio..................................................... I ....................................  187
X IX . Cálculos e esperanças.............................................................  199
X X . Novas historias de M eyer.....................................................  207

XXl!. Papilio Innocentia.....................................................................  215
X X II . Meyer parte................................................................................. 221

X X II I .  A ultima entrevista..................................................................  229
X X IV . A villa de Sant’A nna............................................................... 241
X X V . A viagem..................................................................................... 251

X X V I. Recepção cordial..................................................................  .  257
X X V II. Scenas intimas............................................................................  263

Em casa de Cesario..................................................................  271
Resistência de co rça ..............................................................  285
Desenlace.....................................................................................  297
Reapparece M eyer..................................................................  307

i
< l|

%y

i 1



-U
&•■ ■■ ■■ ‘ . •• V ........... . r  ̂-' •-  ̂ ........ . .■ ;

W '  ■ ■.

' ' .........■** ........- ' -■ •'• .. .> .:■.# ■■.■■/•̂ '•■ [
" ■ ■ .................

‘ ' . t ........... .. - .
« *. u ..

■ Jt̂
■' •' •* . • ■*■'. .* ■■

-̂. rf. ç , . • '

\ ^

......
■< ■ -. *r .. ̂ ..... »■ •• * -*. »• *.•

V . !•  •!■ -í w >1.  ̂ 1.

■ ■ ...... T , ,. ,- V. ,, .*•-.
»1 •» • •’ , • ■ .*• '»•- '

'i*' •* ' “i
V V. '■ r  ■■ ■
»V/<’,♦■' • . . .  ' •.





■» àl> V







l ^Æ e<2 SP  ;r 'á  ■ • ’  ̂ ' V  - A —*
b H K  ’ • - ’ • l à  '■■ tV-\, .





.•’i f . r  r .  • fn rr* - V  ̂ ^ U J W

r

V ■

,s"1 '-̂ T-








